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Oliveira Lima. - " 0 lapão visto pelo dr. Ar thu r Neiva . -
" O flagello <la uncinariose ", Prof. Hackett. — .^Casamento e 
pa t e rn idade" , pelo chronista forense do " E s t a d o . - O cies-
caso pela instrucção popu la r " , Lourenço Pilho 100 

R E S E N H A D O M E Z : — " M o r t o s e v ivos" , Yorick. — Movimento 
editorial. — Concursos literários. — Emil iano Pernet ta . — 
Academia Brasileira. — A população do Rio de Janei ro . — 
Premio Nobel . — Wenceslau de Queiroz 

NOTA.S D O E X T E R I O R : — U m manuscr ip to de Barbey D ' A u r e -
villy — A moral e o cinema. — U m a de Baudelaire. — A 
saúde, os casamentos e a fo r tuna de Anatole. — Agricul tura 
nocturna. — Bacteriologia e cirurgia. — H o m e m ou mulher? 
— Anglicanismo e romanismo . : 
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G R A V U R A S ( f ó r a do t e x t o ) : — 1, Ig re j inha em S. João d/El-Rey, 
Minas. — 2, Ig re j a do Rosario. — 3, Rua na cidade de Tiraden-
tes. — A, E g r e j a de S. José. — 5, Es tudo de cabeça. — 6, Es tudo 
de cabeça. — 7, Caboclo mine i ro : — Desenhos de Paulo Iiossi, 

N O S P R O X I M O S N U M E R O S : 

Tristão de Àthayde (Rio) 
Arthur Neiva 

Braz de Arruda (S . Paulo) 

A literatura cm 1920 (retrospecto) . . . 
Na terra de Paulo e Virgínia . . . . 
O intercambio inteílectual en t re as republica» 

americanas 
Documentos .inédito» sobre a queda do ga-

binete Iraborahy . . 
A nossa evolução 
A perfe iç io (conto) 
O ensino da xhímica Geraldo de Paula Sousa _(S. 
Versos 

J. IV. de Araujo Pinho (Bahia) 
Carlos de Lemos ( P a r a n á ) 
Zeferino Galvão (Pernambuco) 

Paulo) 
Martini Fontes, Magalhães de Azeredo 
e Pedro Saturnino. 
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Acabam de apparecer as duas ultimas 
edições da REVISTA DO BRASIL 

Esphuujcs, o grande livro de versos de 
Francisca Julia, a maior poetiza 
brasileira de todos os tempos. Volu-
me broc. 5 $ 0 0 0 

Casa de Maribondo, contos nortistas por 
João do Norte. Volume broc. . . 3$000 



B Y 1 N G T 0 N & C I A . 
Engenheiros, Electricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma-
terial electrico como: * 

MOTORES T R A N S F O R M A D O R E S 
F I O S I S O L A D O S A B A T J O U R S L U S T R E S 

BOMBAS ELECTRICAS 
S O C K E T S S W I T C H E S 

CHAVES A OLEO 
V E N T I L A D O R E S 

PARA RAIOS 
F E R R O D E E N G O M M A R 

LAMPADAS ISOLADORES 
E L E C T R I C A S 1\2 W A T T T E L E P H O N E S 

Estamos habilitados para a construcção de 
Installações Hydro-Electricas completas, Bondes 
Eléctricos, Linhas de Transmissão, Montagem de 
Turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS A G E N T E S DA FABRICA 

W e s t i n g h o u s e E l e c t r i c & Mftg. C. 

Para preços e informações dirijam-se a 

B Y Í N G T O N & CO. 
Telephone, 745-Central — S. PAULO 
LARGO DA M I S E R I C Ó R D I A , 4 
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" Í N D I A N O P O L I S " 
\ 

PROPRIEDADE DA 

Companhia Territorial Paulista 

Vendas a dinheiro e a prestações mensaes desde 20$000 
a prazos de 4- & 5 annos 

A' 23 MINUTOS DO LARGO DA SE' — ALTITUDE SUPERIOR 
A DA AVENIDA PAULISTA — CLIMA SALUBERRIMO 

ÓPTIMA AGUA POTÁVEL. 

Até a presente data foram vendidos em prestações 
3.086 lotes de terrenos 

Neste saudavel bairro aeliani-se lnstallados: os pavilhões 
<lo grande hospital de creanças da Cruz Vermelha Brasileira, 
occupando uma arca de 40.000 mts. quds; 

a escola CURTISS do aviação civil, cujo campo de aterris-
sado occupa uma area de cerca <le 100.000 mts. quds; 

as grandes officinas e fundição da Comp. Brasileira de 
Metallurgia, em unia area do 10.000 mts. quds. 

a fabrica de artefactos de borracha da firma Wainstein 
& Comp.; », 

o grande estabelecimento cerâmico do nossa propriedade, 
occupando uma area de cerca dé 30.000 mts. quds. 

a fabrica do parafusos de propriedade da firma industrial 
VV. Keiclie & Comp., o grande quantidade do confortáveis vi-
vendas campestres, cliacaras, etc. 

Informações detalhadas serão fornecidas aos inte-
ressados nos escriptorios da 

COMPANHIA TERRITORIAL PAULISTA 

l í u a L i b e r o B a d a r ó , 1 2 0 - 3.° andar 
TELEPHONE 2755 CENTRAL — CAIXA POSTAL 1077 

SÃO PAULO 



A maior companhia nacional de seguros de vida, 
com 25 annos de operações progressivas no Brasil 

e no extrangeiro. 

Capital 50.000:0G0$000 

Sinistros pagos mais dc 72.9Q0:000$000 

A "SUL A M E R I C A " T E M AS 
TABELLAS MÓDICAS, COM 
TODAS AS GARANTIAS E PA-
GA U M A PENSÃO A N N U A L 
DE 10 o|o SOBRE O VALOR DO 
SEGURO, N O CASO DE INCA-
P A C I D A D E POR A C C I D E N T E , 
COM ISEMPÇÃO DOS PAGA-
M E N T O S DOS PRÊMIOS. 

Informações e prospectos: 

LELLIS VIEIRA, 
I N S P E C T O R 

Avenida Hygienopolis, 35 
SÃO PAULO 



T I M LIVRO PARA TODOS! 
Direi to e Escr ip iuração Mercanti l 

POR 
Partidas dobradas 

Contendo uma longa exposição do 
CODIGO COMMERCIAL BRASILEIRO 

Intercalada de formulas de diversos contractos sociaes, 
Dissolução de sociedade, Petições para fegistro de firma, Archi-

vamento de contractos, Matricula para requerer raora-
toria, Homologação de accôrdo extra-judicial e 

fórmula deste e sobre todos os pontos mais 
úteis e necessários para o 

COMMEKCIANTK 
Seguidas do noções sobre as cinco contas e suas subdivisões e 

do modo de organisar-se as partidas e de exemplos sobre 
as quatro fórmulas, etc., Balanço geral o com 

uma exposição sobre os ilvros que se em-
pregam nesta escripturação e de 

fórmulas das diversas contas correntes, 
Regras de sociedade, Câmbios, Reducções, Correspondência 

commercial, etc. 
Ao alcance de todos por José Augusto do Amaral Sobrinho 

Terceira edição accrescentada com as leis sobre a Letra de 
Cambio e Emissão e circulação de cheques, Escripturação de 

sociedades anonymas, etc. 
I vol. br. 8$900, ene. 10S000 — Pelo correio mais i$000 para o registro 

L I V R A R I A T E I X E I R A K u
s

a > - 6 

LIVROS USADOS 
OBRAS DE D I R E I T O 

II. Camarco — Menores e interdictos 3$000 
Paula Pessoa — Cod. do proc. criminal . . . . 40$000 
O. Telles — Doutrina das Acções 2$000 
Lacerda — Obrigações 18$000 
Oliveira — Execuções 3 $000 
Teixeira de Freitas — Testamento ». 6$000 
Clóvis — Obigações 10$000 
Veiga — Finanças 5$000 
Pílula Baptista — Theoria e Pratica 7$00ü 
Mittermayer — Tratado da Prova 4$000 
Batbio — Droit publique et adm 2$000 
Lafayette — Direito das cousas 40$000 
Aff. Celso — Marcas de fabrica 10$000 
Chauveau et Faust in — Thearie du Code Penal . 20$000 
L a i r — D e la compensation 5$000 
Gianturco — Diritto Civile . 3 $000 
Grasso — Diritto Internazionale 2$000 
Lupino — Diritto Commerciale 3$000 
Ribas — Dirsito Civil 10$000 

i 
Pedidos por favor, á REVISTA DO BRASIL, remettendo 

10 % do valor da encommenda para o porte. 



Officinas e Garage Modelo 

DIAS CARNEIRO & C. 

ÚNICOS IMPORTADORES DOS 

Automoveis OVERLAND e 
WILLYS KNIGHT 

Grande stock de accessorios para 
automoveis. 

DEPOSITO PERMANENTE DOS 
PNEUMÁTICOS "FISK" 
Mechanica — Pintura — Sellaria 
Carrosscrie — Vulcanisação — 
Electricidade. 

Executa-se qualquer cncommenda com 
rapidez 
TELEPHONES: 
ESCRIPTORIO Ct. N. 347» 
GARAGE Cd. 5411 
CAIXA POSTAL. N. 534 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: "ALDICAR" 

RUA 7 DE ABRIL N. 38 
AV. SÃO JOÃO Ns. 18 e 20 

CANTO LIBERO BADARO' 

São Paulo 



PORCELLANAS 

CRISTAES 

ARTIGOS DE CHRISTOFLE 

OBJECTOS DE ARTE 

PERFUMARIAS 

O melhor sortimento 

Casa franceza de 
L GRUMBACH & C I 1 

Rua de São Bento N.° 89 e 91 
SÃO PAULO 



T I R A D E N T E S 
F O I E N F O R C A D O ? 

(Carta-bilhete do dr. Vieira Fazenda) 

POR M A R T I M F R A N C I S C O 

Neste trabalho, como em tudo quanto sae da penna agudíssima de Martim 
Francisco, se reúnem, num congraçamento instructivo e divertido, a Erudi-
ção e a Graça. A Erudição agita um problema historico dos mais curiosos e 
interessantes; a Graça polvilha os estudos da outra com grânulos de bom hu-
mor e de ironia. Assim, este escripto de duplo fundo se dirige, não só a todos 

quantos estudam a nossa historia, como ainda a todos quantos amam 
os improvisos da mordacidade... a custa alheia. 

A' interrogação que titula este capitulo respondem factos e ra-
ciocínios que, disgregados ou reunidos, como consequência en-

gendram a duvida. Apenas a duvida. 
Falharam-me até agora, em sua totalidade, esperadas provas 

positivas da substituição do alferes Joaquim José da Silva Xavier, 
nE. forca, por outro condemnado; indícios do extranho caso, po-
rém, podem ser encontrados nas condições da phase colonial im-
mediatamente anterior á Inconfidência, nas alternativas da quinta-
ção, na ameaçadora derrama, em grande atrazo, das cem arrobas 
annuaes de oiro, nos mexericos da época, e até na leitura das duas 
devassas, a de Minas e a do Rio, e respectivos appensos. 

Para relativa facilitação, parcellemos o thema. 

Actos e factos da Inconfidência, parece, modelaram-se em vá-
rios dos seus precedentes motineiros de 1720; nem delles tão dis-
tanciados se achavam que se lhes houvesse apagado a tradição. Ha 
mesmo circumstancias que coincidem como que se superpondo. 
Examinei-as. Estudei-as. 



Desde os tumultos de Pitanguy, mal reprimidos durante o go-
verno de Braz da Silveira, 1713-7, já era a metropole conhecedora 
da irrequietação e da desobediencia predominantes no territorio 
das Minas. E desde 1783 tinha a alta administração lusitana re-
latada certeza do descontentamento da colonia; o alvará de 5 de 
Janeiro de 1785, determinando sob graves penas a .extincção, no 
Brasil, de todas as fabricas, manufacturas ou teares de galões ou 
bordados de oiro e prata, de seda, algodão, linho ou lã, exceptuan-
do as de fazenda grossa destinada aos escravos e ás classes pobres, 
e distendendo a todos os navios estrangeiros o impedimento que o 
decreto de 5 de Julho de 1776 oppuzera á entrada de navios norte-
americanos em portos da colonia, fôra uma perversa sequencia, 
malvadamente lógica, da carta régia de 30 de Julho de 1776, que 
abolira em terra brasileira o officio de ourives! 

Cento e cincoenta e oito ourivesarias, demolidas, entregaram 
suas forjas e seus instrumentos aos agentes policiaes. 

Coincidira com esses excessos do despotismo a detadencia da 
mineração, sem, aliás, decrescimento nos respectivos impostos. 
Explicável, muito explicável portanto, nas condições em que se 
achava a colonia, um desabafo nativista contra as medidas arbitra-
rias que a torturavam. Tal fôra a agitação de 1720. Tal pôde ter 
sido a Inconfidência; maior a náu, maior a tormenta, porém. Du-
ma população de, talvez, oitenta mil almas, passara Minas a contar 
cerca de quatrocentas mil. 

Em 1720 a revolta começára á noite, e aos brados de "viva o 
povo!", com que os escravos despertavam a população adorme-
cida. Em 1789 o grito '"viva a liberdade!", combinado pelos incon-
fidentes, também interromperia o silencio da noite e teria como 
corollario a libertação dos escravos. 

Equivalem-se o mestre1 de campo Paschoal da Silva e o coronel 
Francisco de Paula Freire de Andrada; e fôra do Brasil morreram 
ambos em consequência das insubordinações que 'haviam preparado. 
Não foi Cláudio Manoel da Costa superior a Sebastião da Veiga 
Cabral, o heróe da defesa do Sacramento em 1705, o aspirante a 
colonisador da ilha de Santa Catharina algum tempo depois. Morre-
ram ambos sob a acção da justiça. 

Nambas as agitações o elemento clerical collaborou ao lado da 
desordem. Nambas prevaleceu o projecto de, preso, ser o gover-
nador enxotado do territorio das Minas. 

Tiradentes a principio negou a conspiração; confessou-a mais 
tarde. Mais ou menos idêntico procedimento, segundo as atrapa-
lhadas affirmativas do conde de Assumar, foi o de Felippe dos 
Santos Freire. Bem procederam? Sim. Falo de cadeira: quem se 



vê numa conspiração que fracassou deve tratar de escapulir, para 
entrar immediatamente noutra. 

Não chefes, porém agentes leaes e activíssimos de planejada 
modificação social, dizem concomitantemente a lenda e a documen-
tação judiciaria, foram ambos enforcados e esquartejados. E am-
bos tiveram: salgada a resideneia, infamada a descendencia, se-
questrados os bens. 

Datam, quiçá do mesmo dia 21 de Abril, as suspeitas extra-of-
ficiaes de que tivessem havido, no demorado drama, diversas sce-
nas occultas. A ambiguidade dalguns incidentes justifica descon-
fianças, em verdade mais discutíveis que, até agora, discutidas. 
Summario-as, em todo caso, para que algum curioso, penetrando o 
assumpto sem decisão prévia, obtenha resultados menos indecisos 
que os que me atrapalham, e eu não disfarço. 

— Por lei, Tiradentes deveria ter sido enforcado no fôro do 
delicto, e não no Rio de Janeiro. 

— Ninguém, por occasião do supplicio, lhe viu perfeitamente o 
rosto, e até hoje se discute se elle era bonito ou feio. 

— Houve, propalou-se, entre os degredados, alguns cujos no-
mes permanecem em segredo. Dez, escreveu o dr. Caetano Lopes 
Moura. 

— Inutilisando suas primeiras negativas por meio de posteriores 
confissões, probabilisou Tiradentes a combinada certeza de estar 
livre do maior perigo, que era a forca. 

— Mais: quando, na madrugada de 19 de Abril de 1792, a ter-
rível sentença arrancava soluços e gemidos aos demais réus, quieta-
mente lhe ouvia Tiradentes a dilatada leitura; e, no dia seguinte, 
quando intimado de que seria o único conduzido ao patíbulo, ale-
gre, sem meia queixa, manifestava a todos os companheiros cor-
diaes felicitações. 

— Se, desde o começo do processo, e pela carta-ordem da rainha, 
já os juizes sabiam que, quando muito, um só dos réus poderia ser 
enforcado, porque e para que a encommenda e o pagamento de 
onze alvas? 

— Porque, pouco antes da primeira denuncia, o governador 
Furtado de Mendonça, interessado na mineração e por isso suspei-
tado de divergente do governo da metropole, de inimigo de Cláudio 
Manoel da Costa passára a ser amigo? E porque, incommunicavel 
desde sua prisão até sua morte, foi Cláudio sepultado fóra da 
curiosidade publica? 

— A's duvidas de que a cabeça de Tiradentes fosse a que saíra 
do Rio de Janeiro, para viagem não muito rapida, oppoem as decla-



rações officiaes a noticia de haver ella "sido içada em um alto 
poste no logar mais publico de Villa-Rica". A altura do poste e a 
indeterminação do local absolutamente não elucidam o embaraçoso 
caso. 

— Da fala que, pouco antes do supplicio de Tiradentes, fez ao 
povo Frei José de Jesús Maria do Desterro, guardião do convento 
de Santo Antonio, é um verdadeiro enigma o trecho em que, após 
haver aconselhado o auditorio a "se não possuir de curiosidade ante 
a constancia do réu", constata que "ainda assim, fôra elle objecto 
de clemencia real, e da illuminada justiça dos seus ministros, que 
lhe não aggravaram a pena". 

— Durou, de facto, o processo tres annos, um mez e seis dias: 
de 15 de Março de 1789, data da primeira denuntia official, a 21 
de Abril de 1792, data do enforcamento de Tiradentes, ou dalguem 
por elle. Nos crimes de lesa-magestade, porém, as formulas proces-
suaes eram summarias e não podiam, mesmo em circumstancias 
excepcionaes, durar tanto. Ainda seis annos mais tarde, na Bahia, 
nem a terça parte desse longo prazo tardou a punição, por enforca-
mento, de Faustino dos Santos Lyra, e do alfaiate e do ourives, 
seus companheiros de tentativa revolucionaria. 

— Uma versão: o carpinteiro Isidro de Gouvêa, condemnado á 
morte por fur to de alfaias da Sé (hoje egreja do Rosario), foi 
enforcado em vez do Tiradentes. 

— Outra versão: Tiradentes foi preso na rua do Piolho (Cario-
ca, hoje) , em casa duma mulata, sua amante, mandada pouco 
tempo depois para um retiro de freiras numa ilha próxima á barra. 

— Ainda outra versão: carta escripta, por pessoa do Rio de 
Janeiro e que conhecera Tiradentes, á familia em S. Paulo, con-
tava não o ter podido reconhecer depois de morto. 

Tudo obscuro. Muita inconsequência. Algum absurdo. Racioci-
nemos, porém, sobre bases não destituidas de lógica. 

— Portugal, já eu o frizei alhures, costumava encobrir os movi-
mentos autonomicos de suas colonias. O visconde de Barbacena 
foi excluido da carreira administrativa por haver (tal a explica-
ção que teve curso) dado á Inconfidência demasiada importancia 
e prejudicial divulgação. Confronte-se, para mais aguçada obser-
vação de acontecimentos, seu destino politico ao de Bernardo José 
de Lorena, governador de S. Paulo, e que se recusára a promover, 
na sua jurisdicção, indagações, chegando até a declarar inexistente 
Claro José da Motta Toledo, o inculcado chefe paulista da mallo-
grada conspiração, e cuja captura lhe havia sido instantemente re-



quisitada: o futuro conde de Sarzedas, terminados que foram os 
nove annos de sua divertida porém utilíssima primeira adminis-
tração, foi, em 1797, premiadamente removido para a dessa mesma 
terra cuja insubordinação elle bondosamente fingira ignorar! 

Muitos dos motins que, desde os nossos primordios coloniaes, 
mostram ser o "não pôde!" a mais sinceramente brasileira das 
exclamações, só foram conhecidos depois da nossa emancipação 
politica em 1822, graças á obediencia dalgumas edilidades á ordem 
régia de 20 de Julho de 1782, que mandava escrever o segundo 
vereador, em livro especial, informação dos mais importantes suc-
cessos da localidade. 

— Dona dos fios da conspiração, ordenou a metropole "que fos-
sem apuradas as responsabilidades dos perturbadores do socego 
publico". Pequena providencia e pouca energia para tão grande 
attentado ! 

— Immerece debate a imaginada influencia da revolução nor-
te-americana na tentativa mineira de 1789. Dos tres milhões de 
habitantes da colonia, talvez nem meia centena entretivesse tratos 
com a língua ingleza. E quanto aos effeitos da revolução franceza 
na acção dos inconfidentes basta lembrar que á convocação dos 
Estados Geraes, 8 de Agosto de 1788, antecederam conciliábulos 
e colloquios que ambas as devassas attribuem aos denunciados por 
Joaquim Silvério dos Reis Montenegro. 

A guilhotina de Luiz XVI foi levantada nove mezes, justos, 
depois da forca de Tiradentes. A revolução franceza influiu tanto 
na Inconfidência como a Inconfidência na revolução franceza. 
Marat e o conego Rolim ignoravam-se. 

Mais que possivel, porém, e tão provável como explicável, é o 
facto de haverem, em confabulações constatadas por vários de-
poimentos, os letrados inconfidentes cogitado dos destinos huma-
nos e, mais especialmente, do porvir da colonia; extrair, todavia, 
daí, o plano completo da independencia do Brasil é, parece, alargar 
demais a critica histórica com o reforço da imaginação. 

Ha, indissimulavel, no caso da Inconfidência, uma particulari-
dade que impressiona fortemente a mais elementar perspicacia: a 
dum alferes, de letras medianas, sem glorias profissionaes, e com 
a existencia abundante de insuccessos, assumir a principal respon-
sabilidade duma revolução partilhada por ecclesiasticos influentes, 
poetas notáveis, coronéis e capitalistas! 

Mesmo que só se queira ver, no drama politico da Inconfidência, 
como no ensaio de 1/20, uma pronunciada, porém limitada, aspira-
ção de autonomia regional, sem o pensamento predominante desse 
Brasil unido que a concentração do patriotismo realisou trinta e 
poucos annos mais tarde, ainda assim, quem indagar da época antes 



de lhe redigir a sentença, quem imparcialmente a estudar, não lo-
grará entender como e por que um subalterno commandou tantos 
superiores ! 

Estimado, respeitado, falleceu no Rio de Janeiro, em 1798, o 
insigne auctor de "Hissope", Antonio Diniz da Cruz e Sylva, um 
dos juizes da Inconfidência. Em 1794, quando o iracundo d. José 
de Castro, conde de Rezende, o consultou a respeito do prolon-
gado encarceramento do dr. Mariano José Pereira da Fonseca 
(que só veiu a fallecer em 1848, marquez de Maricá, senador e 
conselheiro de Estado) e de Manoel Ignacio da Silva e Alvarenga 
(que, abatido pela perseguição, morreu poucos annos depois, le-
gando á literatura nacional uma das suas mais elevadas famas) , 
immediatamente opinou Antonio Diniz pela immediata liberdade 
dessas illustres victimas. 

Era um bom. Trouxera de Portugal reputação duplamente hon-
rosa : de livre pensador, o que o impossibilitava de ser sanguiná-
rio, e de optimo poeta satyrico, o que certamente o não incompa-
tibilisaria com o ardil da substituição dum condemnado por outro, 
disso resultando, afinal de contas, diminuição no numero dos pa-
decentes. 

Uma derradeira observação, e ponto e virgula no assumpto. 
Única, desde que o mundo é mundo, a Inconfidência patenteia o 

exemplo duma revolução sem povo e sem armas. Armamento e 
povo não constam das duas devassas que inquiriram do importante 
successo! Difficil, excessivamente difficil, harmonizar essa ano-
malia com o espirito ponderado de quasi todos os réus. 

Está a pedir explicações este trecho da carta-bilhete do dr. Vieira 
Fazenda: "Como vae o seu contendor, e a quem o meu amigo deu 
parabéns por haver escapado da corda sabbado de Alleluia?" 
Dou-as. 

Ha annos, apresentado á deputação federal por quatro desisten-
tes, soube que um delles, Fuão Mattos, bardo incerto em Tau-
baté, a instancias do dr. Olavo Egydio e do quasi agronomo (agro-
technico: menos que agrimensor, na Suissa) Jorge Tebiriçá, se 
recandidatara, guerreando-me a eleição. Embora isso de suffragio 
publico em segredo fosse espurcicia normal em S. Paulo, delibe-
rei não indultar a atrevida perfídia: e, sabbado de Alleluia, passado 
que era o pleito, enviei dois telegrammas ao desistente contendor: 
um, de madrugada, lhe aconselhando "cautela"; outro, depois de 
meio dia, com "felicitações". 



Rixados mais tarde, por qualquer questão destituída de idéas, 
o dr. Olavo Egydio — que, a pretexto e á custa de valorisação 
administrativa do café, fôra a Paris, onde esquecera o portuguez 
sem apprender o francez — e o quasi agronomo Jorge Tebiriçá, 
cuja imponência é proverbial, o primeiro dizia desdenhosamente 
do segundo: 

— O Jorge é um homem rempli de soi-disant. 

Tiradentes foi en fo rcado? . . . Tanta gente, mais do que elle, está 
a merecer corda e forca! 

Fecho o capitulo com a carta do sapientissimo dr. Vieira Fazen-
da. Ei-la: 

"Rio de Janeiro, 22 de Abril de 1912, ao meio dia. — Amigo e 
Mestre dr. Martim Francisco. — Eu e Pedro Alvares Cabral en-
viamos ao bisneto do Mano José sinceras felicitações. Acabo de re-
ceber sua carta (isto é: de V. Excia.) de 20 do andante. Respondo. 
Em nome do Instituto agradeço o manuscripto do tal Feliciano, 
parente longínquo do Thomaz Gonzaga e genro de Manoel Nascen-
tes Pinto, zelador da Alfandega. Ainda não recebi o meu exem-
plar dos "Quatro Contos" do dr. Agenor Silveira. Li-os, porém, 
e os achei curiosos, no exemplar que, por intermedio do conde Af -
fonso Celso, veiu para o Instituto. Como vae o seu contendor a 
quem o meu amigo deu parabéns por haver escapado da corda em 
sabbado de Alleluia? E por falar em corda: passou hontem o an-
niversario do supplicio do Joaquim José; como vão os estudos em 
referencia á substituição delle por um outro criminoso? Esicapou 
ou não da forca o Tiradentes? Este assumpto poz-me sal na mol-
leira. — Quando vem tomar assento na Cadeia Velha, da qual em 
21 de Abril de 1792 sahiu para o campo-de S. Domingos o Tira-

dentes, ou outro por elle? Adeus. Receba um 
abraço do seu Vieira Fazenda". 

( Do "Contribuindo", capitulo X X I I ) . 



S O N E T O S 

POR M E D E I R O S E A L B U Q U E R Q U E 

O REMORSO 

Por que iluminaste a 
Tu te aborrecias T Tu 
da eternidade T 

r trevas do infinito T 
tinhas medo na noite 

Djelal-ed-Din, poeta persa. 

O Deus que num momento de loucura 
creou a Terra e fez nacer a Vida, 
ao ver a obra de suas mãos saída, 
tão má, tão imperfeita, tão impura; 

— ao sentir como em cada creatura 
existe sempre a queixa dolorida 
de um sofrer, uma angustia, uma ferida, 
que a punge, que a magoa ou que a tortura, 

— e ao ouvir como a dor de cada peito 
soluçava no ar tristonho e baço, 
— viu que o que tinha feito era mal feito... 

E com repiorso, como um criminoso, 
teve me'é$ide um céu tão tenebroso 
— e acendeu as estreias pelo espaço. 



A CULPADA 

Meu amor docilmente aplaude e aceita 
tudo o que, acaso, teu capricho manda: 
eu sou nas tuas mãos a arjila branda, 
que um operário dextro amolda e ajeita. 

E desse barro vil, sobre o qual anda 
o passo do homem, tanto sai, perfeita, 
a estatua de arte, que os museus enfeita, 
como o muro da choça miseranda... 

Eu essa arjila sou. De ti apenas, 
das tuas mãos, embora tão pequenas, 
depende o que me resta de porvir. 

Quem me acusar — te acusará comigo, 
porque ha de em ti meu premio ou meu castigo 
em maldições ou bençams recair. 

INTERROGAÇÕES 

Os astros giram pelos céus profundos 
em curvas trajetórias luminosas 
e, por milénios, como por segundos, 
passam planetas, sóis e nebulosas. 

Vendo esse aceso crepitar de mundos, 
as interrogaçõis sobem, anciosas: 
"De todos esses astros vagabundos 
p'ra que servem as hostes numerosas ?" 

Mas dos astros a plêiade sagrada, 
que ancia igual de saber em vão sacode, 
" P'ra que servem os homens ?" — dis também. 

E as perguntas se cruzam sem que nada, 
sem que ninguém responda: ninguém pode 
diser ao certo que destino tem... 



ESTRADA DEZERTA 

lJma estrada deserta ao pôr do sol. De um lado 
e do outro, no silencio, as arvores tranquilas 
alongam tristemente as monótonas filas. 
Vê-se, de quando em quando, alguém passar calado... 

Aves, já não ha mais quem possa aí ouvi-las. 
No caminho, que é como um caminho encantado, 
por sobre cujo horror pesa agoureiro fado, 
abrem môchos somente as redondas pupilas. 

De outra estrada sei eu também assim deserta. 
Quanta gente passou por ela ! Era o caminho 
de toda uma festiva e densa multidão. 

Hoje é raro si acaso algum passo a desperta. 
E eu penso, ao vê-lo assim, tão triste e tão sosinho, 
—como veio a ficar meu pobre coração ! 

A CANÇÃO DO MAR 

Si tu sabes ouvir o que a vaga murmura, 
ouve o que o Mar te dis — o Mar, que eu amo tanto. 
Ouve-lhe a vos profunda e grave, ouve-lhe o canto, 
cheio de dolorosa e trájica amargura. 

P'ra conversar comtigo, uma extranha doçura 
ele saberá pôr no rujidor espanto 
das ondas colossais, ao referir-te quanto 
eu lhe falei de ti, da tua formosura, 

do teu nome, do teu amor, das tuas graças. 
E o Mar, vendo que és tu que por seu dorso passas, 
o Mar proclamará quanto eu tinha rasão. 

E a sua imensa vos, que ora é como um gemido 
monótono e planjente, ora é como um bramido, 
será, p'ra te embalar, uma suave canção. 



A LUTA DOS BEIJOS 

Quando cia, cncolhidinha dc vergonha, 
ébria dos muitos beijos que eu lhe dera. 
tinha a meiga aparência dc quem sonha 
e mais beijos de amor ainda espera, 

— da boca, perto da rendada fronha, 
ouvi um beijo que eu aí posera 
proclamar com orgulho, em voz risonha, 
que ele, só ele, o rei dos beijos era. 

Mas do bico de um seio, outro, sorrindo, 
zombou: "Que tolo ! Si ha lugar mais lindo 
que o lugar em que estou !" E cada qual 

protesta e mostra que a rasão lhe assiste. 
E' que cm teu corpo nenhum ponto existe 
que não seja em belesa sem rival. 

A IRONIA DOS ASTROS 

E por entre uma grita imensa de gemidos, 
de soluços de dôr, de magnas lancinantes, 
que, pela vastidão dos céus indefinidos, 
seguem, espaço a fora, os astros deslumbrantes. 

Vai da Terra o clamor. Ha queixas, ha rujidos 
de cólera e furor, — e, a todos os instantes, 
chamam por Deus os bons, os tristes, os feridos 
do corpo e da alma, em preces soluçantes. 

Dos astros, entretanto, a gélida ironia 
sorri do apelo vão. Do alto da curva etéria, 
perguntam entre si, nas amplidões dos céus, 

como do Homem não vê a razão calma e fria 
que tanta dôr, que tanto mal, tanta miséria 
não poderia haver, si acaso houvesse um deus ! 



A F R A N I O P E I X O T O 
R O M A N C I S T A 

POR R E N A T O A L M E I D A 

Um joven escriptor examina aqui certos aspectos salientes da obra de 
romancista do Sr. Afrânio Peixoto, aventando alguns pontos de vista e 

agitando algumas idéas interessantes, sobre a formação e a vida 
das nossas populações, e sobre a nossa literatura. 

Nós — brasileiros — somos um povo triste; rimos pouco, 
evitamos a expansão e, por desconfiança ou timidez, 

não commentamos a vida com a gargalhada franca e jovial, 
mas com um sorriso escondido e ligeiro, que tanto se resolve 
na alegria como na tr isteza. Quando nos divertimos é sempre 
com seriedade, quando muito buscando uma interpretação mal-
dosa que seja a go t ta de veneno na mais pura das taças. J á têm 
os psychologos procurado, e não sem razão, explicar o pheno-
meno pelo sangue das tres raças que corre em nossas veias : o 
por tuguez, o indio e o negro, gente pouco alegre e muito me-
lancólica. 

Vivemos, assim tarados, sem o riso f ranco do saxonico, nem 
o espirito ligeiro do francez, mas como que amuados, curt indo 
tr is tezas ancestraes, de uma saudade, de uma perseguição, de 
uma t o r t u r a . . . Não rimos quasi, ensinamos a não rir, acha-
mos o riso desengraçado e quasi deixamos de nos destinguir 
da especie, se o homem fosse apenas o animal que ri 

Povo moço, prefer imos ter nos lábios a amargura que a exis-
tência deixa nos velhos e experientes, a uma at t i tude ingênua 
deante da vida, contentes da ventura das cousas bellas e igno-
rantes da maldade immensa, que nos envolve e confunde. Dir-
se-ia que cantamos pouco e pensamos muito, o que é a mais 



pura das verdades, se a t tentamos que os nossos art is tas pro-
curam mais o desencanto do que o esplendor. A nova geração 
brasileira tem tendencias evidentemente scepticas, todas as suas 
producções reçumam uma inquietude interior, que lhe amor-
tece os olhos. Deante de uma flôr logo pensamos que pôde vir 
a ser f ruc to venenoso e a evitamos, cheios de experiencia. 

Por isso, somos timidos, prefer imos imaginar a agir, sonhar 
a realizar. Ha, em todos nós, com menos ridículo, um pouco 
daquelle "diplomático" de Machado de Assis que "de imagina-
ção fazia tudo, raptava mulheres e destruía cidades", mas, dean-
te do mundo, era apenas um pusillanime. Receiamos as at t i tudes 
com temor do ridículo e, talvez, que recusássemos um throno 
para evitar o grotesco de pôr uma coroa bamba na cabeça. As-
sim, as tradições, os apparatos, o ceremonial, tudo isso desap-
parece em poucos annos ; temos medo do exagero por tal fôrma, 
que não andamos longe de cair, dolorosamente, na obcessão op-
posta. Por isso é que não rimos e somos t r i s tes ; deante da co-
media, por isso mesmo, ficamos a variar as situações até que se 
nos apresentem pelo seu aspecto t r is te e tor turado, que é a 
face obrigatoria de todas as cousas humanas. 

A cantiga, a modinha, a trova, a lôa, toda a nossa poesia po-
pular, emfim, nos avisa dos desenganos da vida, de suas amar-
guras e a toada com que se modulam é de uma melancolia 
infinda. Assim, as creanças, que as vão ouvindo e a quem se 
contam historias, em que o ardil é a rma mais segura do que a 
bravura, se educam na certeza de que a existencia é quasi sem-
pre uma tor tura e uma pena a cumprir . Quando o cantor passa 
a poeta, a t rova a verso, a historia a romance e o ser tanejo a 
homem da cidade, variam as fôrmas e os modos, mas a tr is teza 
boia nos corações da mesma maneira, apenas com mais amar-
gura por ser menos ingênua e mais pensada. 

Como nos vingamos dessa descrença? ou melhor, como delia 
nos defendemos? pela exaltação e pelo ridículo; uns, dizem mal 
e clamam contra tudo, outros desmontam situações e gozam, 
com volúpia, o gro tesco; ou falam alto — e nisso se resume 
quasi toda a nossa indignação, ou lançam tudo á mofa. E ' 
exemplo recente o de um governo, de cujas desgraças e misé-
rias o povo se defendeu com a farça de um carnaval. O mar-
tyrio seria escarneo menor do que uma mascarada e — victi-
mas e algozes — soff rer iam menos, porque, para r i rmos em 
vestes de palhaço, haviamos sangrado em nossa carne e em 
nosso espirito, haviamos soffr ido a oppressão e a vergonha. 

Ainda quando, em certas occasiões,o espirito nacional é to-
mado de enthusiasmo, ha sempre uma piada anonyma que ga-
nha vulto e arrefece um pouco o animo, porque logo tememos 



a sa l iênc ia . . . Assim em todas as manifestações de nossa vida, 
porque andamos desenganados, costumamos lançar as cousas 
ao ridiculo, que, afinal, se reflecte em nós mesmos, nessa nossa 
indifferença affectada, no olhar, na phrase, no gesto e na acção. 

Não quero — pobre de mim — dizer que estamos errados, 
não ouso tampouco a f f i rmar que essa estrada seja a melhor, 
mas não seria, porventura, obra benemerita, se os meentores in-
tellectuaes do Brasil clareassem suas tendencias e nos disses-
sem se tr i lhamos caminho certo, ou atalho perigoso? 

I 

Desses temores e incertezas do espirito nacional o romance 
do Sr. Afrânio Peixoto é um documento vivo e movimentado, 
em que os typos da cidade e do interior se cruzam, com seus 
defeitos e valores, revelando nossa indole em feições muito 
caraoteristicas. Nelle não ha preoccupações de uma idéa 
preconcebida, nem de uma situação architectada para o pre-
domínio de determinadas resultantes sociaes, ou sentimentaes, 
mas o desejo de dar aos personagens toda a intensa vida que 
podem viver, em seu tempo, seu meio e suas tendencias. Não 
procura doutrinar, fazendo o romance de these, nem pretende 
movimentar sentimentos, fazendo obra de psychologia appli-
cada, quer, apenas, reflectir a vida e commental-a com os 
proprios typos, que a constróem, as próprias situações que 
cream. O bom, o mau, o perverso, o sensível, o timido, ou o be-
nevolo não encontrareis no romance do Sr. Afrânio Peixoto, 
onde os bons ás vezes são maus, os tímidos ousados, emfim, 
como na vida, os sentimentos andam bem repartidos, bondade 
e maldade bem de mistura. 

Os typos do Sr. Afrânio Peixoto são filhos do seu tempo e 
de seu meio, aos quaes não são alheios, como um Quincas 
Borba, ou um Braz Cubas, a quem esses elementos eram indif-
ferentes ás suas philosophias e que, em qualquer tempo e lugar, 
ter iam a m e s m a dose de desengano para reconhecer que a vida 
é pouco mais de que i n ú t i l . . . O Sr. Afrânio Peixoto, porém, 
faz viver os seus personagens para a ter ra que os criou, têm 
os hábitos e as maneiras em voga, os modismos e as opiniões 
dominantes ; deslocados, ficariam simples f iguras de uma nar-
ração. O Páulo, Maria Bonita, Esperidião, ou Virgilio, toda a 
galeria emfim, anda bem caracterizada em seu meio. O ro-
mance infeliz de Maria Bonita não teria grande relevo na ci-
dade, onde são tantas as bonitas, e Virgilio, numa capital, seria 
de pouco interesse, um bacharel a m a i s . . . 



O sr. Afrânio reúne, assim, uma qualidade de excellencia no 
romancis ta : marcar o caracter do typo no mesmo traço com 
que desenha a ambiência, de sorte que nos dá o meio e seus 
actores, completando uns com o outro nas mesmas linhas. E a 
vida, dessa fôrma debuxada, elle a commenta com aquella par-
cella de ironia, que aponta nossas f raquezas e insufficiencias, 
sem irritações, antes com o animo de perdoal-as e, se possível 
fosse, de corrigil-as e suppril-as. Não assume, porém, uma 
at t i tude subtil e sophista, que insinua a duvida e vae causticai 
as chagas humanas, mas borda tão somente esse motejo nosso, 
filho de nossa timidez e de nossa melancolia, meio porque en-
treabrimos os lábios num leve sorriso. O romancista da "Es -
f inge" raramente deixa o commentario t ranscendente sair da 
bocca do personagem, ou cair de sua própria penna, prefere a 
ironia simples e despretenciosa, que choca a sensibilidade antes 
de aguçar a intelligencia. Como falam ao coração aquellas pa-
lavras de Gonzaga a Lulú, depois dolorosamente confirmadas 
pelo dest ino: " A beleza, o talento, a riqueza, são dons funes tos : 
despertam cubiça e inveja, nunca simpatia e afeição. No pró-
prio amor, que é imposição da natureza, não ha nestes casos 
reciprocidade necessária, — quem não tem, quer tudo ; quem 
tem dá muito pouco. Não ha herói, gênio, ou santo, que tenha 
sido bom marido; as grandes amorosas nunca foram as mo-
Iheres mais bonitas. E ' que amamos nos outros os próprios de-
feitos. E só pela concordância dêles somos felizes." E com que 
simplicidade remata sua deliciosa imagem dos seixos e dos 
calháus. " O pior é que para ser como os calháus hão de nos 
quebrar os cantos, de nos comer as arestas, a t r i tar-se e polir-se 
a gente uns aos outros, e rolar, Deus sabe por onde, até ser 
at irado numa beira de riacho ou recanto de praia, com os ou-
tros, indistinto dos outros, egualzinho aos out ros" . A lição vem 
assim sem irritação nem cynismo, apenas com um pouco de 
desencanto, é como uma verdade que dóe, mas, por ser contin-
gente, se vae acce i t ando . . . Tan to é assim, que Lulú, a prin-
cipio irri tado com a advertencia do amigo, não lhe deu muita 
a t tenção e pouco depois se vingou de suas palavras, quando o 
viu conversando com Sinhosinho, sobre umas compras de ter-
ras, lá para as bandas do Sipó, " junto dos mais, indistinctos en-
tre êles, egual a todos como um seixo, entre outros seixos ro-
lados !" 

E ' que o Sr. Afrânio Peixoto não deixa nunca que a got ta de 
fel se dissolva na taça da vida para t ravar sósinha; não traz o 
alforge da imaginação vazio, antes tem sempre guardada nelle 
alguma illusão acariciadora para, com mão dadivosa, moderar 
a to r tu ra do destino cruel. Sua ironia não é má, seu mote jo 



não é perverso, não se pôde dizer mesmo que seja indifferente, 
porque procura, quando menos, tocar com uma piedade indul-
gente o gesto de desespero, ou de angustia. Quando Maria Bo-
nita vê João ir para a cadeia e Lulú para o cemiterio e ar ranha 
o rosto formoso, não lhe é indifferente a desgraça da infeliz, 
tan to que, dizendo que tudo fôra por sua causa, observa "em-
bora sem culpa" e, como que para lhe diminuir o peso de mo-
tivar tanto mal, inquire ao des t ino: " P o r q u e ? . . . " Machado de 
Assis, por exemplo, nunca foi indulgente para seus persona-
gens, pouco se lhe dava que fossem culpados ou innocentes, in-
felizes ou ven turosos ; viviam, era quanto bastava. Ao Sr. Af râ -
nio importa que saibam viver, envolve-os de uma indulgente 
piedade, quando no infortúnio. 

Não serei eu quem lhe negará louvores por essa sua ma-
neira, por que, afinal de contas, somos todos miseráveis e não 
é com esses pequenos nadas, filhos de nossa imaginação, que 
damos alegria á vida e amparamos nossa f raqueza? Demais, 
devemos procurar comprehender as cousas da vida e evitar o 
choque dos contrastes. Os typos do Sr. Afrânio Peixoto, dent ro 
das condições em que os colloca o destino, carecem de ampa-
ros, que podem ser uma realização tardia, como aconteceu a 
Paulo, que quando teve a Lúcia desejada, t ransformando em 
realidade o sonho de sua juventude, perdeu a expressão artís-
tica de seu temperamento e ficou, apenas, " u m pae de família 
a m a i s . . . " Talvez ha ja desencontro, mas, na vida, nem tudo, 
ou antes quasi nada é certo e ordenado, uma contradição mo-
vimenta nossos actos na inconsciência que nos guia, e, em ge-
ral, " todas as cousas más a c o n t e c e m . . . " Se do art is ta apagado 
não nascesse nem um pobre pae de familia, não seria peior? 
Agora não vos deis ao t rabalho de saber se o premio de Paulo 
valeu o esforço, porque ides penetrar num labyrintho, onde de-
balde buscareis caminho orientador. E, afinal, sabemos nós, em 
nossa frágil sabedoria, até onde nos leva o destino? A melhor 
at t i tude não será a de resignação deante da sorte, acceitando 
seus infalliveis desígnios, como suaves condições de viver, sem 
rebeldia nem rancor? No principio tudo está certo, errados an-
dam, somente, os homens ; mas, quem sabe se, nos nossos erros, 
não reside um pouco da sabedoria divina? 

O Sr. Afrânio Peixoto abre a cada personagem uma estrada 
que deve tri lhar e pouco lhe importa saber para onde dei ta : se 
para o paiz dos sonhos, ou para a terra das torturas, se para 
seara fecunda, ou para deserto árido, isso é obra do destino, 
que está em nós mesmos, na tyramnia do sub-consciente, "em 







suas tendencias traiçoeiras, cruéis, inst int ivas". Mas, quasi 
sempre, não nos leva esse destino a porto algum, deixa-nos a 
e r ra r no dorso ondulado dos mares, ora parados em longas 
calmarias, ora arrostando borrascas t remendas e, vez por outra, 
gozando a bonança, mas, raramente , rumando para o abrigo 
desejado. E ' essa a sorte de quasi todos os typos do romance do 
Sr. Afrânio Peixoto, não se real izam: querem, aspiram, dese-
jam, procuram, mas não se d e c i d e m . . . são timidos, como nossa 
gente, e preferem á ousadia o adiamento. Virgilio, quando o 
destino inexorável lhe perguntava, "sem delonga, para a vida e 
para a morte, para a felicidade e para o perigo, sim ou não?", 
elle a si mesmo indagava, indeciso e receioso: "Como me deci-
d i r ? " E ' que o Sr. Afrânio Peixoto parece ser dos que aollocam 
na realização uma ponta de enfado, com um pouco da philoso-
phia de Virgilio, quando, deante da possibilidade de possuir 
Gracinha a uma palavra, a um aceno seu, pensa: " E u venceria 
no fim, se até lá proseguisse. Esse fim me desinteressa, se é 
previsto e fatal, ao alcance de minha intelligencia e de minha 
vontade. No thea t ro não assisto ao ultimo acto, se o p reve jo ; o 
livro acabo-o antes da ultima pagina, se a imagino; não com-
pleto a acção ou empresa, se é certa e infallivel a terminação. 
O melhor negocio, eu o desfarei ao assignar a esoriptura; le-
vantaria o cerco de uma praça se soubesse da rendição no dia 
immediato; colham outros os f ru tos e p r o v e i t o s . . . que me 
importam ?" 

O inédito, no fim de contas, é a illusão mesma, é o encanto 
do que se não sabe, o sabor do que se não provou, a curiosidade 
pelo que se não s o f f r e u . . . pode ser bello ou horrível, mas é des-
conhecido, e é quanto basta. Por isso, a mulher é o " le i t -mot iv" 
do romance do Sr. Afrânio Pe ixo to ; ella é esse desconhecido, 
essa esphinge, cujo segredo impenetrável, os Oedipos, que o 
roubam, são os mais desgraçados dos homens. Ella t rans torna 
o sentido do mundo, em seus olhos, em seus lábios, em sua 
for tuna f e m i n i n a . . . Eu comprehendo sua at t racção pela mu-
lher, como comprehendeu aquelle seu personagem porque a 
agulha de uma bússola ficava doidinha perto de um iman, e se 
não o percebesse, m'o elucidariam os romances do Sr. Afrân io 
Peixoto. 

De facto, só a mulher os domina; os homens são as taes agu-
lhas de bússola, sem vontade deante de imans. O Paulo, o Maya, 
João, Virgilio, Esperidião, Elisário e os demais não passam de 



satellites mais ou menos brilhantes de Lúcia, de Maria Bonita,, 
de Gracinha, de Joanninha e de todas as outras. Sem ellas, não 
teriam interesse e sejam velhos ou moços, a mulher é a única 
lente por onde se podem ver com justeza. Isso porque a obra do 
Sr. Afrânio Peixoto é, sobretudo, de psychologia feminina. Nei-
la, encontrou, como Virgilio, um enigma vivo, que não com-
prehende sequer, que não sabe mesmo se tem resolução e que, 
no emtanto não lhe deixa um instante o sentido. E elle é bom 
decifrador de charadas, logogriphos e' e n i g m a s . . . Estou a crer 
que o romancista da "Esph inge" desprezou o exemplo de 
Oedipo e lá está deante de seu segredo impenetrável, a pres-
crutal-o incessantemente. 

A mulher não é, no seu romance, o adorno, mas a vida: não é 
o momento de encanto, mas a preoocupação de cada ho ra ; delia 
nascem nossas virtudes e defeitos. Não repontam da fascinação 
de Maria Bonita a nobreza de João e a miséria de Diogo? Não 
é a mulher a causa de todo bem e de todo mal? E m summa, 
é ella a fonte inesgotável da vida, se me permit tem o logar 
commum. O "odor di f emina" trescala nos livros do Sr. Af râ -
nio Peixoto, ora apaixonado, ora sensual, ás vezes cruel, mas 
sempre humano. Elle as divide, as multiplica, as separa, as iso-
la, para um ou para muitos, conforme os sabores e as conve-
n i ênc i a s . . . Da ingênua Luizinha a Salvinia, cheia de fiducia, 
só ellas, boas ou más, ridículas ou presumpçosas, têm força e 
dec i são . . . Os homens, em suas mãos, ar t is tas como Paulo, ca-
noeiros como João, não passam de bonecos, que têm presos pe-
los fios do desejo, da belleza, do capricho, ou da seducção, para 
representar a grande comedia da vida. Assim, são todos os seus 
typos uma farandula amorosa, em torno do idolo feminino, que 
os conduz, "para o bem ou para o mal" , a uma fatalidade, que 
com elle mesmo se confunde. A mulheer é, pois, a parte mais 
suggestiva de seus romances, que aliás, delia cuida desde os 
t í tu los : "Esph inge" , "Mar ia Boni ta" e " F r u t a do Ma to" . 

O enigma dessa esphinge é um reflexo de nossa própria per-
gunta e, como a imaginação não permit te que a intelligencia 
se contente com uma resposta verdadeira, mas simples, elle se 
torna segredo impossível. As mulheres não são "seres apar te 
na Nautreza, diferentes de todos os animaes", "não são. mas 
nós as fazemos ass im". A alma da mulher foi creada pelos ho-
mens, cheia de prestigios e magias, como crearam os deuses e os 
mythos, para depois adoral-os com fé ardente. 



Na nossa l i teratura, ha poucos fieis desse culto feminino, com 
o fervor do Sr. Afrânio Pe ixoto ; cada mulher de seus romances, 
boa ou má, é uma oblação a essa divindade, em cujo myster io 
é rutilo iniciado. 

Lúcia é a flor civilizada, cuidada em estufa, tem um pe r fume 
suave e venenoso, agrada a todos e a todos encanta, vive com o 
prestigio de sua fraqueza e de sua graça per turbadora . Como tem 
espinho, fere ás vezes, mas é tão bella: dir-se-ia que faz tudo 
por instincto, não chega a ser sensível; move-se ao léo das vi-
rações ambientes, pode ser um anjo, ou um demonio, é, apenas, 
resul tante de uma sociedade pedante, sem gostos nem pendores, 
opportunista ridicula. 

Paulo — Paulo é um pouco de Lúcia — é um timido, deixa a 
mulher amada passar-lhe ao alcance de seus lábio e evita, adia, 
retarda, como se sua vontade fosse mais satisfeita, sendo maior 
a anciedade. O minimo obstáculo lhe parecia irremovivel; etnfim 
perde por não saber querer, ou possue fóra de tempo, que é 
uma perda m a i o r . . . Afinal, seu erro é de imaginação e seu 
amor é menos por Lúcia, do que pelo sonho que Lúcia desperta. 
Assim, são quasi todos os amores humanos. Costumamos pôr 
tanto de nós mesmos na mulher amada, que a fazemos um re-
flexo de nossas tendencias e sentimentos. Cada qual ama a si 
mesmo, atravéz de um outro ente, em que se realiza mais inte-
gralmente . Quando, porém, essa pessoa não consegue offerecer 
meios de a outra se completar, ou porque foge o desejo, ou falha 
a submissão, o amor não se manifesta, em toda sua força ins-
tinctiva. 

Não será esse o caso de Virgilio, porventura o typo mais per-
feito do romance do Sr. Afrânio Peixoto? Não teve esse joven 
o desejo de possuir Gracinha e Joanninha? mas, pode-se dizer 
que as tivesse amado, como Paulo amou Lúcia? Virgilio era so-
bre tudo um medroso, defeito fatal aos amorosos ; queria que a 
f ruc ta cubiçada lhe caisse ás mãos, mas recuava deante do 
menor esforço. A própria constancia o enervava e liquidava as 
lutas do coração pela fuga ; esquecia as mulheres, afastando-as 
dos olhos. Foi assim que fez com Gracinha, essa deliciosa e per-
fumada f ru t a do mato, que, talvez por sua culpa, fosse cair 
" sem pudor, desenvolta, aggress iva" nos braços do Pulcherio, 
imbecil e bôbo "qu idam" sem eira nem beira, especie de " t r a -
po s u j o " . . . 

Tudo vem da inconstância que, em Virgilio, era movei da pro-



pria vida; só sabia querer pelo prazer de provar. Parece que 
um beijo na bocca risonha de Joanninha, uma scena violenta 
para possuil-a, a emoção de salval-a da morte, que por sua causa 
procurara, e depois a volúpia de collar seus lábios aos delias e 
ter um sangrando, parece que tudo isso, que só isso satisfez 
todas as ardentias de Vi rg i l io . . . Joanninha, com a intelligencia 
do instincto, a perspicacia feminina e a "perversidade a ler ta" , 
bem lhe adivinhou o fundo medroso, quando, certa vez, lhe res-
pondeu irônica: " P a r a você só, não sirvo. Uma mulher é muito 
para um homem... é demais! Prefer i r ia dividida pelos dois, o ou-
tro com a responsabilidade, Você com a d i s t r a ç ã o . . . " 

Virgilio é desses que levam a vida toda a architectar situações 
complicadas pelo prazer de evital-as, é dos que reconhecem que 
o subconsciente é miserável, mas não têm forças para lhe re-
sistir aos mandos imperiosos, emfim, é um diletante da vida, 
que quer ter todas as sensações, dês que lhe custem pouco, 
confiante de que " u m sent imento eclipsa o ou t ro" . 

Paulo é timido por instincto, Virgilio por calculo. Vede como 
elle soube fugir de Gracinha e de Joanninha, pensar numa para 
evitar a outra, não amar demasiadamente nenhuma e desejar 
ambas com bastante prudência. Quanto á filha de Dona Lóló, 
era uma despeitada da vida e pagou esse. seu despeito a 
preço caro, posto sem muito se ralar. Joanninha era affectuosa 
e barbara, desejava " u m h o m e m " que lhe soubesse querer bem 
e se não entregava por curto prazer, senão por sincera dedica-
ção. Seu amor era sincero e ardente, for te e impetuoso, chegou 
a ter um accento trágico, mas nunca foi leviano ou ligeiro, 
como queria Virgilio, para morder a f ruc ta e só lhe sentir a do-
çu ra ; quando viesse o t ravor já a teria abandonado. Em sua mor-
bidez, era uma exaltada sincera, emquanto Virgilio, calculista, 
sabia fazer a intelligencia intervir na paixão e moderar o enthu-
siasmo com o raciocínio frio. Como bom bacharel não esquecera 
de se munir, para enf ren ta r a vida, de boa dóse de sophismas, 
que, não mudando o curso das cousas, varia sua apparencia. 
Afinal é tão h u m a n o . . . 

De facto, nenhum dos typos do Sr. Afrânio Peixoto vive com 
tanta realidade, como Virgilio, posto tenha alguma cousa de 
paradoxal, ou de menos comprehens ive l . . . Certa vez, por exem-
plo, conversando com Elisiário, disse: 

N ã o ha quem possa entender 
Os capr ichos de m u l h e r ; 
Q u a n d o não quer não diz nada 
Diz semipre não, quando quer. 



Não parece que a elle melhor se refira essa quadrinha popu-
lar? Ninguém foi mais timido e caprichoso, ninguém foi mais 
" feminino" , isso talvez por timidez ou porque fizesse da sinceri-
dade uma illusão apenas. "Sinceridade, para com os outros, 
para com a gente mesmo, existes, por v e n t u r a ? " 

De todas as mulheres do romance do Sr. Afrânio Peixoto 
nenhuma tem uma historia tão commovente e triste, como a de 
Maria Bonita. E ' o velho sof f r imento pela belleza, por que, des-
de Helena, pagam todas as mulheres formosas como um tri-
buto ao destino cruel, que assim as fadou. Maria Bonita foi 
sempre uma victima de todos os males, que aconteciam por sua 
causa, no desejo inestancavel que attráe os homens para a bel-
leza. Jun to delia soff r iam todos ; os bons de sua bondade, os 
perversos de sua maldade, mas, uns e outros eram desgraçados. 
A belleza é má sina, fascinando os homens, os separa e os faz 
degladiar, seja em torno de Illion de cem portas, seja na te r ra 
dos cacauaes do Sul da B a h i a . . . São cousas que têm de ser. 
Vêde Maria Bonita, flor do interior, ingênua e boa, sem orgu-
lhos nem vaidades, com a felicidade ao alcance de sua mão, se 
não fosse tão boni ta! E, afinal, a belleza não é, ella também, 
frágil illusão de nossos olhos? Valeria que Maria soffresse tanto 
e causasse penas t amanhas? Pouco importa sabel-o, mas os ho-
mens pelo desejo de uma mulher formosa hão de continuar a 
matar e a morrer , cegos pela sua at t racção. Delirio? Illusão? 
qu'importa, a vida é menos illusoria? Maria Bonita não é um 
pouco esse desejo, que se doira aos nossos olhos, só para nos fa-
zer infelizes, se muito o quizermos? Busquem outros melhor 
explicação ; a mim esta basta. 

II 

Falando do romancista da "Esph inge" , disse o Sr. João Ri-
beiro, com o seu costumado acer to : " A imaginação é a sua fa-
culdade primacial, ella é que lhe dá o dom de escolher na reali-
dade esparsa e f ragmentar ia os elementos constructivos da rea-
lidade viva e imperecível". De facto, a obra do Sr. Afrânio 
Peixoto é f ruc to de uma formosa imaginação, que sabe, porém, 



limitar os devaneios nas linhas verdadeiras da vida, que pene-
t ra com sua intelligencia agudíssima. A existencia desdobra-
se-lhe aos olhos de artista, mas sabe que só percebemos um ho-
rizonte falso e não o confunde com o infinito. Esse momento é 
t r is te e amargurado, é aquelle em que a tr isteza nos toca o es-
pirito e duvidamos de nós mesmos, de tudo que nos cerca e en-
volve, tomados de melancolia e desolação. E ' esse momento, em 
que a ironia vem aos imaginativos, "pela inteligência desenga-
nada na realidade trivial", desengano que (quantas vezes!) lhe 
deparamos na obra, como ferida por onde sangra a própria al-
ma. Sempre que encontrardes um sorriso, deparareis, por força, 
uma angustia que se esconde, uma vingança que se retrae, 
um despeito que se occulta, uma decepção que se illude. 

O Sr. Afrânio Peixoto costuma rir pouco por desfastio, quasi 
sempre o faz por defesa, ou para encobrir lagr imas; sua ironia, 
por vezes ferina, é fôrma benevola de corrigir e perdoar f raque-
zas e misérias. Quem não sente no motejo, com que com-
menta as nossas cousas politicas, uma tristeza e uma repri-
menda? Como sangra a Republica, naquelle episodio da " F r u t a 
do Mato" , em que o povo leva preso, como doido varrido, o 
" s e u " Geraldo — telegraphista — porque, em 15 de novembro 
de 1889, annunciava a proclamação da Republica na Côrte, Sua 
Majes tade o Imperador deposto, o ministério preso, um minis-
tro m o r t o ! . . . E ' tão suggestivo que dispensa commentar io ; 
vale mais do que longas dissertações sobre nossa incapacidade 
para o regimen que vamos adoptando defei tuosamente, como 
arremedo franzino de um sonho, que alguns ideologos sonha-
ram para muitos opportunistas gozarem. 

Aliás, a obra do Sr. Afrânio Peixoto está cheia de suggestões 
semelhantes, em que, com brilho e agudez, a pinceladas ligeiras, 
t raça alguma aspecto de nossas tendencias, numa psychologia 
segura e acertada. Como faz repontar , vigorosamente, da dolo-
rosa tragedia, que os negros captivos e os brancos senhores re-
presentaram nas immundas senzalas, o quadro da nossa exis-
tencia dahi resultante, e synthetizado no mula to! Elie nos dá a 
exacta medida da influencia maléfica que, sobre nossa naciona-
lidade, exerce, em sua inconsciência, esse " se r ambiguo, t ransi-
tório, em que duas raças se degladiam num homem, quasi um 
hibrido", que procura supprir sua incapacidade constructora por 
um descaso affectado por taes obras, preferindo ficar numa at-
t i tude de critico despeitado, quasi sempre cynico, curt indo as 
maguas de sua inferioridade ethnica, na revolta surda contra 
tudo que, por deficiências ingenitas, não pode realizar. O des-
prezo, que simula, não passa de uma manifestação da dôr inti-



ma, que o deprime e humilha, condemnado a nunca at t ingir á 
superioridade invejada. Por isso quer destruil-a, num egoismo, 
que pode ser sordido, mas é h u m a n o . . . 

Essa carga de odio e de despeito é, como bem observou o Sr. 
Afrânio, entrave perigoso á nossa civilisação, que terá de sof-
frel-a, sabe Deus por quantos annos? O Brasil precisa ser puri-
ficado, e a razão do progresso vir do sul para o norte é que, na-
quella par te do paiz, o sangue negro vae desapparecendo das 
veias brasileiras e uma raça, que não guarda reminiscência da 
escravidão e de suas tor turas , desponta cheia de fé e ingenui-
dade, para .a vida que adora. Por emquanto, teremos de sof-
f re r a acção corruptora dos mulatos "na familia, na sociedade, 
nas letras, na politica, no trabalho, nas instituições, a té que se 
disfarcem, se depurem, ou se mis turem na raça branca" . 

Quando os piratas iam roubar o negro nas brenhas da Costa 
d 'Africa e o t raziam para o Império, onde t rbalhar iam debaixo 
de chicotadas e maldições, infi l travam, aos poucos, em nossa 
raça, odios e despeitos, que repontam aos nossos olhos, pagando 
o Brasil de hoje pelos erros de seus maiores, sobretudo os es-
tadistas do segundo reinado, que, para sustentar o throno, es-
queciam a gente. Que havemos de fazer, senão purgar o crime 
que não commet temos? O destino tem, ás vezes, a lógica de 
ferro do lobo com o cordeiro. 

Como essas, muitas out ras paginas de um brilho inconfundí-
vel se deparam na obra do Sr. Afrânio Peixoto, cujos méritos de 
psychologo se unem aos valores de um descriptivo e de evoca-
dor de quadros e scenas que, na sua penna, avultam em toda sua 
realidade intensiva. A vida do interior surge, assim, para quan-
tos a conhecem revivel-a, ao sentirem-na os que nunca lá esti-
veram. As paisagens se desdobram aos nossos olhos e as scenas 
característ icas da roça são feitas com tal poder suggestivo, que 
quem já lhe provou o sabor agreste, sente uma suave saudade 
acordar na memoria, como lagrima f u r t i v a . . . 

O romance do Sr. Afrânio Peixoto é, em ter ra em que min-
guam os romancistas, uma das mais formosas affirmaçÕes de 
nossas le t ras : nelle a vida brasileira da cidade e do interior, tem 
o melhor creador de suas scenas e typos, concebidos sem o in-
tui to de deprimir, no "snobismo" vulgar, nem exaltar, no "na r -
cisismo" nacional, cousas ambas ridículas e erradas. Se da obra 
do Sr. Afrânio algum ensinamento podemos tirar, é vindo dos 
aspectos desencontrados, grotescos ou tristes, que offerece nos-
sa existencia, em suas manifestações costumadas e quotidianas, 
que re t ra ta com tanta fidelidade, na penetrante visão dos ho-
mens e das cousas. O Brasil das obras do Sr. Afrânio Peixoto 



não é o "e l -dorado" de certos nativistas exagerados, nem a 
te r ra desprezivel de tantos pedantes insolentes, mas um grande 
paiz, onde talvez sobrem os defeitos, com cujas causas procura 
atinar, fazendo a psychologia do povo. Não é, porventura, essa a 
obra de patr iot ismo acertado que nos convém? Denunciando os 
erros, não contribue, em parte, para corrigil-os? Carecemos 
quem nos desvende aos olhos desat tentos a nossa própria 
terra , como o faz, em largos painéis, o romance do Sr. Afrânio, 
dando^nos muitos de seus aspectos, vagamente suspeitados pe-
los centros da cultura indígena. Todas aquellas feições de nosso 
caracter, que referi ao inicio deste artigo, andam esparsas em 
seus typos, que as confirmam. 

Assim, a obra de romancista do Sr. Afrânio Peixoto é, na sua 
essencia, o reflexo de característ icas do espirito brasileiro, que 
t raduz no encanto de sua fôrma brilhantíssima, a que sabe 
t ransmit t i r todos os aceentos for tes ou delicados, elegantes ou 
rústicos. A sua scena se movimenta com graça e vigor, palpi-
tando a realidade em todos os pormenores, no individuo, ou na 
natureza. 

Mas, de todo esse movimento, em que homens e cousas se 
agitam, que resultante se manifes ta? qual a finalidade sonhada 
pelo Autor? Ao espirito inquieto do Sr. Afrânio Peixoto para 
que caminho seguimos, para a sabedoria ou para a ven tura? 
eis a interrogação que, por certo, se proporá aos seus olhos sup-
plices em face do destino impassível, que colloca deante da 
agudez humana a "duvida metaphysica" e se delicia, com 
cruel volúpia, vendo a to r tu ra em que ficamos, na ancia pelo 
desconhecido, que nos esbarra no caminho. Pa ra mim, emquan-
to outros buscam a finalidade na intelligencia, no sentimento, 
na fé, na belleza, no amor, ou na renuncia, o Sr. Afrânio Pei-
xoto, muito mais humanamente , vê o impenetrável mysterio 

tomar as fôrmas perturbadoras de uma mulher e 
fugir suavemente... eternamente... 



— Você já reparou, Emilia, como é bem arrumado este reino? 
— Já, sim, respondeu ella. Tudo aqui é uma verdadeira mara-

vilha de ordem, economia e bom gosto. Estive no quarto das 

L Ú C I A 
ou 

A MENINA DO NARIZINHO ARREBITADO 

POR M O N T E I R O L O B A T O 

( FRAGMENTO ) 

A C O L M E I A 

NESSE entremeio, lá no palacio, a menina chegou-se para perto 
da boneca e disse: 



creanças e fiquei encantada! Cada uma no seu bercinho de cera, 
de braços cruzados, todas muito brancas, dormindo um somno 
gos toso! . . . Eu o que admiro é como as abelhas aproveitam o 
espaço, economisam a cera e fazem tudo de geito que a colmeia 
anda que é um relogio. Ah! se entre os homens fosse a s s im . . . 
Aqui não ha nem pobres nem ricos. Não se vê um aleijado, um 
cego, um tisico. Todos trabalham e vivem fartos e contentes. 

— E quem governa? A rainha? 
— Qual o que! A rainha o que faz é pôr ovos. Queres 

vêr? Vamos indagar d'aquella abelhinha que alli vem. 
Emilia chamou-a: 
— Faça o favor, 

esteja a lembral-as. Isso de governo é bom para os homens, que 
são os bichos mais desastrados da terra, não acha? 

Narizinho pensou um pouco e viu que era isso mesmo. 
A abelhinha continuou. 
— De manhã sahimos todas, cada qual para o seu lado, afim 

de colher o mel ou o pollen das flores. Feito isto, voltamos e 
depositamos o mel nos favos. Se ha algum concerto a fazer, 
qualquer de nós o faz, sem ser preciso ordens. Se a menina 
passasse uns tempos aqui, havia de gostar tanto que depois não 
se acostumaria mais no horrível Reino dos H o m e n s . . . 

— Mas a Rainha? exclamou Lúcia. Eu queria vêr a Rainha. 
Deve ser l i nda ! . . . 

A abelha disse: 
— Pensa a menina que a Rainha é alguma senhora emproada 

como as rainhas dos homens? Nem rainha é — os homens é 
que a chamam assim. Para nós ella não passa de mãe. Todas 
romos filhinhas delia e vivemos sempre a rodeal-a de commo-

— Não, respon -
deu a abelha. Nós 
não temos governo 
porque nós não pre-
cisamos de governo. 
Cada qual já nasce 
sabendo as s u a s 
obrigações e não é 
preciso que ninguém 

dona Abelha... Aqui 
a princeza e s t a v a 
q u e r e n d o saber 
quem é que gover-
na a colmeia. E ' a 
rainha ? 



didadcs e carinhos, sem lhe dar nunca o menor desgosto. Olhe, 
menina, vocês lá na terra falam muito em felicidade, mas fique 
c e r t a de u m a 
cousa: felicidade, 
só a q u i . . . 

N a r i z i n h o e 
E m i l ia ficaram 
tristes. Que pena 
não ser possivel 
transformarem-se 
em abelhas, e vi-
verem a l l i , oc-
cupadas t o d a a 
vida num traba-
lho tão lindo co-
mo esse de co-
lher o mel das 
f l o r e s . . . 

— O que mais 
admiro, disse a 
m e n i n a á abe-
lha, é não haver 
doenças aqui. Ve-
jo todas tão for-
tes e sad ia s . . . 
Ninguém tósse, ninguém escarra, ninguém é surdo ou cego ou 
pe rne t a . . . 

— E' verdade. Não sabemos o que seja doença, graças á 
hygiene da nossa vida. 

— Quer dizer que medico e boticário, cá na colmeia, morreriam 
de f o m e . . . 

— Pois decerto. O doutor Caramujo andou com vontade de 
vir clinicar entre nós. Chegou, mesmo, a abrir consultorio. Pois 
durante um anno só teve um doente: um pobre besouro que pede 
esmola ahi na rua. Abelha, nenhuma! . . . 

— E que remedio deu elle ao besouro? 
— Deu as celebres pilulas do Dr. Serra-Páo, parece-me. . . 
— Então o doutor Caramujo concerta perna quebrada com 

pilulas? 
— Pois é para vêr. Cá para mim este doutor Caramujo não 

passa dum grande charlatão, que o que sabe é mandar umas con-
tinhas de tirar couro e cabello. 

— Mas o besouro melhorou? 
— Qual o que! Peiorou até. Antes de usar as pilulas, andava 

com uma muleta só. Depois de usal-as, passou a andar de d u a s . . . 



A R A I N H A 

AS olhe, amiga abelha, quero que nos leve ao quarto da 

— Pois não. E ' por aqui. 
Foram-se, e depois de atravessarem vários compartimentos, 

entraram nos commodos reaes. Lá estava S. Majestade, no throno, 
conversando com vários zangãos, emproados e orgulhosos. 

— Bem-vinda sejas! exclamou a Rainha. Tens gostado dos 
nossos dominios? 

— Muito, Majestade, porque é o mais bem arrumadinho de 
todos os que eu conheço. Estou encantada! 

— O meu reino é assim, explicou a Rainha, porque não é bem 
um reino, mas uma grande familia, onde a boa mãe-de-todos vive 
rodeada dos filhos. Já percorreu o palacio inteiro ? 

— Já, e gostei immensamente de tudo, menos da cara destes 
senhores zangãos, que me parecem muito emproados . . . 

— E ' que me estão a fazer a corte, afim de que eu escolha 
um delles para marido. Todos os annos escolho um, e os o u t r o s . . . 

— Vão casar com as outras abelhas ? 
A Rainha riu-se. 
— Os outros são liquidados!... 
— Quê? exclamou a menina, espantada. 
— E ' verdade. São liquidados, porque do contrario perturbariam 

a ordem da familia. 
— Vê, Emilia? disse Narizinho á boneca. Inda é peior ser moça 

bonito aqui do que minhoca lá no qu in ta l . . . 

Nisto cuviu-se um rumor de passos e um trrlin, trrlin de esporas. 
Voltaram-se todos. Era Tom Mix que vinha entrando. 

Tom parou, correu os olhos pela sala, e vendo a menina, dirigiu-
se para ella: 

— A's ordens de Narizinho Arrebitado! 

Rainha. 



— O Marquez? perguntou Lúcia com ansiedade. 
— O Marquez está são e salvo. E ferrado numa abobora, re-

galando-se. . . 
— Muito bem! exclamou ella, contente por haver salvo a vidi-

nha de Rabicó. Agora, senhor Mix, quero que me arranje uns 

burros de carga af im de que eu possa levar mel para a vóvó. 
Mel e cera — a Nastacia quer muito um pelotinho de cera bem 
branca. 

Tom Mix sahiu a arrumar a tropa e Lúcia, voltando-se para a 
Rainha, propoz: 

— Pode V. Majestade vender-me um tostão de mel ? 
— Dou-te o mel que quizeres, respondeu a Rainha sorrindo. 

Quanto ao tostão, guarda-o para ti, que aqui entre nós não tem 
valor o dinheiro dos homens. Entra lá naquella sala, que é o 
deposito de mel, e leva quanto quizeres. 

Narizinho e Emilia encaminharam-se para o deposito. Muito 
bem arrumado tudo. Havia potinhos de cera em quantidade, to-
dos iguaes, cheios até á bocca e tampados. 

— Querem mel? perguntou logo uma abelha de avental que 
tomava conta do deposito. 

— Queremos, sim! mel e cera. 
— De que qualidade? 
— Ha de muitas qualidades? 



— Temos aqui mel de flores de laranjeira, mel de flores de 
jaboticabeira, apanhado lá no sitio de dona Benta, e temos o 
mel Mil-Flores, que é colhido de todas as flores do campo. 

— Quero o Mil-Flores, declarou a menina. E também um 
kilinho de cera, da branca, para a tia Anastacia. 

— E quem leva é aqui a sua criada? perguntou a abelha, apon-
tando para Emilia. 

A boneca abes-
pinhou - se toda, 
m a s Narizinho 
corrigiu o engano 
da abelha: 

— Dobre a lín-
gua ! Esta senho-
ra não é minha 
criada, e sim a 
E xc e llentissima 
Senhora D o n a 
Condessa da Per-
na-Secca, futura 
Marqueza de Rá-
bico. 

A a b e l h i n h a 
curvou-se, arrastando as azas, num cumprimento ainavel, e tratou 
de servir o mel. 

Nesse momento appareceu Tom-Mix, guiando uma tropa de 
seis grillos arreados com cangalhas, e com ancorotes, aos quaes foi 
desenganchando e collocando em cima do balcão. A abelha meleira 
trouxe os potinhos de mel e esvaziou-os dentro dos barriletes. 
Em seguida, amassando os potes vazios, fez uma pelota de cera 
alvíssima, que entregou á menina. 

— Muito bem, disse esta, logo que viu tudo prompto. Podemos 
agora voltar. 

Tom-Mix estalou a lingua e os grillos partiram aos saltos em 
direcção á porta da rua, onde pararam, em fila, á espera 

de que as senhoras cavalgassem. 

( IIlustrações de Voltolino ) 



A NUDEZ E O VESTUÁRIO NA 
RELIGIÃO, NA SCIENCIA 

E NA ARTE 
POR H Y G I N O C U N H A ( * ) 

XI. — O regimen feudal, predominante na idade média, com 
os seus suzeranos independentes, guerreando-se entre si e ex-
plorando os seus vassallos, servos da gleba, foi, pouco a pouco, 
cedendo logar á centralização politica, pela victoria successiva 
dos typos mais fortes, mais bem collocados, mais felizes, que 
submetteram todos os outros e se tornaram os defensores da paz 
publica, estabelecendo uma administração regular, com o nome 
de reis ou chefes de nações. "No século XV, os barões, outr 'ora 
seus iguaes, não eram mais do que seus off ic iaes; no século 
XVII, não passavam de seus cor tezãos" . (42) Inst i tuiu-se a 
vida de corte, com todos os seus esplendores e ref inamentos. 
As grandes nações da Europa porf iaram no t ra to das bôas ma-
neiras, do requinte da moda e das conveniências sociaes. " O 
salão do rei, continua o autor citado—é o primeiro do país; ahi 
se reúne a sociedade mais selecta. Por tanto , o homem mais ad-
mirado, mais correcto, e que toda gente se propõe como mo-
delo.. é o grande senhor admittido na familiaridade do príncipe." 
Este grande senhor tem sentimentos generosos, rasgos de he-
roísmo, bate-se pela mínima offensa pessoal, a f f ron ta os rigo-
res dos campos de batalha com a mesma facilidade com que 

(*) \ ; e r os números de Outubro e Novembro de 1920. —- R. do Brasil. 
(42) Ta ine , "Op. c i t . , " paff. 98. 



dansa o minuete com as damas do paço. A França foi o centro 
dessa vida cortezã e Luiz XIV, o rei sol, deu-lhe o maior brilho. 
Mais uma citação de Taine e teremos dado o traço geral da si-
tuação. "Póde-se dizer — af f i rma o philosopho francez — que 
nesse momento a França fez a educação da Europa ; ella era o 
manancial das elegancias, da graça, do bom estylo, das idéas 
finas, do bom tom. E, quando um moscovita selvagem, um al-
lemão balôfo, um inglez desageitado, um barbaro ou semibar-
baro do norte, deixava o seu cachimbo, as suas pelissas, a sua 
vida feudal de caçador e de rústico, era em nossos salões e em 
nossos livros que elles vinham aprender a arte de saudar, de 
sorrir e de conversar ." As cortes, que eram o producto mais 
delicado e expressivo da civilização, recebiam e reflectiam o 
cunho aprimorado e convencional da época, sobrelevando a t ra-
gedia compassada e medida, a t tenuando a verdade, dissimulando 
os transes brutaes, evitãndo tudo o que pudésse chocar o gosto 
de espectadores habituados á moderação e ás elegancias da fi-
dalguia. 

Mas tudo isto só convinha ás classes elevadas — aos princi-
pes, aos nobres e altos dignatarios ecclesiasticos. A grande massa 
do povo, a pequena burguezia, os aldeões, o baixo clero conti-
nuavam afastados desse scénario deslumbrante e privilegiado. 
Esse excesso de pompas em antagonismo com a grande maioria 
dos súbditos havia de acarretar abusos intoleráveis, a decadên-
cia insanavel das instituições e a ruina total dos princípios que 
as fomentaram e alicerçaram. Mais uma vez havia de se veri-
ficar a lei de Vico — "corsi e ricorsi", acção e reacção, visivel 
nos phenómenos mecânicos e também nos phenómenos de vida 
social. Ao despotismo succedem as revoluções, aos pericdos de 
re forma os periodos de conservantismo, aos séculos ascéticos 
os séculos dissolutos. No commercio, o excesso de confiança e 
o pânico. Na moda, os rigores extremos. A reacção contra essa 
falsa concepção da vida individual e collectiva tem sido longa 
e tormentosa, estendendo-se até aos nossos dias. Com o fim do 
reinado de Luiz XIV (1643 — 1715) acabou também o esplendor 
da monarchia. Começa a época do "rococó", do mau gosto nas 
artes, destituídas de ideal, reflectindo a decadencia dos costu-
mes. Comprehende todo o reinado de Luiz XV (1715 — 1774) 
e o principio do do seu infeliz successor. Eis o resumo que delia 
faz Anquetil na sua "His to i re de France" , t. IV, pag. 333: — 
"Aos grandes interesses que até então t inham occupado a na-
ção no interior e no exterior, succederam querellas theologi-
cas ; uma lucta de poder entre os magistrados e o monarcha, en-
tretida por todos os pequenos meios de uma chicana minuciosa; 
finanças mal administradas ; guerras sem intuitos elevados e 







sustentadas sem energia ; t ra tados vergonhosos e aviltantes. 
Ninguém viu mais esses rasgos heroicos, que t inham illustrado 
mesmo os reinados infelizes. O amor da gloria, esse aguilhão 
tão poderoso nos francezes, embotado pela indolência do prin-
cipe, não estimulou mais a actividade natural dos súbditos. Os 
costumes pouco respeitados na côrte se degradaram no povo ; 
uma multidão de livros, tão contrários á autoridade soberana 
como á religião, inundou a França. Tornou-se moda pôrem-se em 
duvida os princípios; medir, por assim dizer, a par te de obe-
diência ás antigas leis; sus tentar que era tempo de abrogal-as 
e de crear outras novas". Tal é o tr iste quadro da época a que 
nos vimos referindo e que preparou a ultima catas t rophe — a 
grande revolução. O edificio social ostentava ainda a sua gran-
deza d'antanho, apoiada ficticiamente sobre séculos de oppressão 
e desenvoltura de costumes. Pa ra derruil-o foi preciso um tra-
balho de sapa tenaz e infatigavel. Foram seus obreiros intelle-
ctuaes os livres pensadores. Voltaire foi o chefe e o patr iarcha 
da nova seita. " A Encyclopédia" foi a immensa machina de 
guer ra posta ao serviço das doutrinas philosophicas do século 
XVII I , (1751 — 1772). Foi grande e poderosa a côrte do Rei-
Voltaire que influiu em todos os domínios da vida social, pre-
pr.rando o advento do cataclismo revolucionário de que des-
cende toda a sociedade moderna. E, no meio desse côro de ova-
ções e tr iumphos, ouviu-se uma voz es t ranha e paradoxal, que, 
prégando idéas destoantes, sob pontos de vista diversos, colli-
mava os mesmos intuitos demolidores dos abusos do passado e 
promissores de um porvir melhor. Um pobre relojoeiro de Ge-
nebra, que, na juventude, ás primeiras letras apenas accrescen-
tara a leitura de alguns romances e das "Vidas" de Plutarco, 
dá a volta ao "estado de natureza" como única salvação do ho-
mem corrompido pelas ar tes e pelas sciencias. São poucas as 
suas obras deante do formidável arsenal dos encyclopedistas ; 
mas a sua influencia parece preponderante em todas as direc-
ções da vida publica e particular, produzindo o romantismo, re-
percutindo na philosophia e nas letras allemãs, culminando na 
revolução de 1789, e até as intransingencias da cultura leiga da 
França contemporânea em lucta com o clericalismo obedecem 
ás suas doutrinas innovadoras. Toda a philosophia, a politica e 
a l i teratura do século X I X até aos dias actuaes estão impre-
gnadas do espirito de Rousseau. Contra o amor "galanteio", es-
condendo a " n u a " paixão nos europeis da phrase rebuscada e 
da moda elegante, insurgiu-se "Jul ia , ou a Nova Heloiza", ro-
mance de amor, como muitos outros, mas de um amor rebelde 
á hypocrisia e ás fi l igranas sociaes. Os dois amantes são de 
classes e posições différentes, o que não era admissível, no an-



t igo regimen que, aliás, tolerava a mulher nobre, mesmo ca-
sada, entregando-se a quem quizesse. 

Os dois discursos sobre — "Si o progresso das artes e das 
sciencias contribuíram para corromper ou apurar os costu-
mes" (1749) e "Sobre a origem e os fundamentos da desigual-
dade entre os homens" , (1753) e a "Car t a a d 'Alember t" sobre 
os espectáculos louvam o estado natural e accusam a socie-
dade. " O recurso será uma educação conforme á natureza, res-
peitando-a e defendendo-a contra as convenções sociaes ( "E ' -
mile, ou Da Educação" — 1762); a prática de virtudes na turaes 
na familia, dando livre curso ás inclinações do sentimento, isen-
tas das attribuições mundanas da paixão ("Julia, ou a Nova 
Helo iza") ; a submissão dos homens ao governo a que os con-
duziria a natureza, si fossem mantidas as condições na turaes 
— a lei de todos acima das vontades de cada um — realizada 
no "Contrac to Social". O dr. Afrânio Peixoto, num bello a r -
tigo sobre o segundo centenário do nascimento do philosopho, 
publicado no "Imparcial", do Rio, de 8 de dezembro, faz o se-
guinte commentario: "Depermeio e através do percurso de 
suas obras, Rousseau deu livre e abundante desenvolvimento ás 
suas idéas favoritas, manifestadas na directriz inicial. Um opti-
mismo invencível, quasi mystico, que tudo via bom, primit iva-
mente no domínio da natureza, mais tarde deformado e corrom-
pido pelos homens, graças á civilização mas passível de emenda, 
por processos ás vezes violentos e a b s o l u t o s . . . E ' que elle ti-
vera a coragem de falar sériamente da virtude, desacreditada 
num tempo leviano de dissolução; de respeitar o amor no ca-
samento e na familia, quando era a moda dos prazeres galantes , 
e o adultério o mais fácil dos passatempos mundanos; a de de-
fender os direitos soberanos do povo, quando, nos systemas po-
liticos, não havia siquer logar para elle; de res taurar a crença 
em Deus, contra os creadores da Encyclopedia, dictadores do 
pensamento humano nessa época". (43) 

(43) A vida des te homem ex t r ao rd iná r io é um tecido de en igmas e con t r ad i c -
ções. De origem obscura, tendo sido relojoeiro, mestre de musica, lacaio, escriba, se-
cretario de embaixada, sem estudos preparatórios, inf luiu, talvez mais do que Vol-
ta i re , no esp i r i to dos seus con temporâneos e nos des t inos da human idade . Tendo-
dado o m a u exemplo de e n g e i t a r os fi lhos n u m a casa de car idade , t o r n o u - s e no 
" E m i l i o " o educador por excellencia, a companhando a c reança desde o a l e i t a m e n t o 
m a t e r n o a té ao ens ino expe r imen ta l pela lição de coisas . Todos, g r a n d e s e pequenos , 
o consultavam sobre questões de educação. Foi tanto em moda que as bellas da-
m a s faz iam t r aze r os fi lhos ao t h e a t r o , no fundo dos camaro t e s , pa r a lhes d a r d© 
m a m a r . A t a c a n d o o t h e a t r o , o romance e a phi losophia, foi, publ icando o b r a s nestes-
t res generos literários, que conquistou a gloria e dominou a posteridade. Até a 
sua m o r t e é u m m y s t e r i o inext r icável . E n c o n t r a d o m o r t o em companhia de sua m u -
lher Thereza Levasseur, creatura de baixa condição e instinetos perversos, os seus 
inimigos at tr ibuiram-na a um suicídio e os seus adeptos a um insulto apopletico. 
O anno passado, por occasião do bi-centenario do grande escriptor, o illustre clinico, 
dr . Ju l i ano Raspail , a v e n t o u a idéa de que Rosseau fora a s sa s s inado pela própria: 
companhei ra . T r i s t í s s imo e t r ág ico fim do heroico advogado dos d i re i tos do s e n t i -



XII . — A questão de re formar e governar a sociedade h u -
mana tem por base a educação e para Rousseau o thema capital 
glosado em todos os tons, num estylo novo, amplo, distendido 
e sonoro, é que " tou t consiste à ne pas gâ ter l 'homme de la na-
ture en l 'apropriant à la société. "Nestes princípios — diz To-
bias Bar re to — culmina-se o edificio de suas idéas r e f o r m a -
doras" . Ahi está consagrado o antagonismo profundo, irrecon-
ciliável, entre a natureza e a sociedade. Tobias admit te a reac-
ção, mas somente como remedio provisorio e temporário contra 
uma ordem de coisas intolerável e falseada pelos requintes da 
degenerescencia geral. O philosopho brasileiro sustenta o prin-
cipio contrario, isto é, que o processo da cultura deve consistir 
em gastar , em "desbas ta r" , por assim dizer, o homem da na-
tureza, "adap tando-o" á sociedade. O homem é um animal que. 
"se prende", que "se doma a si mesmo", todo o apparato social 
da cultura não é mais do que um immenso arsenal de armas 
diversas para vencer e subjugar a natureza. (44) 

Ao mesmo tempo que oppõe um principio ao outro, Tobias 
reconhece os seguintes factos que impõem uma conciliação aos 
extremos das duas dout r inas : 1.° — que a sociedade, estudada 
em suas origens, não obstante as mais das vezes ser uma anti-
these, é também uma continuação da na tu reza ; 2.° — que, em-
quanto o homem, esse "f idalgo de hon tem" , não sus tentar com 
melhores dados as suas pretençÕes de celigena "pur sang" , ha 
bôas razões de tel-o somente em conta de um phenomeno natu-
ral, como outro qualquer ; 3.° — que os diversos processos de 
selecção social estão sujeitos á degenerescencia, não por des-
leixo, mas também por excesso de rigor nas suas applicações ; 
então importa appellar para a natureza, como meio de reacção 
e salvação única possível ; 4.° — que, si o homem pôde vencer 
e subjugar a natureza, não é menos certo que esta só tolera essa 
sujeição dentro de certos limites, reagindo, por sua vez, indó-
mita e fazendo valer a sua omnipotência; 5.° — que muitas re-
gras convencionaes da sociedade não merecem respeito: são 
como cordas de "phi l is teus" , prendendo a Sansão, que um es-
pirito superior ar rebenta sem grande esforço; 6.° — que, apezar 
de anti theticas as relações entre os dois systemas de forças — 
a natureza e a sociedade, muitas vezes um tem necessidade de 
ser corrigido pelo ou t ro ; 7° — que os grupos orgânicos sociaes, 

m e n t o individual e da bondade na t iva da human idade 1 Vol ta i re e m u i t o s ou t ro s o 
cons ide ravam como doido var r ido , e, de facto, os seus ú l t imos annos fo ram a t o r m e n -
tados pela man ia da perseguição , al iás jus t i f i cada pelas perseguições í e ae s de q u e 
foi v ic t ima. Ass im vai o m u n d o . . . conduzido para nossa humil l lação po r ac tos v ã o s 
e por pa l av ra s l o u c a s l . . . 

(44) Tobias B a r r e t o — " E s t u d o s A l l emães" , pags . 621 a 6 2 4 ; " E s t u d o s do Di-
r e i t o " , e sc r ip to inicial e pags . 350 a 355. 



diversos uns dos outros, obram e se desenvolvem segundo as 
mesmas leis fundamentaes , que vigoram nos demais seres da 
natureza, etc. 

Tudo isto prova que Rousseau estava com a verdade, clamando 
pelos direitos da natureza como reactivo contra um péssimo 
estado social. Foi por isso que a sua voz, a principio solitaria 
como a dos antigos prophetas, écoou pelo mundo inteiro, re-
volucionando todos os depar tamentos da actividade e do saber 
humanos. "Voltaire e Rousseau — diz Eugênio Noel — têm 
exercido sobre a sociedade moderna uma influencia enorme. O 
mundo actual vive da sua palavra, como a idade média vivia da 
dos padres da E g r e j a ; até os seus adversarios são, sem o sabe-
rem, animados do seu influxo poderoso; todos têm soffr ido 
esta acção myster iosa." 

A pedagogia moderna flue directamente das obras de Rous-
seau: as questões de regimen alimentar e escolar, de hygiene, 
de vestuário, de exercicios ao ar livre, de excessos de estudos, 
emfim, de educação physica para fazer do homem " u m bom 
animal", segundo a expressão do ensaista americano Emerson, 
são todas provenientes daquella fonte inexgotavel. O seu sys-
tema fez a alegria das mães e das creanças, restabelecendo para 
aquellas as delicias do amor conjugal e da maternidade e para 
estas o direito á felicidade e á liberdade. Preconizou a "educa-
ção negat iva" , que é a mesma da disciplina das reacções natu-
raes preconizada por Spencer, um século depois. " T a n t o na 
educação domestica — diz o philosopho inglez — como no 
mundo, a única disciplina salutar é a experiencia das conse-
quências, bôas ou más, agradaveis ou penosas, que decorrem 
natura lmente dos nossos actos." (45) 

A idade média condemnava o corpo e a instrucção como ori-
gens do peccado. A idade moderna tentou desenvolver dema-
siado a instrucção, descurando os apparelhos materiaes do cor-
po. Nos tempos antigos, predominava o vigor physico na lucta 
pela vida; por isso os homens eram for tes e robustos com pe-
queno desenvolvimento cerebral. Nos tempos modernos, pre-
domina o vigor espiri tual; a fôrça muscular e os trabalhos ma-
nuaes passaram para plano inferior, pois o êxito na vida de-
pende inteiramente da força da intelligencia. Estes extremos 
não são mais admittidos pelos scientistas competentes na ma-
téria. A pedagogia actual precisa restabelecer o equilíbrio entre 
o corpo e o espirito, e neste sentido vai fazendo progressos im-
mensos em todos os povos cultos. Spencer, antes de terminar 
a sua obra sobre a educação, faz estas considerações magis-

(45) II . Spencer — " L ' E ' d u c a t i o n , t r ad , f ranc . , chap. I. p. 3 1 " . 



t r ae s : " E m vez de respeitar o corpo e desprezar o espirito, nós 
respeitamos o espirito e desprezamos o corpo. Estes pontos de 
vista exclusivos são máus, tan to um como o outro. Ainda não 
comprehendemos esta verdade — que, sendo a vida physica o 
fundamento necessário da vida intellectual, a intelligencia não 
deve ser desenvolvida em prejuizo do physico. As duas conce-
pções da educação, a antiga e a moderna, devem, pois, combi-
nar-se mutuamente . " (46) 

XII I . — Já vimos que o uso da vestimenta collima tres ob-
jec tos : 1.° — resguardar o corpo contra os rigores do clima, 
especialmente nas zonas f r i a s ; 2.° — enfeital-o ou ornamen-
taí-o satisfazendo o sentimento da vaidade, predominante na 
mulher ; 3.° — esconder certas par tes do corpo, consideradas 
pudendas. Na ordem chronologica, alguns sábios collocam os 
ornatos antes da roupa, que delles procede. Segundo Humboldt, 
um indio orenoco, a quem é indifferente a commodidade phy-
sica, trabalha quinze dias para comprar tintas, por meio das 
quaes se faça admirar ; e a mesma mulher, que não hesitaria em 
sahir de casa sem sombra de vestido, nunca seria capaz de per-
petrar tão grave quebra da decencia, qual a de se apresentar 
despintada a olhos estranhos. Refere Speke que os selvagens 
do seu séquito, nos dias de tempo enxuto, e claro, costumavam 
pavonear-se ufanamente nos seus mantos de pelles de cabra ; 
mas, si chovia, apressavam-se em despil-os, e arreacadal-os, 
expondo-se, tiritantes, ao frio e ao aguaceiro. H. Spencer ob-
serva, a proposito desses factos, que, na ordem do tempo, a de-
coração precede ao vestuário, a ornamentação á utilidade " (de-
coration precedes d r e s s . . . the ornamental comes before the 
useful" . " T a n t o mais razão temos de insistir — diz elle — 
quanto ainda entre nós não fal ta quem se occupe muito mais 
com o luxo do que com o conforto, com a elegancia do que com 
a commodidade, com o aspecto que dá a roupa, do que com os 
serviços que presta. (47) O grande pensador londrino discute o 
assumpto em diversas das suas obras, especialmente na "Edu-
cação". O vaidoso amor da pompa, tanto no ponto de vista in-
tellectual como physico, é um phenomeno atavico prejudicialis-
simo ao regular funccionamento da vida individual e social. 
Verberando o nosso atrazo em matéria de instrucção popular, 
á qual procuramos dar exterioridades brilhantes com menos-
cabo dos verdadeiros progressos pedagogicos, Ruy Barbosa faz 
as seguintes judiciosas ponderações: "Dá-se a lembrar deste 

(46) Em a s s u m p t o s <le pedagogia o melhor t r aba lho que ha no Brasi l e ta lvez 
na lingua portugueza é o " P a r e c e r " do dr. Ruy Barbosa sobre a reforma do en-
sino pr imár io (1882). 

(47) Vide o c i tado " P a r e c e r " do d r . Ruy Barbosa . 



modo o luxo de avellorios, missangas, ou a t a tuagem vistosa do 
selvagem descomposto. Fazemos praça do supérfluo, do inútil, 
das superfluidades illusorias, das apparencias dispendiosas e 
brilhantes, quando nos fallece o necessário, o essencial, o rudi-
mentar , os primeiros elementos da realidade modesta e eff icaz." 

U m dos prejuizos que Spencer combate com vigor é o que 
suppÕe "endurecer o corpo" das creanças, expondo-as nuas ao 
fr io ou vestidas com roupas leves ou demasiado elegantes, que 
lhes tolhem a actividade natural . A usura que sof f re o organis-
mo infantil com a perda excessiva do calor vital damnifica 
todo o desenvolvimento do systema. A regra é que não deve-
mos vestir os nossos filhos em todas as circumstancias de uma 
maneira invariavel, mas com roupas "sufficientes, como quan-
t idade e como qualidade, para proteger o corpo contra uma 
sensação habitual de frio, por mais leve que seja". Os incon-
venientes do regimen contrario são visíveis tanto no estado sel-
vagem (fueguinos e laponios pigmeus) como na creação das 
raças animaes, nas corridas desportivas e na mortalidade das 
creanças mal vestidas das grandes cidades européas. 

Depois da alimentação e da vestimenta, outra necessidade 
das creanças é o exercício corporal, que lhes robustece o orga-
nismo, expande o coração e tonifica o espir i to; não somente o 
exercício methodico e technico da gymnastica, aliás indispen-
sável, mas principalmente os jogos ao ar livre, em bosques are-
jados com lagos e correntes d 'agua crystalina, em communhão 
com os passaros e com os outros animaes amigos do homem. 

Formam-se assim, dentro dos collegios, campos de experien-
cia em miniatura, na falta dos verdadeiros campos em plena 
natureza. Ainda aqui vigora a disciplina de Rousseau. E ' bom 
não esquecer que este salutar regimen pedagogico não se applica 
somente aos varões, mas também ás creanças femininas com as 
restricções exigidas pelas contingências do sexo. 

Muitos exercícios são apropriados a ambos os sexos, como a 
equitação, a natação, a esgrima, a dança e o canto. 

Não queremos fazer guer ra systematica á moda e ao pudor, 
que tanto realce dão á belleza feminina e ás delicias do goso 
esthetico. Mas é preciso combater muitas convenções art if i-
ciaes que lembram épocas de ascetismo, incompatíveis com o 
preceito de Juvenal — "mens sana in corpore sana" , signifi-
cando que a saúde do corpo é indispensável á saúde do espirito. 

"Sem duvida, — ensina Spencer — os homens não são at-
trahidos para as mulheres de fôrmas masculinas. Admitt imos 
plenamente que uma certa fraqueza relativa, que demanda pro-
tecção, é para elles um attractivo. Mas a differença que cor-
responde aos sentimentos do homem é a differença preestabe-



lecida que se a f f i rmará bas tante por si mesma, sem te r que 
recorrer a meios artificiaes. E, quando por esses meios ar t i f i -
ciaes, o grau de differença ultrapassa o voto da natureza, tor-
na-se um elemento de repulsa antes que de a t t racção" . 

O corpo é a base da vida intellectual, e a belleza physica, que 
é a expansão plena da vida organica, liga-se indissoluvelmente 
as mais elevadas manifestações espirituaes, produzindo pela se-
lecção os typos do homem ou da mulher fortes, que são o or-
gulho das raças e das nações progressivas. Pouco importa que 
os ornatos sejam anteriores ou posteriores ao vestuário, o es-
sencial é que es te jam de accôrdo no mesmo intuito de desen-
volver o individuo integralmente, tornando-o apto para o êxito 
nas luctas da vida. Todas essas filigranas da moda e da ele-
gancia são apparencias fallazes que a omnipotência do amor des-
faz na plena nudez do rictus procreador. A natureza recupera 
então todos os seus direitos, rompendo, num momento, toda a 
t rama das mentiras coravencionaes. A volta ao "es tado de natu-

reza" é o supremo correctivo aos requintes 
inhibitorios da civilização. 

Piauhy — Therczina. 



C U I D A R DA I N F A N C I A ! 
(Conferencia realizado em Ribejrão Preto, a 25 de Dezembro de 1920, na festa annuai 

do Instituto de Protecção á Infancia) 

POR A M A D E U A M A R A L 

Não se poderia fazer melhor obra social, entre nós, do que esta: cuidar da 
infancia. Mas disto, que é fundamental, não se cuida. Porque tudo quanto 
se faz por ahi, embora alguns optimistas exaggerados julguem que já é 
muito, não passa de coisa ridiculamente mesquinha cm relação A magnitude 
do que devera ser feito. Esta conferencia não e mais que um largo esboço 

do problema, pelo seu lado mais geral, mais eomprehen-
sivel e mais humano. 

Senhoras. 
Senhores. 

CONHEÇO, e não de hoje, a obra magnifica que o Instituto de 
Protecção á Infancia, de Ribeirão Preto, vem realizando, mo-

destamente, valentemente, de alguns annos a esta parte. Conheço o 
que é preciso haver de tenacidade, de paciência, de tacto, de sacrifí-
cio, de todas as formas de energia contida, de coragem concentrada, 
de virtude intima, e ao lado disso de desinteresse e de amor, para se 
metterem hombros a empresa desta indole e deste vulto e, mais 
ainda, para a manter por tanto tempo e, ainda mais, para de dia 
em dia augmental-a . . . Conheço os tropeços, as difficuldades, os 
desânimos, as resistências, as mil insidias e as mil aggressões do 
mal e da sorte, que infallivelmente se mesclam ao bello conjunto 
das forças favoraveis5 com as quaes se pôde contar. Assim, bem 
podeis imaginar qual seja a minha admiração pelos autores desta 
obra de bondade e de intelligencia. Foi essa admiração que me 
trouxe a Ribeirão Preto. 

Não temo ser-vos indelicado, antes espero dar mais forte relevo 
ás minhas homenagens, dizendo que precisei fazer violência ás 



minhas commodidades, para me achar hoje em vossa presença. O 
appello recebido colheu-me em época de intenso trabalho obriga-
tório e inadiavel e de cansaços longamente accumulados, que an-
davam por um doce periodo de repouso, de apartamento e de silen-
cio. Nestas condições, que poderei dizer-vos, que mereça a pena 
de ser dito e de ser ouvido, a vós, polido escol de uma cidade opu-
lenta e culta? Mas, diante do appello insistente, — fosse gentileza> 
fosse generosidade, — vindo de quem vinha, não me julguei com 
direito a persistir nas primeiras esquivanças. Abandonei as sugges-
tões melancólicas da fadiga, o antegozo do descanso projectado, o 
receio de vos vir sacrificar as minhas commodidades apenas para 
comprometter as vossas . . . e aqui estou. Venceu a admiração. 

A admiração dizia-me: "Vae. Não inventes subterfúgios nem 
pretextos para te furtares. Fazes um sacrificio? Muito maior tem 
feito quem te chama. Quem te chama é um homem que tem empre-
gado o melhor do seu tempo a espalhar boas obras em redor de si, 
na pura simplicidade de gesto de um semeador silencioso. Clinico, 
vive entre as realidades sangrentas do soffriinento humano, a sua-
visal-as. Quanta tortura e quanto desmaio de corpos e de almas 
tem desapparecido ao toque das suas mãos beneficas! Philanthro-
po, não se contentou de ser esse dispensador de allivios e de con-
fortos, de esperanças e de sorrisosj e quiz atacar os venenos da 
vida nas próprias fontes desta, contribuindo para tornal-as mais 
crystallinas e mais puras. Que esforços, que trabalhos, que penas, 
que maguas, que ansiedades não lhe terá custado, dia por dia, essa 
casa, filha dilecta da sua bondade activa, menina de seus olhos de 
pae! Esses, sim; é que «ão sacrifícios. Ao passo que tu, que tens 
feito em toda a tua vida senão enegrecer papel, infatigavelmente, 
loucamente, com frioleiras que não servem senão de aggravar o 
desconcerto do mundo, esporeando outras vaidades adormecidas, 
suscitando estúpidas rivalidades, dando occasião, embora involun-
tariamente, a mil pequenos attrictos inúteis e, mais que tudo, pro-
longando além do que seria justo os ocios estereis dos teus raros 
leitores? E queres j julgando teres bem merecido o repouso que 
buscas, fugir ao appello do batalhador indefesso, que te chama por 
um momento em meio da peleja, apenas para o ajudares a arredar 
uma pequena pedra do caminho!" 

Arredar uma pedra do caminho — isto é maneira da falar. 
Eu creio bem que o Instituto de Protecção á Infancia já não encon-
tra pedras no seu caminho. Eu quero crêr que a phase difficil, a 
phase heróica, tenha passado. O contrario seria nada fiar das for-
ças bemfazejas, que tenho ouvido serem tão fecundas, na sociedade 



de Ribeirão Preto, como a famosa terra roxa das vossas lavouras. 
E ' impossível que esta adiantada cidade não tenha estendido o seu 
manto, num gesto de apropriação affectuosa, sobre esta instituição 
que não tem rival na belleza. Outras poderão merecer tanto. Ne-
nhuma merece mais. 

Muitas são as obras ; os estabelecimentos, os serviços que a 
imaginação fértil dos homens tem inventado, para corrigir e repa-
rar as falhas e os aleijões dos corpos e das almas. Inventaram-se 
já cem variadas fôrmas de ensino. Inventou-se uma pedagogia 
complicadissima. Inventaram-se systemas penaes, varias instancias, 
typos e maneiras de tribunal, extensas e minuciosas engrenagens 
de policia e de prisões. Inventaram-se hospitaes, asylos, abrigos, 
manicomios, leprosarias, dispensários. Formidável a somma de 
riqueza que se consome nesse immenso conjunto. Mais formidável 
ainda a somma de energias moraes que se transfundem nesse mun-
do de fabricas e de actividades. Comtudo, quanto mais crescem e 
mais se multiplicam as leis e as instituições, mais alto se erguem as 
paredes das cadeias, mais vastos os pavilhões de enfermarias, mais 
complicadas, mais perfeitas e mais abundantes as escolas ; quanto 
mais formigam os prophetas e reformadores, mais legiferam os 
legistas, mais sentenceiam os pedagogos, mais trovejam os censo-
res, tanto mais triste, mais atormentada, mais louca, mais horrível 
a vida que estua e estruge em redor de nós, mais cruel, mais tra-
gica, mais suppliciante a incomprehensão, o desaocôrdo, a odiosi-
dade, a fúria sem tréguas e sem diversão, em que se estorcem e 
rodam, rebolindo e raivando, urrando e chorando, os homens 
ébrios de dôr e de rancor, de vicio e de iniquidade ! 

E ' que de tudo se tem cuidado, menos de purificar as f o n t e s . . . 
A agua que de lá vem já vem contaminada, e mais gravemente se 
contamina depois. Cuidemos das fontes! Cuidemos da criança! 

Contendem moralistas, philosophos, economistas, educadores so-
bre as causas de toda essa incurável miséria. Todos devem ter a 
sua parte de razão quando denunciam a irreligiosidade, o paupe-
rismo, os defeitos das leis, as falhas da educação, as deficencias do 
ensino. Mas, além de tudo isso, e talvez na raiz de tudo isso estão 
as reservas de saúde cada vez mais fracas e mais ameaçadas, estão 

as diatheses, as taras, as torturas e as insufficiencias que se accumu-
lam. A maior parte dos males do mundo vem das más tendencias 
e das más paixões. Ora, o predomínio irrefreiado das tendencias 
perversas é, em grande parte, imputável a causas anatômicas e 
physiologicas bem conhecidas e susceptíveis de correcção. E o in-
fluxo das paixões malignas é mais poderoso nos indivíduos que, 
por predisposições organicas e por motivos de saúde, não possuem 



aquella força, que é a superioridade e a gloria dos homens harmo-
niosos e bons, de graduar, soffrear e suavisar a violência das raja-
das que o instincto sopra. 

Por tendencias perversas e por paixões malignas não devemos 
«ntender os pendores e os impulsos combativos. Batalhas de idéas, 
de opiniões e de crenças, encontros de sentimentos, conflictos de 
interesses, todos os embates, todos os remoinhos, todas as oscilla-
ções da vida collectiva são necessarias, são úteis e, póde-se portanto 
dizer, são boas. Tudo no mundo e na vida é luta, é choque, é op-
posição, é contraste. Lutam os infusorios, as plantas, as cellulas, os 
povos, as raças, os continentes, os elementos. . . Só não luta o que 
é morto e o que apodrece. A luta é a única expressão constante da 
vida, desde a irritabilidade do protozoário até o sorriso do sábio 
e o esplendor do heroe. E ' ella que faz a alvura relumbrante das 
aguas batidas, a formosura robusta dos grandes vegetaes, a graça 
e a belleza das aves canoras, a força e o brilho das virtudes fecun-
das. O mal não está no impeto batalhador que pulsa dentro do ho-
mem, como dentro de todos os seres. O mal está em que o homem, 
tendo elle só a consciência da fatalidade da luta, em vez de procurar 
sempre e sempre tornal-a mais bella, ainda em regra prefere as 
suas fôrmas brutaes e opacas, repugnantes e estereis, com que 
semeia infatigavelmente pela terra a peçonha inextinguivel dos 
rancores inúteis e rastilhos innumeraveis de sangue e de lagrimas. 
O h ! essas fôrmas abominaveis de luta, das quaes a própria natu-
reza parece querer evadir-se, suscitando as appareneias estheticas 
dos combates de aguias, nas alturas e na claridade, ainda conser-
vam na sociedade dos homens os aspectos repulsivos da sanha dos 
lobos e das serpentes! 

Porque? Perguntae-o á hygiene, á eugenia, á physio-psycho-
logia, á psychiatria. E ' que nos temos desleixado excessivamente 
da infancia! Temo-nos esquecido de purificar as fontes! 

Um humorista celebre, Swift , foi testemunha de uma quadra 
de grande miséria na Irlanda. Como muitos de seus contemporâ-
neos, viu-se forçado a voltar a attenção para o doloroso problema. 
E sahiu-se afinal com uma proposta surprehendente. No tom mais 
calmo e mais grave que um escriptor poderia adoptar, lembrou 
que se supprimissem a um tempo as grandes proles dos pobres e 
as angustias que ellas acarretavam — matando-se e salgando-se as 
tenras crianças, para se exportarem sob a forma de conserva, o 
que não poderia deixar de constituir negocio muito remunerador. 

Esta feroz brincadeira representava provavelmente uma satira 
-disfarçada contra os espiritos frios e curtos, que timbram em abor-



dar as questões humanas pelo casco dos interesses immediatos. 
Nunca se escreveu nada mais cruel nem mais desconcertante, mas 
ao mesmo tempo mais eloquente, a demonstrar, de maneira abso-
lutamente persuasiva, a que extremos de monstruosidade pode 
arrojar-se o raciocínio desgovernado do sentimento — do senti-
mento contra cujo domínio obscuro loucamente se insurgem os 
vagalumes da intelligencia orgulhosa. 

Não faltou quem se indignasse com o fúnebre humorismo de 
Swift. E de certo não falta ainda hoje, nem faltará de futuro quem 
nelle veja um exemplo de insensibilidade moral. E', mais ou menos, 
a sorte de todos aquelles que um dia tiveram a desdita de revelar 
um recanto qualquer da infinita miséria humana, ou apenas uma 
maneira nova de se contemplar um velho aspecto dessa miséria. 
Os homens sempre tiveram a triste mania de tratar esses videntes 
da realidade desagradavel como apostolos do mal. Incrivel a quan-
tidade de aocusações e de injurias desencadeadas sobre os econo-
mistas que primeiro tentaram isolar, concatenar e vulgarisar no-
ções, hoje correntes, sobre a producção e a circulação da riqueza, 
sobre a natureza e a indole do capital, sobre o trabalho considerado 
como mercadoria. Tempestuosa, a chuva de apodos que cahiu sobre 
os que primeiro sustentaram a humildade das nossas origens bioló-
gicas. Lafontaine, por ter escripto a fabula da "Cigarra e a Formi-
ga", em que se limitou a constatar a presença bem visivel e dolorosa 
do humano egoismo, é censurado a cada passo como autor de uma 
lição de immoralidade. . . Assim Swift. 

Mas o que é na verdade triste é que Swift estava com a razão. 
O que é medonho, o que é assonibroso) o que envergonha, e espan-
ta, e abate de veras, é que o sombrio humorista não só teve, como 
continua a ter toda a razão. Swift, ao fundo de mais de um século 
e meio, ergue-se, lá em Dublim, na sua vasta roupagem de eccle-
siastico, sob a moldura branca dos cabellos armados e cacheados, 
frio, inexorável, e de lá nos arremette com uma lanceta diabólica 
ao mais dolorido dos nossos apostemas internos. 

Ninguém pensa, na verdade, em matar crianças como leitões. 
O h ! a horrível i d é a ! . . . Nós fazemos, apenas, peor. Nós deixamos 
que as matem varias pragas provenientes da incúria, da ignorancia 
e do egoismo. E' assustadora e vergonhosa, permitti que vol-o diga, 
a mortalidade infantil em Ribeirão Pre to; como assustadora e ver-
gonhosa é em todo este rico e prospero Estado de S. Paulo. As 
restantes criaturas, que vingam, contra a conspiração de tantos ma-
les, "deixamos" que vivam ; como "deixamos" que morram as pri-
meiras. Deixamos que vivam, carregadas das heranças que infanda 
paternidade lhes lega, esmagando-as com o castigo tremendo de 
culpas dos antecessores. Deixamos que v i v a m . . . Vem uma dessas 



criaturinhas ao mundo já com todo um inferno potencialisado den-
tro do seu corpinho minusculo e tenro. Bole ahi dentro, ansiando 
por brotar, toda uma sementeira de atrocidades: cegueira, surdez, 
chagas, ataques, paralysia, allucinações, angustias, vicios, malda-
des, todos os legados orgânicos do pae avariado ou alcoolatra, da 
mãe nevropatha ou tuberculosa. E o desgraçadinho vive, muitas 
vezes, como se fosse perfeito: nenhuma prevenção, nenhum cuida-
do, nenhum zelo especial, nenhum correctivo opportuno. E cresce, 
e arrasta a sua tragedia lancinante, e deixa descendentes que con-
tinuem a desenrolar a cadeia infindável dos condemnados sm cul-
pa ! E continuam a altear-se de mais a mais os muros das prisões, 
assumem vulto de cidades os manicomios, mais se reproduzem as 
enfermarias, mais longas e mais bulhentas se tornam as a l fur jas do 
vicio em pleno coração das cidades, e essas gehenas refervem de 
angustias, de desesperos, de lentas agonias. Ahi padecem os mise-
ráveis condemnados do nosso desleixo, do nosso egoismo, da nossa 
dureza, da nossa ferocidade, ahi se estorcem como vermes, atasca-
dos em maldição e horror, — e nós passamos ao lado sorrindo, e 
nós passamos ao lado cantando, dansando, tagarelando, traficando, 
quiçá muito satisfeitos de termos essas vastíssimas penitenciarias, 
esses enormes hospitaes, esses grandiosos manicomios, esses im-
mensos monumentos do inenarravel soffrimento h u m a n o . . . Será 
isto acaso um quadro menos horrível que o horrivel açougue ideado 
por Swift ? 

Não. O açougue horrorisa-nos e revolta-nos, porque nos impres-
siona pelos sentidos. O horror que se vê ou que se imagina ver é 
muito mais forte do que aquelle que só nos podemos representar 
com algum esforço de pensamento. Tal scena dos "Espectros" de 
Ibsen ou do "Macbeth" de Sharkespeare, tal pagina do "Crime e 
Castigo" de Dostoiewski ou do "Giovanni Episcopo" de DAnnun-
zio nos fazem estremecer de sincero desgosto, de pavor profundo 
ou de abatida tristeza. Entretanto, em redor de nós perpassam os 
Roskolnikoff e os Osvvalds de carne e osso, em redor de nós des-
fila e ondeia a ronda lamentavel e burlesca dos bonecos disformes 
que a Vida agita, joga uns contra os outros, abóla, machuca, es-
ventra, esfarrapa e dispersa, — e essa "selva selvaggia" de tra-
gedias quotidianas se arrepella em torno de nós, e nós a contem-
plamos como se fosse o molle ondular de um vasto jardim tran-
quillo sob a caricia de um vento brincalhão! E ' que lhe faltam, a 
esse trágico anonymo e vulgar, de que apenas pequeníssima parte 
transparece das rapidas e apagadas noticias da imprensa, aquellas 
sensações fulgurantes do gesto dantesco, da côr demudada, da 
voz que urra ou que regouga, dos dentes que rangem, dos olhos 



que relampejam fora das orbitas. O que nos commove, na reali-
dade, e em regra, não é a dor, mas a sua expressão . . . 

As crianças, porém, que devem merecer a nossa attenção e o 
nosso carinho não são apenas as taradas e as imperfeitas. H a a 
grande multidão das que vêm ao mundo com as condições anatô-
micas e physiologicas para viver com saúde e em paz, mas a quem 
a penúria, o desleixo, a ignorancia e a maldade de parentes e de 
estranhos acabam por tornar nuns serezinhos enfezados, enfermi-
ços, gebos, tortos, indolentes, malignos, cheios de carepas e de ma-
zellas no corpo e na alma. 

Não se pode decidir qual seja mais dolorosa: se a desgraça da-
quelles que já vêm ao mundo destinados a expiar culpas que não 
commetteram, se a daquelles que chegam talhados para os sorrisos 
da saúde e da força, do trabalho e da bondade, e entretanto se cor-
rompem, irremediavelmente, como frutos que apodrecem antes 
de amadurar. Se, porém, não se sabe qual seja mais doloroso, po-
de-se bem verificar em qual dos casos nos cabe a culpa mais grave. 
O caso das crianças taradas não se pode, ou, melhor, não se "deve" 
considerar insolúvel, mas é de uma complexidade temerosa: depen-
de tanto dos esforços conjugados do biologista, do hygienista e do 
clinico, quanto dos do legislador, do governante e dos conductores 
espirituaes da massa, e quer para uns, quer para os outros, se apre-
senta inçado de difficuldade theoricas, sitiado de difficuldades 
praticas. O caso das criaturas sadias é muito outro. A perda desses 
elementos inapreciáveis de ordem, de producção, de bem estar e de 
adiantamento social só pode ser levada á conta de criminosa indif fe-
rença, de indesculpável, de selvagem, de indigno relaxamento. 

Consoante um dito de Spencer, não é decente que, numa socieda-
de onde se gastam fortunas para introduzir melhoramentos em 
raças de porcos e de bois, nada se faça, nada se tente, nada se de-
seje ao menos fazer, de veras, em prol do melhoramento do ho-
mem. Menos decente, porém, é ainda que, numa sociedade onde 
se esgotam rios de dinheiro com mil coisas inúteis e mil doidices 
nocivas, haja serezinhos humanos, sem culpa de terem sido cha-
mados á vida, que se tornam mofinos e tristes, e têm todas as pos-
possibilidades felizes do seu futuro compromettidas, não raro irre-
mediavelmente, apenas por falta de uma alimentação regular e sa-
dia e por falta de alguns cuidados hygienicos elementares. 

Aqui já não ha difficuldades a resolver, não ha complexidades 
a deslindar, não ha opposições a combater; aqui não ha senão, uni-
camente, em toda a sua esbagachada insolência, o egoismo cego e 
surdo ao soffrimento alheio. Gastam-se milhares de contos em se-
das, em jóias, em carruagens, em plumas, em flores, para gozar o 



prazer de uma temporada lyrica, e aferrolham-se com zelo feroz as 
migalhas que proporcionariam o espectáculo mil vezes mais lindo 
de uma immensa guirlanda de crianças esbeltas, rosadas e gentis 
a entrarem no "palco" de vida em rondas joviaes, na eurythmia 
da saúde, enchendo o ar da musica ineffavel das suas risadas. Fun-
dem-se em ignóbeis licenciosidades carnavalescas, todos os annos, 
apenas para se inflingir a nossos filhos uma lição colossal de in-
sensatez, de immoralidade e de mau gosto, fortunas que dariam 
para se fundar e custear, em cada uma das nossas capitaes, um 
estabelecimento grandioso e modelar de puericultura integral, com 
edificios proprios, com jardins, com campos, com thermas, com 
leitaria, com pharmacia, com laboratorios, com creches, com esco-
las, com batalhões de médicos, de enfermeiros, de mestres e de em-
pregados. 

Em compensação, crianças ha, nem porisso mais felizes, que se 
divertem embezerradas com grandes brinquedos que são alman-
jarras e cujo preço em dinheiro proporcionaria alimentação a va-
rias famílias famélicas durante um anno. Mas, ainda temos peor 
do que isso: temos a suprema nodoa desta nossa civilisação de 
tinturaria, temos ahi mães obrigadas a venderem o leite que per-
tence a seus filhos, para que a estes não faltem duas bananas 
cozidas ou um pires de caldo de f e i j ã o . . . 

Oh! o açougue de Swift era realmente horripilante — mas não 
submettia as criancinhas á tortura lenta, nem continuava a tor-
tural-as depois pela vida; nem, ainda, deixava canalisarem-se para 
a torrente social os alfobres empestados da miséria economica, da 
miséria physica e da miséria espiritual. Era feroz, mas logico. Ao 
passo que nós, com o nosso profundo horror á crueldade, nós can-
didamente permittimos que a crueldade exista, que impere e vi-
ceje, que esmague e triture cada vez maior numero de nossos ir-
mãos, e comprometta ao mesmo tempo os mais elementares e mais 
sagrados interesses humanos. 

De alguns annos a esta parte, intensificaram-se notavelmente 
as manifestações da opinião publica em favor do ensino primário. 
Todos os que têm voz activa, ou apenas voz, no concerto das 
publicas aspirações, entraram a clamar contra a chaga do anal-
phabetismo e a reclamar escolas. E ' justo reconhecer, como con-
trabalanço aos exaggeros dos que não querem sequer admittir o 
facto objectivo da existencia de uma opinião publica no Brasil, 
que este movimento não se limita ás avançadas de alguns precur-
sores superiormente dotados, é já o impulso uniforme e imperioso 
de um desejo definido, que se pode dizer commum á totalidade da 
nossa população educada. 



Entre aquelles que assiduamente se têm encarregado de entre-
ter a attenção publica em torno do assumpto, cabe-me a honra de 
um pequenino e modesto lugar: ha vários annos que este 6 um dos 
themas. obrigatorios das minhas frioleiras inócuas de jornalista. 
Nem por muito escrever e, portanto, muito reflectir no problema, 
o meu enthusiasmo de convencido se adelgaçou ainda. Comtudo, 
sinto-me bem longe de acompanhar os espíritos imaginosos e ar-
dentes que vêem na disseminação do alphabeto uma especie de 
panacéa para as varias moléstias de que adoece a nação brasileira. 

O alphabeto disseminado trará vantagens positivas e solidas, já 
de si bem consideráveis, para que precisemos fantasiar outras tan-
tas. As vantagens consistem, principalmente (opinião que não ex-
primo pela primeira vez) em pôr-se a população nativa, senão em 
perfeito pé de igualdade com a que vem de fóra, ao menos em 
condições que não sejam, como até aqui, de absoluta inferioridade. 
Trata-se de não permittir que o grosso da nossa gente continue 
a ser submergido e esmagado pelas ondas de povos mais fortes, 
mais energicos, mais afiados para a luta, cheios de justas ambições 
de bem estar e de justificáveis ideaes que lhes são proprios, a des-
aguarem nas varias porções do territorio nacional. A unidade e a 
cohesão brasileira dependem das forças latentes na massa da antiga 
população indígena, e essas forças nunca poderão desenvolver-se 
convenientemente sob o regimen de obscurantismo em que ella tem 
vivido. A luta contra o analphabetismo é antes e acima de tudo 
uma questão de urgente interesse nacional. E, sendo acima de tudo 
uma questão de interesse nacional, este é que deve predominar em 
todas as soluções que se proponham; e assim todas as soluções 
razoaveis hão de receber delle, e não de outra parte, as determinan-
tes especiaes da sua opportunidade, extensão, formas e maneiras. 

Não fossem esses interesses, e não sei se valeria a pena que o 
governo estivesse a empregar tanto e tão bem intencionado esforço, 
para que se espalhem mais depressa as luzes do A-B-C através de 
montes e valles. Em these, sob o ponto de vista moral, o menos 
que se pôde dizer é que o alphabeto não tem virtude nenhuma 
própria, aão é bom nem é mau, pôde ser mau e pode ser bom, 
conforme o individuo que delle se utilisa e conforme a sociedade 
onde elle se derrama. E ' uma arma para a luta da vida — eis o 
que é indiscutível. Essa arma, porém, não tem forma nem destino 
preciso; pode ser a nobre espada dos caracteres dignos de carregar 
uma espada, pode ser uma anavalha ignóbil, e pode ser uma infame 
gazúa. 

O alphabeto prolonga o homem com as suas qualidades boas e 
más; mas como o numero das más qualidades é infinitamente 
superior ao das boas, o alphabeto, fatalmente, desdobra por múl-
tiplos espantosos a capacidade malfazeja de cada individuo. O 







alphabeto, mais do que qualquer outra coisa, faz do homem 
aquillo que Guerra Junqueiro define: "a fera dilatada". Uma 
hyena só nos pode fazer mal desde alguns passos de distancia: 
um homem physicamente inoffensivo e moralmente aleijado, pode, 
sósinho, pequenino, enfermiço e triste, espalhar a léguas de si 
catadupas de malfeitorias e de angustias. 

O alphabeto derramado ás cegas operou transposições inéditas 
do instincto de destruição. A historia regista casos de homens po-
derosos que, por desfastio, não tendo outra coisa que fazer, ma-
tavam transeuntes a bala para provar a sua pontaria, ou faziam 
que soldados se despenhassem do alto de muralhas, para provar o 
seu poder. Hoje, são sem conto os simples e democratissimos cida-
dãos, enthusiastas de "todas as liberdades", como se diz, os quaes, 
achando-se um pouco enervados com a monotonia da vida, se 
proporcionam a diversão de um inopinado arremesso vitriolico de 
injurias e de calumnias contra o primeiro que passa, tranquillo 
e sorridente, respirando a serenidade confiante do homem que 
está em paz com a sua consciência! 

Devemos, então, renunciar á luta contra o analphabetismo ? Não. 
O alphabeto é de todo em todo impotente para melhorar os homens, 
mas isto não quer dizer que seja inútil. Também não está provado 
que a carne secca e o feijão mulatinho melhorem a humanidade, e 
comtudo ninguém dirá que sejam inúte is . . . O alphabeto, hoje, 
é um genero de primeira necessidade. Não se discute: acceita-se, 
propaga-se. E ' indispensável. 

Mas, já que essa campanha é indispensável, e nem sequer de-
vemos mais discutil-a, porque toda discussão sobre este assumpto 
é esteril e ociosa, é mister que ao lado delia, antes delia, tratemos, 
com todo o empenho e com toda a sinceridade, de promover os 
meios realmente capazes de trazer algum progresso. Esses meios, 
quaes podem ser elles? Se o soubessemos, o melhoramento huma-
no já não seria um problema. Mas, entre todos os meios possíveis, 
se alguns ha que pareçam básicos, acima de quaesquer duvidas, 
esses não são senão os fornecidos pela hygiene, pela medicina e 
pela eugenia. Só o melhoramento physico do homem poderá trazer 
um real e definitivo melhoramento moral da especie. 

Mas, entendamo-nos. Isto não quer dizer que devamos concor-
dar com certos fanaticos, para os quaes toda a educação parece 
resumir-se numa sorte de zootechnia humana e a moral deve 
substituir o principio abstracto pela intervenção cirúrgica ou pela 
injecção, o preceito pelo purgante ou pelo revulsivo, o conselho 
pela gymnastica ou pela ducha. Não: aquillo quer dizer apenas, 
e modestamente, que, se deveras desejamos assistir a algum pro-
gresso genuino, devemos tratar de purificar as fontes da vida e 
de fornecer aos educadores e aos guias espirituaes da sociedade a 



matéria dúctil, fina e selecta em que possam plasmar individuali-
dades mais solidas e mais harmoniosas do que aquellas que até 
aqui temos tido. 

José Bonifacio, o velho, notou, com perspicacia, que nós temos 
a particularidade de detestar "novidades de pratica", mas abra-
çamos logo "as especulativas, sejam quaes forem". Grande verdade. 
E ' claro o nosso pendor para fazer fogos de artificio de phrases 
e para agitar idéas no vácuo; e, em regra, nos servimos, nesses 
exercícios, das ultimas novidades estrangeiras que os livros, os 
jornaes, ou o proprio telegrapho nos transmitte. Não menos clara 
é a nossa incapacidade, pode-se dizer, com pouco exaggero, abso-
luta, para avançar até as consequências praticas que nossas pre-
tensas convicções pareceriam tornar imprescindíveis. 

Que quer dizer isto? Quer dizer que, na realidade, não costuma-
mos ter convicções. A convicção real tende ao acto, como a agua 
tende a deslisar, levada pelo proprio peso; manifesta-se, como luz 
através de um corpo transparente, nas attitudes predominantes e 
nas actividades habituaes do individuo. Nós temos o vicio barbaro 
de brincar com as idéas, recusando comprehender que as idéas 
não são propriamente coisas de passatempo e de brincadeira. En-
feitamo-nos com ellas, de passagem, segundo a moda, ou o capri-
cho, — mais ou menos como o selvagem que se adorna com as mis-
sangas e os botões, as pedras preciosas e os cacos de vidro que 
encontra por entre despojos de naufragos dados á costa, sem admit-
tir que nada disso lhe possa trazer a minima especie de compro-
misso. 

E ' tempo de reagirmos contra essas enfermidades do nosso 
espirito. Mas, para que a reacção se opere (ella deve operar-se por 
si mesma) nada melhor do que o effeito sereno e maravilhoso de 
um grande exemplo. Mais do qu todos os tratados, todas as disser-
tações, todos os livros, todos os discursos, debates e parlendas, 
valeria a irradiação de um bello e imponente exemplo concreto. 

Se houvesse, no Brasil, uma localidade, uma só, onde, pela acção 
de uma elite esclarecida e generosa, se procurasse dar solução 
pratica e intelligente aos problemas de hygiene social mais graves 
e mais incommodos, onde se tomasse a decisão inflexível de com-
bater nos seus proprios antros a ignorancia, o vicio, a vadiagem, a 
doença, a miséria, a imprevidência, transformando-se a povoação 
irrequieta, desigual e desordenada numa grande colmeia operosa, 
pacifica e satisfeita, — essa localidade poderia ser, seria sem du-
vida o ponto de partida de uma era nova para todo o paiz, e 
ficaria brilhando na historia do continente de um brilho incompa-
rável, capaz de fazer empallidecer constellações inteiras de velhas 



glorias! E, com tudo isso, apenas teria feito, afinal, uma boa obra 
de egoismo esclarecido. 

Porque não ha de ser o vosso Ribeirão Preto essa localidade 
venturosa, esse fóco do bom exemplo, esse modelo magnifico, esse 
iniciador glorioso? Desde alguns annos que esta cidade goza a justa 
fama de ser no Estado de S. Paulo uma das mais avançadas, sendo 
ha já muito tempo uma das mais prosperas. Tudo lhe indica o 
papel preponderante e admiravel que se acaba de esboçar. 

E, para começar pelo melhor e pelo mais fácil, tome a cidade 
sob a sua guarda, como coisa sua, como a mais preciosa das suas 
jóias, este instituto benemerito. Nada poupe, nada negue, nada 
retarde, em se tratando de ampliar, de aperfeiçoar e de embellezar 
essa casa. Cresça ella em grandeza e em esplendor! Embebam-se 
as suas fundações muito a dentro deste solo, ergam-se as suas 
flechas ás maiores alturas no espaço, deite ella ramificações que 
abracem todos os poderes políticos e sociaes da cidade e entrem 
por todos os lares e avancem por fabricas e fazendas, e emfim — 
arvore magnifica, sempre verde — tire de toda a parte alentos de 
vida e por toda a parte derrame os benefícios da sua exuberancia 
feliz! Que á sua sombra se abrigue um dia toda a infancia desta 
terra, cantando e rindo, e seja toda essa infancia que ri e canta de 
concerto, na alegria da saúde, da paz e da bondade, a maior das 

riquezas, a suprema ventura e a ufania mais justa da cidade, 
tornada opulenta, sabia e dominadora pelo bem que fez. 



MARIA MAGDALENA 
POR B A P T I S T A C E P E L L O S ( * ) 

SCENA I I I 

( o s MESMOS, OS SOLDADOS, O POVO) 

U M SOLDADO ( a g i t a n d o u m a t ú n i c a ) 

A túnica do rei! bella fazenda! 
Que se deve fazer deste objecto? 

UM J U D E U 

Isto não é possível que se venda... 
Quem quererá comprar um panno infecto? 

U M SOLDADO 

Cala-te! E' uma relíquia, uma lembrança, 
Que bem merece as honras de um museu... 

OUTRO SOLDADO 

Ergamol-a na ponta desta lança... 
Assim... Quanto me dão? 

O J U D E U 

Nada. 



O PHARISEU 

Nem eu. 

PRIMEIRO SOLDADO 

Aqui temos ainda o sceptro e a capa. 
Podem examinar. Valem dinheiro... 

O JUDEU 

Homem, pareces um ladrão de chapa: 
O defunto ha de ter algum herdeiro. 

PRIMEIRO SOLDADO 

Os descendentes de um monarcha forte 
Não necessitam de misérias taes. 

(Pondo a capa ao hombro) 

Isto me calha bem, Bonito córte! 
Vejo que tenho propensões reaes... 

(Batendo na testa) 

Tenho uma idéa aqui, no meu bestunto! 

TODOS (approximando-se) 

Tens uma idéa? Desembuxa-a logo! 

PRIMEIRO SOLDADO 

E' isto: a sorte que resolva o assumpto: 
Olhem, vamos lançar tudo isto ao jogo! 

(Os soldados estendem os capotes e preparam 
os dados para o jogo. 

Começa a escurecer. Uma mulher vem correndo-
dos lados da crus). 

2 3 4 5 6 7 unesp 10 11 12 13 14 15 



SCENA IV 

OS MESMOS, A M U L H E R 

Vinde depressa, vinde e vede! 
Jesus gritou: "Eu tenho sede!" 
Mas um soldado foi cruel: 
Para matar-lhe a sede louca, 
Por malvadez levou-lhe á bocca, 
Que coração! vinagre e fel! 

U M P H A R I S E U 

Si elle não fosse um trapaceiro, 
Mas sim o Christo verdadeiro, 
Os anjos seus, entre lauréis, 
Cortando o azul do firmamento, 
Iriam dar-lhe do alimento 
Que outr'ora deram a Moysés. 

A MULHER 

Depois, clamando por Elias, 
Todos fizeram zombarias. 

O PHARISEU 

E elle ficou furioso, nãof 

A MULHER 

Elle somente ergueu a fronte, 
Cravou os olhos tio horizonte 
E proferiu o seu perdão. 

o P H A R I S E U ( i r o n i c o ) 

Que vá bebendo o seu vinagre, 
Ou que o transforme, por milagre, 
No melhor vinho que puder. 
Si foi um sábio sem estudos, 
Si deu a voz a tantos mudos, 
Está soffrendo porque quer. 



UM JUDEU 

Elle curou-me. Eu era cego. 
Que seja Deus, porém, eu nego: 
E' porque eu tinha de sarar. 

OUTRO JUDEU 

Eu era mudo, Elie curou-me. 
Mas a memoria de seu nome 
Pôde este vento carregar. 

O PIIARISEU 

Eu não podia dar um passo. 
Elie curou-me a perna e o braço 
E agora eu posso até correr. 

A MULHER 

E tens piedade? 

O PIIARISEU 

por isto? 
Si elle não fosse um falso Christo, 
Estava livre de morrer! 

U M VELHO 

A minha filha estava morta 
E, mal Jesus transpoz-me a porta, 
Abriu as palpebras liriaes. 
Hoje elle morre. E' muito justo. 
Quiz derrubar o templo augusto 
Que levantaram nossos pães. 

TODOS (em altos brados) 

Morra Jesus! morra o falsantc! 
Não viva mais nem um instante! 
Despedacemol-o na cruz! 
Que o sol da Paschoa, desejado, 



Não allumie um condemnado. 
Morra Jesus! Morra Jesus! 

(Neste momento apparece Maria Magdalena trans-
figurada por uma dôr immensa). 

SCENA V 

( o s MESMOS, MAGDALENA) 

MAGDALENA 

Que vejo?! Não será tildo isto um sonho horrível? 
Estou louca de certo: isto não é possível! 

(Encarando um judeu) 

Contra quem gritas tu, ingrato coração? 

O JUDEU 

Grito contra Jesus, propheta charlatão! 

MAGDALENA 

Eu te conheço bem, alma de fera bruta! 

O JUDEU 

Eu também te conheço: és uma prostituta! 

MAGDALENA 

Maldito sejas tu e o dia cm que Jesus 
Tocou nos olhos teus, abrindo-os para a luz! 
Eras cego e infeliz. Solicitando esmola, 
Ias de casa em casa, estendendo a saccola, 
Repelliam-te os cães, num ladrido feroz, 
Mal ouviam de longe o som de tua voz; 
E, em meio ao recruzar de chufas e pedradas, 



Seguias, cambaleando, através das estradas. 
Dormias sobre a relva, aos orvalhos do céu, 
Cujo fundo lembrava o teu roto chapéu... 
Teu corpo não gozou a brandura dos leitos, 
Mas tua alma sentiu a dureza dos peitos! 
Até que um certo dia encontraste o Rabbi 
E elle, vendo-te assim, teve pena de ti... 

U M P H A R I S E U 

Morra Jesus! 

MAGDALENA ( e n c a r a n d o - o ) 

Oh! tu também, tu, que eras mudo 
E elle curou?! 

O P H A R I S E U 

Também! A patria antes de tudo! 

MAGDALENA 

E foi para accusal-o, arrogante e feroz, 
Que elle te restituiu, miserável, a voz? 

O P H A R I S E U 

Olha quem quer falar! Vai grangear tua vida! 
Não acceito lições de uma mulher perdida! 

M U I T A S VOZES 

Morra o phopheta-rei! Morra o falso Jesus! 
Abreviemos-lhe a morte, insultando-o na cruz! 

MAGDALENA ( a r r e b a t a d a m e n t e ) 

Matai-o de uma vez! Que morra no abandono! 
As pedras que atiraes lhe bastam para o throno! 
Elle um reino sonhou e sonhou promulgar 
Um codigo de leis feitas do verbo amar. 
Aos enfermos de corpo — elle foi lenitivo! 
Aos famintos de amor — elle foi o pão vivo! 



E agora vai morrer! Matai-o de uma vez, 
Pagando pelo mal o bem que elle vos fez! 

DIVERSOS JUDEUS (indignados) 

Cala essa bocca, vil! Tua fala é irritante! 
Escarneo de mulher! Esta foi sua amante! 

MAGDALENA 

Sua amante não fui! Amal-o bem o quiz! 
Qitizesse elle me ouvir, talvez fosse feliz! 
Amar a humanidade, attrahir estas feras, 
E' o mesmo que semear um campo de chimeras! 
Antes o bom Jesus, ouvindo os rogos meus, 
Esquecesse a Missão e supplicasse a Deus, 
Um destino melhor, num recanto tranquillo, 
Onde os homens jamais alcançassem feril-o 
E elle pudesse ouvir, no instante de morrer, 
Bem junto de seu peito outro peito bater... 

UM VELHO JUDEU 

Que medonho trovão e que horizontes torvos! 
Vamos! Adeus, Jesus! Recommendo-te aos corvos! 

(Vai sahindo, acompanhado pelo povo, entre ri-
sadas e gritarias. Começa a escurecer. Relampagos, 
seguidos de trovões, aliumiam a scena). 

MAGDALENA (sublime de dôr, emquanto a turba 
vai passando) 

Ide todos em paz! Eu permaneço aqui. 
Nos lábios de Jesus nunca um beijo colhi; 
Mas hoje sei que o amor, que eu julgava um delírio, 
Pôde ter a brancura impeccavel de um lírio: 
Por isso, eu que rolei no prazer mundanal 
O meu seio hei de abrir, como se abre um pombal, 
E semear pelo mundo a esperança que encerra 
Aquelle grande amor que Elle sonhou na Terra! 

(Cae o panno) 

F IM 
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4 O T R A T A D O DA T R Í P L I C E A L L I A N Ç A — discurso do senador na sessão 
de 13-7-1870 — 34 pgs. in 8.° — Rio, 1870. 



* 5 N E V E A D E S C O A L H A R — introducção ao volume de versos "Vôos icarios"' 
do dr. Rozendo Moniz Barreto — X X X I I , 398 pgs. Rio, Imperial Ins t i tu to 
Artístico —. 1872. 

6 I N T R O D U C Ç Ã O aos "Es tudos e commentarios da reforma elei toral" do Con-
selheiro Tito Franco de Almeida. 

* 7 C A N T O S D E S E L M A — com uma carta de Salvador de Mendonça a José de-
Alencar — poesias — edição de 7 exemplares publicados para D. Eponina Octa-
viano, F . Octaviano, J . de Alencar , Eduardo de Andrada Pin to , Salva«dor de 
Mendonça, Luiz Barbosa, e Henr ique Brown — Rio, Typ. da Republica — 1872. 
Possuo a edição da " L y r a P o p u l a r " de Quaresma & Cia., sem o prefacio e a da 
Revista da Academia Brasileira de Letras , n. 2 de 1910. 

8 T R A D U C Ç O E S E P O E S I A S de F . Octaviano, publicadas pelo dr. Amorim 
Carvalho — 44 pgs. in 8.° — Rio, 1881 (edição de 50 exemplares) . 

* 9 P O E S I A S , contidas na " L y r a P o p u l a r " de Quaresma & Cia. (25 producções, 
tlém dos 'Cantos de Selma") 2.a edição, Rio, Livraria do Povo — Quaresma. 
& Cia. — 1906. 

10 Q U E S T Ã O M I L I T A R — discursos proferidos no Senado e na Camara dos 
Deputados pelos <snrs. Barão de Cotegipe, Saraiva, F . Octaviano, Af fonso Celso 
e Silveira Mar t ins — Rio, 1887. 

A sua principal acção foi exercida no jornalismo. Escreveu na Sentinella da Mo-
narchia; Gazeto Official do Império do Brasil (Rio, 1846-1848, 5 vols.) ; Jornal do 
Commercio: Da instrucçao publica no Império do Brasil (serie de artigos) 1851. 
Escreveu também anter iormente sobre a administração e outros assumptos; Semana 
(revista hebdomadar ia) ; Gazeta da Instrucçao Publica (Nictheroy 1851-1852); Cor-
reio Mercantil, orgão do partido liberal que começou a redigir em 1854; Tribuna 
Liberal', Reforma. Collaborou na Violeta (1848), jornal litterario dedicado ás se-
nhoras paulistas; no Cruzeiro do Sul, periodico acadêmico de S. Paulo (1848): " O 
ultimo canto de Childe H a r o l d " de Byron, traducção primorosa; Gazeta da Tarde 
,21-7-1881): O proscripto, poesia de Jean Carlos Gomes (? ) ( in forme de Sacra-
mento Blake) . 

No "Mosaico poét ico" de Emilio Adet e J . Norber to foram incluidas a elegia "Imi-
tação de P a r n y " , as poesias " S o n h o " , "Ausênc ia" , offerccidas a Joaquim Norber to 
de Souza e Silva, e a canção "Adeus á v i d a " ; no "Flori légio da in fanc ia" de J . R. 
da F. Jordão estão a ode a Mart im Francisco Ribeiro de Andrada e a canção "Adeus 
á v i d a " ; ha producções poéticas no " P a r n a s o bras i le i ro" de Mello Moraes Filho, nas 
"Pag inas de ouro da poesia brasi leira", de A. de Oliveira; "Thesouro poético bra-
si leiro" de O. Duque-Estrada ; "Anthologia Bras i le i ra" de Eugênio Werneck ; n .° 
15 da "Revis ta da Academia" etc. 

Encontra-se o seu retrato na " L y r a Popu la r " , "Anthologia Bras i le i ra" de Eugenio< 
Werneck e em avulso. 

F O N T E S P A R A O E S T U D O C R I T I C O 

1 Sylvio Romero — Estudos de l i teratura contemporânea, pg. 109. 
— Historia da Li tera tura Brasileira, I I , pg. 112. 
e João Ribeiro — Compendio de Li tera tura Brasileira, pg. 132. 

2 José Verissimo — Historia da Li te ra tura Brasileira, pg. 312. 
3 Souza Bandeira — Discurso n. 3 da Revista da Academia Brasileira de Letras.. 
4 Gama Rosa — Sociologia e esthetica, pg. 239. 
5 Albino Santos Pere i ra — Typos políticos. 
6 Sacramento Blake — Dicoionario bibliographico. 
7 Te ; xei ra de Mello — Ephemerides nacionaes, 24-5-1867, pg. 330. 
8 Eugênio Werneck — Anthologia brasileira. 
9 Joaquim Nabuco — Um estadista do império. 



10 Pere i ra da Silva — Memorias do meu tempo. 
11 Lery dos Santos — Fantheon Fluminense. 
12 Barão do Rio Branco — Ephemerides brasileiras. 

N O T I C I A B I O G R A P H I C A E S U B S Í D I O S P A R A U M 

E S T U D O C R I T I C O 

E m nosso paiz, p r inc ipa lmente du ran t e a phase do segundo império , 
mu i t a s vocações l i terar ias f o r a m absorv idas pela politica, que exerce 
sobre os homens poderosa a t racção. 

Francisco Octaviano não escapou á seducção da " in fecunda Messalina, 
q u e de seus braços convulsos pelo hys te r i smo a n inguém deixa sair 
senão quebran tado e inú t i l " , segundo as própr ias expressões, no p r e f a -
cio aos " Vôos I c a r i o s " de Rozendo Moniz Bar re t to . " Veio-me ao en-
contro , a r r a s t o u - m e para suas orgias e, com as emoções e fadigas , me 
a r r edou das bôas let tras, despenhando-me do céo da poesia na t e r ra 
ca lc inada do jo rna l i smo de p a r t i d o " . 

Nasceu Franc i sco Octaviano de Almeida Rosa na c idade do R i o de 
Jane i ro , aos 26 de J u n h o de 182S, f i lho do d r . Octav iano Mar i a Rosa 
(med ico ) e de D. J o a n n a de Almeida Rosa . Recebeu esmerada educação 
e e s tudou var ias l inguas, des tacando-se- lhe o ape r fe içoamento em inglez 
•e lat im. 

O es tudo da mathemat ica fel-o, sob os cuidados de José de Souza 
Corrêa , no 1." anno da Escola de M a r i n h a . 

Quas i foi para a Escoss ia e s tudar sciencias na tu raes e c i rurgia , sob a 
or ien tação competente d e u m p r o f e s s o r de E d i m b u r g o ; mas os car inhos 
pa t e rnaes não consen t i ram na longa separação. 

O progeni tor , medico i l lustrado, incutiu-lhe o gos to pela lei tura dos 
clássicos por tuguezes , i tal ianos e inglezes. Mais t a rde inicou-se no es tudo 
d a ü t t e r a t u r a f r anceza e, depois de lo j imado , e s tudou o idioma de 
H o m e r o . 

iCom 16 annos incompletos matr iculou-se na Facu ldade de Di re i to de 
S . Paulo , onde concluiu o curso ju r id ico e m 1845. 

D u r a n t e a phase académica escreveu var ias poesias, or iginaes a lgumas 
e ou t ras t raducções de Byron, Shakspeare e Ossian, in t roduzindo, com 
Alvares de Azevedo, o i n f l u x o byro<niano na poesia brasi leira, a té então 
sob a inf luencia de L a m a r t i n e e ou t ro s poetas f rancezes e por tuguezes . 
D a t a m desse pe r íodo a o d e a M a r t i m Franc i sco R. de A n d r a d a (1841), 
" A a u s ê n c i a " , dedicada a Joaqu im Norbe r to , " A d e u s á v i d a " , " S a l v e 
R a i n h a " e a lgumas t raducções d o " Childe H a r o l d " e " D . J u a n " de 
Byron . 

José de Alencar r e fe re - se aos e f f e i t o s p roduz idos pelas poesias e pela 
escolhida bibüotheca de Franc i sco Octaviano, sobre o espir i to dos es tu-
dantes , pr incipalmente dos calouros. 
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As suas producções poéticas f o r a m sempre escassas, a n ã o se admi t t i r 
que fossem mui tas perd idas em u m nauf rag io , como se disse vagamente , 
sem as necessar ias provas . N u n c a se dis t inguiu pela fer t i l idade nesse 
g e n e r o ; escrevia de vez em q u a n d o uma poesia ou compunha uma t ra -
ducção pa ra jo rna l , revista ou a lbum de pessoa amiga . 

T e m p e r a m e n t o de sybari ta e a lma de estheta, possuia o requinte do 
goso na arte , com sobr iedade, saboreando aos poucos ou s implesmente 
pre l ibando emoções a t ransmi t t i r . 

E r a inspi rado e possuia a delicadeza de tons e imagens. 
O seu lyr ismo era subord inado a desvendar os myster ios da alma, com 

delicadeza e graci l idade, na f o r m a e nas ideias. Dis t inguia-se pelo ca ra -
cter subject ivo e sent imento epicurista, mas revest ia-se de t e rnu ra algu-
mas vezes, como na poesia escripta em Buenos Aires . O celebre soneto 
" M o r r e r . . . d o r m i r . . . " apresenta accentuado ca rac te r pessimista. 

As suas producções a n d a m esparsas, sem a devida classif icação. Apenas 
se conhecem as collcctaneas fe i tas pelo dr . . A m o r i m Carvalho, sob a épi-
g raphe " Traducções e poesias " ; a de Q u a r e s m a na " Lyra Popu la r " e 
os " Cantos de Selma ", de que a " Revis ta da Academia de Le t ras " fez 
a r ep roducçâo no 2.° n u m e r o de 1910. A g o r a a mesma Revis ta está col-
l igindo a sua producção, a par t i r do n. 15, sob o t i tu lo " P o e s i a s esparsas 
de F . O c t a v i a n o " . 

T r a d u z i u t ambém versos de Shelley, A. Musset , D u m a s e U h ' a n d , ma-
n i f e s t ando predi lecção pelos poetas ex t r avagan tes e originaes, como Bau-
delaire, H e i n e e J o ã o P a u l o Richter , a lem de Byron . 

A o reg ressa r d ip lomado ao Rio de Jane i ro , devotou-se a o jorna l i smo, 
c c m o cc l laborador da Scntinclla da Monarcliia. 

Escreveu de 1846 a 1848, a convite de Sinimbu, na Gazeta Officiai, 
até ser nomeado secre tar io da provincia do Rio de Jane i ro , ca rgo em que 
se conservou até ser eleito pa ra a legis latura de 1853. 

Dis t inguiu-se como jorna l i s ta elegante, sóbrio na l inguagem, incisivo 
na a rgumentação , com simplicidade de estylo e ar t igos breves e concisos. 

E r a a sua fe ição caracter ís t ica, embora dis'sesse Sylvio R o m e r o que 
" o poeta f luminense não foi u m jorna l i s ta por vocação ; fez caminho 
pela imprensa, como necess idade politica ". 

São do mesmo crit ico esses conceitos : " Elie era um homem calmo, 
de t ra to ameno, pa les t rador engenhoso, f luente , gos tosamente , deliciosa-
mente entraînant, ao que r e f e r em os seus Íntimos ". 

" Creio bem que assim fosse ; era um espir i to de feições classicas, p ro-
prio para ter vivido em Par iz , no século X V I I . N ã o era homem do nosso 
tempo com suas luetas e suas durezas . De res to foi meticuloso e indeciso; 
na tureza essencialmente sceptica ". 

Recusou duas vezes a nomeação para a presidencia de provincia e, 
emquanto deputado, escreveu no Jornal do Commercio, onde creou o 
folhet im " Semana ", e escreveu vár ios art igos, a té a s sumi r a direcção 
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do Correio Mercantil, em 1854, p a r a d e f e n d e r a pol i t ica do M a r q u e z d o 
P a r a n á . 

M o d e l o s d e a t t i c i smo d o po lemis ta e de e n v e r g a d u r a d o j o r n a l i s t a 
t r a n s m i t t e - n o s J o a q u i m N a b u c o n o s e g u n d o v o l u m e de " U m es tad i s ta d o 
I m p é r i o " , r e p r o d u z i n d o vá r ios t r e c h o s >de seus a r t igos , inc lus ive aque l l es 
e m q u e sa l ien ta a f u n c ç ã o da i m p r e n s a n o s p a r t i d o s pol í t icos e r e c l a m a 
a inc lusão dos m o ç o s nos min i s t é r ios . 

A l e m de j o r n a l i s t a emer i t o , e ra O c t a v a n o u m o r a d o r e l egan te e d is -
c r e t o ; exce l len te a r g u m e n t a d o r , ca lmo n a e x p o s i ç ã o dos a s s u m p t o s e e x -
t r e m a m e n t e cor tez . 

Fo i d e p u t a d o de 1853 a t é 1867, a n n o e m que e n t r o u p a r a o S e n a d o . 
Q u a n d o fo i r e c u s a d o pe lo I m p e r a d o r o convén io de 20 de F e v e r e i r o 

de 1864, recebeu F . O c t a v i a n o , do g a b i n e t e F u r t a d o , a esp inhosa i n c u m -
bência de subs t i t u i r o conse lhe i ro P a r a n h o s n a m i s s ã o do R i o d a P r a t a , 
p a r a o n d e segu iu e m M a r ç o d e 1865, l evando ins t rucções p rec i sas . A h i 
consegu iu o t r a t a d o da t r íp l ice a ' l i ança , r eve lou s a g a c i d a d e d ip lomat i ca 

m u i t o t ino, o nos so m i n i s t r o p len ipo tenc iá r io . 
M a i s de u m a vez o pol i t ico l ibera l r e c u s o u a pa s t a de m i n i s t r o a elle 

o í f e r e c i d a , p r e f e r i n d o m a n t e r - s e n a a t t i t u d e de m e n t o r ou c h e f e poli t ico, 
c o n s i d e r a d o c o m o f r a c o , pela condescendenc ia r eve l ada p a r a c o m os a d -
ve r s á r i o s e f a l t a de ene rg i a n o c o m m a n d o . 

Fez p a r t e d o conse lho do I m p e r a d o r , e ra a d v o g a d o nos a u d i t o r i a s da 
cor te e pe r t enceu a v a r i a s a s s o c i a ç õ e s : socio h o n o r á r i o do I n s t i t u t o P o l y -
technico, m e m b r o d o I n s t i t u t o dos A d v o g a d o s , da Soc i edade de H i s t o r i a 
de N e w Y o r k e de m u i t a s o u t r a s . E r a d ign i t á r io da o r d e m do C r u z e i r o 
e o f f i c i a l da o r d e m da R o s a ; e x e r c e u o Conse lhe i ro Octatviano, a ' e m d o s 
c a r g o s j á e n n u m e r a d o s , os de m e m b r o do c o n s e l h o d i r ec to r da i n s t r u c ç ã o 
publ ica, da c o m m i s s ã o de es ta t í s t ica do I m p é r i o , etc. 

C o m o po l i t i co tornou p a r t e ac t iva e sa l i en te nas maignas ques tões q u e se 
d i s c u t i r a m no p a r l a m e n t o do Imiperio, p r e f e r i n d o , po rém, a i m p r e n s a p a r a 
e x p l a n a r as suas ide ias e d i scu t i r os p l a n o s a lhe ios . 

E n t r e a s m a n i f e s t a ç õ e s d o esp i r i to l iberal , m a n i f e s t o u - s e a d v e r s a r i o 
da e sc rav idão , c o m f r a n c a t endenc i a de abol ic ion is ta . 

A g g r e d i d o f o r t e m e n t e pelos d e s a f f e c t o s , sent ia d e s f a l e c i m e n t o s q u a n d o 
lhe f e r i a m i n j u s t a m e n t e a h o n r a , de q u e al iás exh ib iu a t t e s t a d o s e loquen-
tes, que r c o m o j o r n a l i s t a , d i p l o m a t a ou p a r l a m e n t a r . 

E m 1S72, 17 a n n o s da mor t e , e sc reveu o preracio. dos " Võois I c a r i o s " 
de R o z e n d o M . B a r r e t t o e ahi reve lou a sua desc rença de pol i t ico e o 
a r r e p e n d i m e n t o p o r h a v e r a b a n d o n a d o a b r i l h a n t e c a r r e i r a l i t e ra r i a . 
N e s s e t r e c h o d e p rosa , c o m o e m quas i t o d o s os a r t i g o s de j o r n a e s , r eve -
la-se u m e s c r i p t o r e legante , d e es ty lo c o r r e c t o e m u i t a e rud ição . 

M o r r e u F r a n c i s c o O c t a v i a n o , n a c idade n a t a ' , e m 29 d e M a i o d e 
1889, c o m p l e t a m e n t e des i l ludido, depois d e e x p i a r cu lpa s na S ibé r i a d a 
poli t ica, c o m o elle p r o p r i o c o n f e s s o u , i n d i c a n d o c o m o única c o m p e n s a ç ã o 



os amigos leaes adquir idos , en t re os quaes dist inguia M a r t i n h o de C a m -
pos. E n t r e as in jus t iças que s a f f r e u , destaca-se a aggressão de Sylvio 
Romero . 

Mane i roso no t rato, e legante no t r a j a r , sempre correcto, na sua com-
pleição f ranz ina , apez&r de sua es ta tura elevada, era e x r t e m a m e n t e deli-
cado, de f ina educação. N ã o obstante esses predicados su f f i c i en tes pa ra 
g r a n g e a r sympathias , foi m u i t o a lve jado pelos invejosos e aggred ido 
pelos desa f f ec to s . 

M a s quem se d e r ao t r aba lho de es tudar a sua fe ição politica e princi-
palmente a acção do jornal is ta , d ispensará jus t iça pos thuma ao dis t incto 
cavalheiro, poeta i l lus t rado e digno estadista . 

S U M M A R I O T A R A U M E S T U D O C O M P L E T O 

Preparo do espirito — O poeta na Academia — Inicio de sua vida jornalística 
— A erudição do poeta—Traducções e cultura. — Poesias esparsas — Os cantos de 
Selma — Caracter de sua producção li teraria — O jornalista sobrepuja o poeta — 
Na politica — O orador — O diplomata — Balanço de um homem de valor. 







Valdomiro Silveira: OS CABO-
CLOS, contos. — 220 paginas. 
Ed. da "Revista do Brasil". 
S. Paulo, 1921.—12X16,5.—4$. 

Incontes tavelmente , os paes do 
ac tual movimento l i terár io de São 
Paulo , que a n inguém passa desper-
cebido porque é um g rande facto, 
são Cornél io P i res e J u ó Bananére . 
J u ó B a n a n é r e ? E ' p o s s í v e l ? . . . P e r -
gun t a r á o leitor. 

E s t a coisa seria que é a l i tera-
tu ra paul is ta de h o j e p rovém do 
ch is toso escriptor dialectal do Pir-
ralho I Nasceu da ger ingonça do 
" A b a i x o o P i q u e s " de connubio 
com a all iada da Capella d e Nossa 
Senhora da P o n t e dos Remedios do 
T i e t ê ! P o d e parecer insólita a a f -
f i rmação , mas é verdadei ra . Foi a 
pequena l i te ra tura d o caipira, de ac -
c o r d o com as " pochades " i ta lo-bra-
sileiras, que, invad indo o mercado 
jornal ís t ico e l ivreiro, levando a toda 
a pa r t e o gosto da lei tura e, p ro -
v a n d o a possibil idade certa da in-
dus t r i a l i teraria, suggeriu, an imou e 
p romoveu esse bello e p u j a n t e f lo-
rescer das letras. Acção inconscien-
te, na tu ra l e imperceptível, não ha, 
porém, como não reconhecel-a. Del-
la par t iu o maior en tendimento en -
t r e auctores e leitores, edi tores e 
publico. P r i m e i r o m a r c o da nossa 
evolução a inda plena de promessas , 
porque não o c o n f e s s a r ? 

Aos dois g randes pioneiros, en-
t re tanto , precedeu, com larga ante-
cedencia, Va ldomi ro Silveira, de 
c u j a s chronicas na imprensa a nossa 
meninice alcançou o melhor , de-
cer to . São g ra t a s recordações . O 
t r aba lho de ro teamento , porém, não 

produziu todos os f ruc tos . E ' que 
f a l t a r am os cont inuadores . Os con-
tos d e Va ldomi ro Silveira f i c a r am 
dispersos. O livro que dar iam, 
vendabil issimo, sem duvida, n ã o ap-
pareceu a medir a peso do dinheiro 
— pad rão vu lgar e mais cer to do 
valor — a capacidade do m e r c a d o 
l ivreiro. Fo i um g r a n d e erro. E r r o 
imperdoável , que só a época, de 
desassocego politico e agi tada t r a n -
sição histórica, pode expl icar . 

Assim, f r u c t o tardio, apparece 
agora o volume — Os caboclos. 
Vem fó ra de tempo, mas cercado 
de ampla e verdade i ra sympathia . 
Vinte, t r in ta annos de a t razo, que 
bellos d ias aquelles, em que Zezé 
Piza e o então col laborador do Es-
tado f az i am as nossas del ic ias! 

E agora , assim, editados, que 
impressão nos causam os velhos 
contos ? 

P r ime i ramen te , são uma veridica 
e hones ta documentação de costu-
mes, como poucas eguaes j á se f ize-
ram. E m segundo logar, um f a r t o 
e g randioso reposi tor io de tes temu-
nhos linguisticos, de valor incon-
teste. F ina lmente , sob a fe ição a r -
tística, mais uma prova da nossa 
incapacidade dialectal. 

Sob o aspecto consuetudinár io , 
nada tão fo r t emen te s ignif icat ivo. 
E ' simples. Leia Os caboclos quem 
j á leu José Ver í ss imo e Inglez de 
Souza nos seus quadros e scenas 
da vida amazônica. O cont ras te é 
violento. Qua lquer dos contos de 
u m ou de out ro dos dois escripto-
res d a Amazón ia é o f l ag ran te da 
immora l idade e deliquescencia de 
ca rac te r da plebe amazônica . N ã o 
escapa um só. T u d o alli naquellas 



paginas, o que não é sopor i fe ra des-
cripção da na tureza — que a inda 
não encont rá ra o gênio de Eucly-
des — é pe r fe i t amen te pulha. A 
deshonra , a baixeza, a ignominia 
estão em toda par te . E m Os cabo-
clos, não. O que nelles se respira, 
vasado e documentado em phrases 
absolu tamente typicas para serem 
verdadei ras , é um al to sent imento de 
honra , de hombridade , de dignidade. 
O caboclo tem consciência de si e 
dos seus. Acontece- lhe a lguma, pe-
sada? Rende-se elle, humilde e aba-
tido, conscio da quéda. Ataca-o o 
" mal " ? Foge- lhe a famil ia ? N ã o 
é elle quem a contaminará . Monta 
a cavallo, t raça as esporas e é com 
um grande , magni f i co t r anspor te de 
f é que e x c l a m a : — " A h ! meu Bom 
Jesus de P i r a p ó r a l l " E j ama i s o 
hão de ver. Batem-lhe a gall inha, 
espancam-lhe o f i lho? E ' cheio de 
u m a sagrada indignação que se 
apres ta para a des fo r ra , phi lau-
cioso, entre invectivas e brava tas . 

N ã o ha f a v o r na caracter isação. 
O caboclo de São Paulo , na gene-
ral idade, pôde gabar-se da boa raça. 
E ' gente da melhor, que empobre-
ceu e se amesquinhou e, senão, ho-
mens que t êm noção de famil ia e 
cer tas t radições moraes, á sua mo-
da. A lei tura d e Populações meri-
dionaes do Brasil, de Oliveira V i a n -
na, será provei tosa á comprehensão 
disto. A fo rmação da communidade 
paulista, nesse l ivro es tudada, cor -
robora pe r f e i t amen te a p in tura de 
V a l d o m i r o Silveira. 

Infe l izmente , os contos, que tão 
bella feição psychologica esboçam, 
em geral se a f o g a m no inextr icável 
do fa la r caipira. A letra, a meticulo-
s idade na reproducção das phrases , 
absorve quasi sempre o autor , que, 
parece, antes de p re tender con ta r -
nos coisas, dese j a fe r i r -nos com o 
inesperado e caracter ís t ico da e x -
pressão. Com isso, fez bom t raba-
lho glottologico. 

Mas, por f im, a a r te e m si mes-
m a ? 

H a no au tor um p rosador cheio 
de qual idades de estylo e um ar t i s ta 

de valor . Mas, o p rosador se escon-
de a cada passo e o a r t i s ta se con-
torcé, de ins tante a instante, na al-
garavia regional . E ' impossível re-
sistir a lguém a tanto proposi to t rans -
viado. Resul ta dahi que o l ivro não 
corresponde ao gosto publico, nem 
ao ambiente em que vivemos. 

Q u a n d o foi escr ipto e ainda ha 
a lguns annos , ou t ro era o caso. 
Ex i s t i a en t re nós a crença e r rônea 
de que, f a l ando o povo o dialecto e 
escrevendo os au tores l ingua culta, 
cavava-se um abysmo entre u m e 
outro. Impor tava , pois, a t u lha r o 
abysmo, escrevendo á a l tura do pu-
blico. En t r e t an to , nem só não nos 
é peculiar aquella distincção, com-
m u m a todos os povos, que por isso 
não de ixam de ter l i te ra tura em 
dialecto e em lingua of f ic ia l , como 
tal separação j á não existe em São 
Paulo , se ja pela decadencia diale-
ctal, se ja pela melhor ia da p ro -
ducção l i teraria. A l i te ra tura que, 
pa ra lhe da r nome, chamaremos cul-
ta, exis te em nosso meio, o que não 
impede que t ambém exis ta a outra , 
a que se filia Os caboclos. 

Monteiro Lobato: NEGRINHA. 
Ed. da "Revista do Brasil", 
S. Paulo, 1920.—11 X l5.—2$500. 

E ' o qua r to volume de Monte i ro 
Lobato . 

De " U r u p ê s " pa ra " N e g r i n h a " 
que distancia vae? N ã o é, decer to , 
a d e u m g rau acima, porém, será 
a de u m salto a ba ixo? 

H a neste l ivr inho signaes eviden-
tes de u m progresso de technica. Os 
contos Negrinha e O jardineiro Ti-
motheo dão a medida de uma bella 
s implif icação que se vae ope rando 
na " c a r p i n t a r i a " do auctor . As 
g randes l inhas quebradas, i r regula-
rissimas, do seu estylo de fabulação, 
d is tendem-se n u m a só recta nessas 
duas paginas modelares, as melho-
res do volume. E ' uma prova da 
libertação, de desembaraço e desen-
vol tu ra de um espiri to que abor -
rece a es tagnação e ama, sobre tu-



do, a independencia, mesmo contra 
si propr io . E ' , também, u m ape r fe i -
çoamento. 

Comtudo, " U r u p ê s " a inda é o 
l ivro ú n i c o . . . 

A O jardineiro Timothco e Ne-
grinha oppõem-se, d iamet ra lmente 
oppostos, O bugio moqueado e O 
colloeador de pronomes. Represen-
tam a processual isação ar t i f ic iosa do 
melhor de " Urupês " e a t ransacção 
do seu a u t o r com o p ropr io mau-
gosto. O bugio moqueado... E ' tão 
ar t i f ic ia l essa his toria inverosímil de 
um negro assado e comido aos pe-
dacinhos, á força , por uma senhora 
nervosa, que só foi possível nar ra l -a 
enquadrada na moldura fácil e fa l -
síssima de uma conversação banal, 
in te r rompida v in te vezes, po r a m o r 
do ef feito. Recurso bem aprove i ta -
do, mas recurso berrante , escanda-
loso. P o r isso mesmo, o seu valor 
documenta l é g r a n d e : põe á most ra , 
unicamente , a technica de Monte i ro 
Lobato . Quereis pene t ra r - lhe o t r a -
balho subconsciente? — Lêde o 
Bugio... 

O colloeador de pronomes é ou t ro 
exemplar de mau gosto. T h e m a su r -
r ado e g a s t o ; ga rga lhadas de ante-
m ã o m a r c a d a s : é só chegar e rir, 
no logar certo. Satyra , carac ter i -
sa-a o exaggero . T e m o dest ino pro-
pr io — br i lhar e morre r , m o d a pas -
sageira. 

O índice accusa ainda um ti tulo 
vago — Fitas da vida. E ' uma pa-
gina dist incta. Respondo á pe rgun-
t a : — São possíveis os mi lagres? 

Q u a n d o as coisas posit ivas abor -
r ece ram e o realismo, chapado e ras-
teiro, en t rou a e n f a r a r com os seus 
massudos e estereis relatorios, a in-
dagação, em boa hora , occorreu aos 
t emperamen tos mais imaginosos. A 
vida e o m a n d o ainda têm surpresas . 
N e m tudo está previsto, medido e 
pesado. Q u a n d o não, r e s t am as ap-
parencias, com toda uma craveira 
de tons, incoersivelmente variaveis 
e capazes de e f f e i t o s l i terários, 
aliás do m á x i m o vigor realista. V iu -
se, então, na l i te ra tura o que se 
pode chamar a defesa do milagre. 

E x c a v a d o s Oss ian e H o f f m a n n , eis 
o symbolismo e a psycho-pathologia, 
a que se devem a lgumas bellas ma-
ravilhas, engenhosamente const rui -
das e human izadas a r igor . Re-
produz i ram-se os casos da sugges-
tão e hypnose e não houve impossí-
veis nas letras. 

Se en tão mui to bugio se m o -
queou, ve rdade é que nem sem-
pre foi preciso tanto. Coisas mais 
pavorosas se f izeram vêr, mas, por 
explicáveis apparencias . 

Assim, Fitas da vida conta o caso 
de pobre ve te rano do Pa raguay , que, 
re t i ran te do Ceará, chega a S. P a u -
lo. Cégo ha mui tos annos, conf i ava 
num m i l a g r e : o seu velho capitão 
— e só elle— seria capaz de resti-
tu i r - lhe a vista. Encont ra -o , a f ina l e, 
de facto, m a n d a d o a operar -se da 
ca taracta , recupera a visão. 

E uma a lma simples não ha de 
ter f é ! F i n d a a lei tura de Fitas da 
vida, não ha como negar que para 
um bom n a r r a d o r o inst incto h u m a -
no do sobrena tura l a inda é o mais 
rico f i lão d e emoções. 

Das seis na r ra t ivas do volume, 
sem duvida, O jardineiro Timotheo 
é a melhor , a mais equil ibrada e se-
rena . Compara-se - lhe Negrinha, mas, 
se esta se an ima de uma quasi ne-
vrose, aquella, em sua f ina sensibi-
lidade, é de uma s e r t n i d a d e e equilí-
br io mui to superiores. E m n e n h u m 
conto, a té hoje , Lobato foi tão se-
nho r de si. O cuidado minucioso 
da pintura , a delicadeza do pensa-
mento, a f idel idade per fe i t a d o typo 
sobre-excedem. O velho T imotheo , 
reduz ido á impotência, ao vêr de-
vas tado e des t ru ido o j a rd im que 
e ra todo o seu mundo, lançando 
uma praga vã, baldada ameaça, é 
p r o f u n d a m e n t e humano . A cólera 
dos Deuses, que o t r ans f igu ra , não 
lhe a r r anca mais que uma phrase 
fu lminan te de in tenção : 

— " De ixa e s t a r ! . . . " E re t i ra -
se, repet indo-a, v ingado e inerme. 

Com tudo o que dizemos, em re-
sumo, Negrinha é um livro interes-
sant íssimo. 



Amadeu Amaral: O DIALE-
CTO CAIPIRA. 223 pags. Ed. 
da Casa Editora "O Livro", 
S. Paulo, 1920.—12 X 16,5.—5$. 

Exi s t e uma " l ingua brasi leira " ? 
Podemos , sequer, empenhar -nos 

por f o r m a l - a ? 
N ã o e não, cer tamente . Fa l amos 

e f a l a remos por tuguez . E ' o laço, o 
único l iame sério, que nos prende á 
lat inidade. Rompido elle, em f a v o r 
de u m problemát ico idioma nacio-
nal, romper íamos com a His to r ia e 
com o mundo, isolando-nos no tem-
po e no espaço. A inda é a g r a m -
matiquice das regras com que fa la -
mos o que nos ident i f ica ent re as 
nações his tór icas . E ' o que nos rela-
ciona ent re os povos. P o r ella f i l ia-
mo-nos aos lat inos e p o r ella aos 
indo-europeus e, pois, á civilisação 
occidental . Sem ella, a f a s t a d o s da 
communidade universal , ser iamos 
pe r f e i t amen te inhumanos . 

N ã o ha " l ingua b ras i l e i r a" . O 
nacional ismo pára ao d e f r o n t a r o 
m o n u m e n t o de Camões. N a d a tem 
que fazer ahi, senão r emon ta r ás 
or igens do f a l a r e m uso. A acção 
individualis ta do nacional ismo re-
dundar ia na própr ia desnacional isa-
ção. A l ingua é a base, é a essencia. 
N ã o lhe toquemos. E , se a de s t r a -
tamos , acaso, no commercio diár io 
de nossas relações e necessidades do 
o f f i c io — e não ra ras vezes o faze-
mos 1 — pro te ja -nos a santa inno-
cencia das i n t e n ç õ e s . . . 

Senão, porque não nos impormos 
um esperanto nacional, ca tado e col-
ligido, ar t ís t ica e scient i f icamente, 
en t re a a lgaravia a f r i c a n a e o lin-
g u a j a r indígena? O vasoonso as-
sim produz ido — e faci lmente, de-
cer to — corresponder ia ás necessi-
dades cariocas do nacional ismo ex-
t r e m a d o . . . F icar íamos insulados, 
sem ligação histórica e social? Que 
impor ta ao jacobino cégol 

Se não ha lingua nacional, licito 
nos será e s fo rça r -nos por const i-
tu i l -a? Cer tamente , não. O e s fo r -
ço é art i f icial . O simples proposi to 
se eiva de ar t i f ic io . O idioma luso 

nasceu naturalmente do latim. Sem 
es fo rço e sem proposito, sem p re -
conceito algum, o povo ibérico da 
or la occidental da peninsula, povo de 
fo rmação complexa, apropr iando-se 
do f a l a r latino, mui to de oitiva e 
sem nenhum resguardo , resalva ou 
cuidado que o amparasse , veio a f a -
lal-o d iversamente de como a lhures 
se f a l a v a : dahi o por tuguez. Ora , 
nós es tamos a dois mil a n n o s . . . O 
m u n d o não é exac tamente o mesmo. 
O apparelharmento social, convenha-
mos, d i f f e r e u m pouco, pa ra me-
lhor. Escola e imprensa, l ivros e 
jo rnaes são, parece, ins t rumentos 
respeitáveis pela eff ic iencia e — na 
vida do idioma — fac tores que, nem 
por essencialmente cultos, são h o j e 
menos na turaes que quantos, ou t ro -
ra, ba rbaramente , t r aba lha ram o la-
tim. Antes , pois, de uma approx i -
mação apressada ent re as duas épo-
cas, convém pe rgun ta r o que te-
r iam feito, no phenomeno néo-lat i-
no, escolas, j o rnaes e livros, taes 
como ho j e os temos. E lementos cul-
turaes , qual teria sido a funcção 
delles? Sem duvida, velar pela uni-
dade e cont inu idade do ideal l in-
guistico. 

E \ decerto, o que nos cumpre ago-
ra, aos que m a n e j a m o s aquelles ins-
t rumen tos sociaes. E ' possível que, 
ante as fo rças naturaes , nada va-
lham elles, nada possam arte, scien-
cia e cul tura . Ta lvez se ja t udo 
ins t rumenta l mesquinho de f rág i l 
civilisação. Serão, talvez, elles mes-
mos agentes de corrupção. Serão, 
na prat ica, mas não o devem ser. 
E ' do espiri to da escola e d o livro, 
da sciencia e da ar te o conservar 
isso que é o mais precioso e m a r a -
vilhoso appare lho da vida no que 
tem ella de mais caracter is t icamente 
h u m a n o : a l ingua. Só a co r rom-
pem eventual e desas t radamente , por 
contingências, n ã o de propos i to . 
E lementos conservadores , têm a 
funcção natural de conservar . 

O " nacional ismo " carioca, inspi-
r ado na velha l u s o p h o b i a . . . N a d a 
temos com elle. Fa l amos e quere-
mos fa la r por tuguez. Quarvdo a Bél-
gica repelle por insuf f ic ien tes o s 
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dialectos f l amengo e vallongo, que 
são id iomas ; quando o " s i n n f e i n e r " 
irlandez, que teria pa ra resusci tar 
o " e r s e " dos celtas, procura em 
inglez a independencia da I r l a n d a ; 
quando, agi tadas as populaçeõs bas-
cas da Hespanha , f a lham as tenta-
tivas de uni f icação do euskára , que 
é l ingua e l ingua agglut inante em 
uso, no meio de idiomas de f lexão, 
— teria graça que nos empenhasse-
mos por f o r m a r l ingua nossa. 

Absolutamente , não obedece a in-
tui to phantas is ta assim o — Dia-
lecto caipira, que A m a d e u A m a r a l 
acaba de publicar. Es tudo experi-
menta l da l inguagem paulista, é pu-
ra consta tação de fac tos . N ã o o ani-
ma aquel le e x t r a n h o espiri to " na-
cionalista ". A o contrar io, a melhor, 
a mais bella, a mais valiosa obser-
vação do livro é exac tamente aquella 
que, longe de ins inuar a solução de 
cont inuidade his tór ica da l ingua, 
proclama com a maior eloquencia o 
phenomeno de apego atavico ao ve1-
lho f a l a r dos navegantes po r tugue -
zes, que de ram nascimento á na-
ção. A l inguagem caipira está cheia, 
não só de t e rmos e expressões ver-
náculas, como — o que é de ex t r a -
ord inar ia belleza — de reminiscên-
cias da epopéa descobr idora . 

P a r a oppôr aos sonhadores do 
" idioma n a c i o n a l " que mais con-
vincente a rgumen to ? 

A observação é das mais ricas em 
suggestões. Como pôde decor re r o 
phenomeno? Quaes as suas razões 
na his toria e na sociedade ? 

Cer tamente , ha ahi uma peculia-
r idade paulista. A f o r m a ç ã o de São 
Pau lo diverge, p ro fundamen te , da 
do resto do paiz. A lei tura de nos-
sa his toria regional dá esta impres-
s ã o : — Mar t in A f f o n s o f u n d o u a 
capitania, abandonando a colonia 
aos seus propr ios r ecu r sos ; nunca 
mais, dir-se-ia, apor t a ram novos co-
lonos a S. Vicen te ; e, assim, no 

coração da^ 
ceiro quar te l cTÍ) "sreifío X I X , se en -
kystava uma população quinhent is -
ta no espiri to e no fa lar . N ã o é o 
mesmo o caso do Rio nem o d a 
Bahia, metropoles em contacto d iá-
r io com europeus. N ã o o é t a m -
bém o de Recife , por to de escala. 
N ã o o é ainda, o do Ceará e M a -
ranhão, c u j a s colonias d a t a m de 
1600. Só, pois, a l inguagem paulis-
tana pode ter g u a r d a d o tão p ro -
nunciados t raços da l ingua dos ch ro -
nistas da índ ia , tão diversa da de 
u m século mais tarde. 

O auctor não quiz chegar a essa 
conclusão. Fazendo obra impessoal, 
e s t r i c t amente del imitada nos seus 
moldes positivos, ex t r eme de gene-
ralizações e sem qualquer desvio 
para campos adjacentes , absteve-se 
de uma a f f i rmação , passível, talvez, 
da pécha d e bairr ismo. E ' preciso, 
ent re tanto , que seja fei ta . P r e t e n -
demos, os paulistas, que somos nós 
os f i lhos mais velhos do Bras i l e, 
para a pretensão, que tem f u n d a -
mentos na His tor ia , o Dialecto cai-
pira t raz preciosa contr ibuição glot -
tologica. 

Res ta que, e s tudadas as va r iações 
dialectaes de região a região, possa-
mos um dia comprehender pe r fe i -
t amente a nossa evolução mental , 
sem pruridos, aliás, de au tonomia 
do idioma. 

BRENNO FERRAZ. 
* 
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D E B A T E S E P E S Q U I Z A S 

LITERATURA 
A A R T E D E E M E N D A R E M RAY-

M U N D O C O R R Ê A 

O sr. JOÃO RIBEIRO dedicou, em co-
lumnas d"fO Jornalinteressante estu-
do literário a certas emendas feitas pelo 
grande poeta Raymundo Corrêa em al-
guns dos seus versos. Começou recordan-
do que ha cincoenta annos, mais ou me-
nos (menos, ao que nos parece) rompeu 
no Brasil a guerra aos pronomes mal 
collocados. Raymundo já fazia versos ad-
miráveis, e ainda não se iniciara nos se-
gredos da complicada topologia. Quando 
publicou as "Poesias", em 1898, enten-
deu que devia corrigir os "deslises" 
commettidos nos versos ahi reeditados; 
e corrigiu-os. 

Em p r m e i r o lugar, Raymundo Corrêa, 
uma vez achada a expressão definit iva 
dos seus versos, muito pouco emendava, 
e, realmente, nada tinha que emendar . 
Um ou outro epitheto, acaso, podia ser 
substituído. 

No soneto — " A s Peregr inas" — no 
ultimo quarteto, veimos um "generoso 
v inho" substituído por "capitoso v inho" . 

E eil-as dormindo ao capitoso vinho.. . 

A correcção é insignificante e quasi 
imperceptível, pois ambos os epithetos ca-
biam excellentemente no lugar. 

De outra feita, no soneto — "Pr ima-
ve r i l " — outra adjectivação semelhante 
— roupas "ondulosas" — reapparece em 
—"roupas vaporosas"—nos bellos versos 
dactylicos, corno os costumava fazer : 

E sob as f inas roupas vaporosas, 
Seus leves pés, precipites, saltitam, 
Pequenos, microscopicos, ch :nezes — 

Em geral, as suas correcções, sempre 
bem feitas ou bem inspiradas, são discre-

tas e temperadas pelo bom gosto e pela 
suavidade de estylo do grande poeta. 

Na "Cavalgada" um som " f l eb i l " pas-
sa a ser " c o n f u s o " , com maior proprie-
dade: 

A lua banha a solitaria e s t r a d a . . . 
Silencio! Mas, além, confuso e brando, 
O som longínquo vem se approximando 
Do galopar de es t ranha c a v a l g a d a . . . 

E ' natural suppôr que um ruído de 
longe é confuso melhor que flebil. 

Mas, bem se vê que a correcção não 
tem alcance para um poeta, — como elle 
era , impeccavel. 

* 

Percebe-se desde logo que ao poeta de 
excessivo escrupulo e de p ro funda inspi-
ração repugnavam as correcções que im-
portam em creação nova e inteiramente 
diversa do texto primitivo. Esta regra 
tem a excepção obvia que apontamos pre-
cedentemente. 

O poeta viu-se coagido diante do tu-
multo da questão prono-nrnal. Como esca-
par ao terror pânico? Neste caso único, a 
correcção syntactica levou-o, por vezes, 
para longe da fidelidade e constancia com 
que guardava a physionomia antiga dos 
seus versos. Nesta emergencia, a emen-
da é visivelmente inferior. A psychología 
própria é sacrificada á erudição gram-
matícal. 

Veja-se , para exemplo, a belleza des-
ses versos espontâneos, que tão bem tra-
duzem a paisagem: 

Que extensos campos! Que profundos 
[vallos 

Vêem-se — 

A pin tura exacta de perspectiva das 
linhas e de côr descora e f : ca empo-
brecida com a correcção syntactica: 

Que ledo campo entre risonhos vallos 
Se v ê . . . 



Desapparece a extensão, como desap-
parecem os sulcos dos vallos no gracio-
so quadro campestre. A poesia paesagista 
foi sacrificada a uma preoccupação, a to-
da hora, desmentida, na linguagem popu-
lar brasileira. 'Dura l e x " . . . 

Hoje , os homens de letras não mais ne-
cessitam dessa disciplina que de tão co-
nhecida e banal se tornou fácil e espon-
tânea. Emquanto, porém, ainda se que-
bravam lanças, era grande Afr ica tomar 
uma praça, e ainda maior a galhardia de 
resistir por algum tempo. A submissão de 
Raymundo foi raras vezes excessiva. 
Numa destas chegou, entretanto, a trans-
fo rmar inteiramente meia dúzia de ver-
sos por amor de uma particula Leia-se 
a lição primitiva do—"Bei jo pos thumo"— 
no volume das " S y m p h o n i a s " : 

Teu corpo decompõe-se ; e a suppurar em 
[ inermes 

Com funereo pudor , os teus membros 
[ inermes 

Ho je são a vivenda e o pabulo dos ver-
[mes, 

Asquerosos, cruéis, fr ios e r o e d o r e s . . . 

E o beijo que eu pedi-te e que nunca 
[me déste, 

Que em vida quiz colher-te e nunca foi 
[colhido, 

Cae do seu lábio como um f ru to apodre-
[cido. 

O ' beijo virginal 1 f r u t o que apodreceste 1 

Essa poesia é uma das poucas, pou-
quíssimas, que não nos agradam. Valeria 
a pena de supprimil-a á contingência de 
qualquer correcção. Raymundo Corrêa 
tentou a emenda. Parece-nos evidente 
que foi aquelle — "o beijo que eu pedi-
t e " — a razão principal de uma revisão 
do texto primitivo. D'esta arte subst i tuiu 
aquelles versos por est 'outros tão mofi-
nos como os primeiros: 

E antes que tudo venha a suppurar em 
[flores, 

Sob o pudor da morte os membros seus 
[ ' ne rmes 

Tem de ser fa ta lmente o pabulo dos ver-
[mes 

Fr ios e r o e d o r e s . . . 

E o beijo que pedi e ella jámais me deu, 
Que em vida quiz colher e nunca foi co-

[lhido, 
Cae do seu lábio como um f ru to apodre-

[ c i d o . . . 
O ' beijo virginal 1 f r u t o que apodreceu 1 

E ' s o magro resultado de tão insólita 
eversão dos elementos! Destruiu a apos-
trophe em proveito de uma narrat iva 
f r ia e até pouco or 'ginal. pois que de re-
lance lembra famoso verso ( " n ' o s a n t r ien 
d e m a n d e r " . . . ) Aliás, em Raymundo 
Corrêa, como em todos os máximos poe-
tas e escriptores, a questão de originali-

dade é insignificante. Estes e aquelle es-
tão sempre acima dos originaes em que 
se inspiram. 

Não se deduza, porém, desse exa-
me superficial , antipathico, e, natural-
mente, apressado e imperfeito, que Ray-
mundo Corrêa tenha modificado sensivel-
mente a sua obra magistral e incompará-
vel. As alterações não passam de algu-
mas minúcias de expressão, levíssimas, 
aqui ou ali, fei tas no momento de uma 
reedição em Lisboa. Cá, ter ia de obedecer 
ao mesmo critério, j á então vulgarizado 
entre os que escreviam. Poucos, como 
elle, sabiam achar a expressão própria e 
immutavel que lhe vinha já , implexa e 
inconsutil, desde o f u n d o da alma. 

HISTORIA 
E M T O R N O D E P E D R O I I 

O sr. CARLOS DE LAET publicou no 
"Jornal do Brasila proposito da vinda 
dos despojos de D. Pedro, o seguinte e to-
cante episodio da vida do imperador du-
rante o exilio, em Cannes: 

Achava-se o Imperador em Cannes, ve-
lho, enfermo, quasi sem amigos, despro-
vido de meios pecuniários que lhe depa-
rassem, não o fausto de que elle não 
gostava, mas honesto t ra tamento correlat i-
vo á sua jerarchia. 

Um dos raros cortezãos daquella des-
graça era o medico de Sua Majes tade , o 
Conde de Motta Maia, nobilíssima figu-
ra que na historia tem de ficar, quaes os 
companheiros de Napoleão em Santa He-
lena, para aos pósteros demons t ra r que 
a gratidão não é uma vã palavra. 

Pedro I I era infatigavel na leitura de 
jornaes ; e num delles encontrou noticia 
que o deixou impressionado. Morrera Af-
fonso Karr , o conhecidiss :mo crítico das 
Guêpes, autor do Sous les t.lleuls e de 
tantas outras imaginosas narrativas. Os 
livros do romancista iam ser vendidos 
em leilão, na vizinha cidade de Niza, que 
á f ranceza costumamos dizer Nice. 

A dispersão de uma bíbliotheca é sem-
pre <cousa penosíssima. Riam quanto qui-
zerem os homens práticos, para quem não 
passam de p eguices estas e outras ques-
tões de sent imento: ha nos livros que se 
desirmanam e separam uma dôr e um 
protesto, que são ao mesmo tempo sauda-
de e clamor contra as durezas do dest ino. 
O Imperador leu o annuncio, e meditava. 

Chamou, em seguida, o Conde de Mot-
ta Maia : 

— Quanto pôde, perguntou , custar -tudo 
isso? Não era o Kar r um erudito nem um 
b'bl :ophilo. Deve ser uma Ivbliotheca es-
colhida e modesta. Quero adqu :ril-a. 

Ponderando as estreitezas dos recur-
sos d o Imperador , bem dese jara o Motta 



Maia oppôr algumas considerações ao de-
sejo imperial; mas o imperador fa lára 
com aquelle accento f i rme e imperioso 
que o longo habito de mandar dá aos che-
fes de homens. 

No dia immediato foi Motta Maia a 
Niza, tomou par te ,no leilão e arrematou 
a livraria do Kar r , por cerca de oito mil 
f rancos, se me não falha a memoria. J á 
sabia, aliás, que fazer daquillo: of fere-
ceu á viuva do escriptor todos os livros 
do recem-morto esposo. 

A Sra. Kar r escolheu, entre os volumes 
da bibliotheca, uma bella edição das obras 
de Santa Tereza de Jesus e com expres-
siva dedicatória a remetteu ao doador. 
Santa Tereza: havia nisto uma delicada 
lembrança onomastica da f ' n a d a Impera-
triz, por quem ainda se carregava de luto 
o Imperador banido. 

Quando, pouco depois destes factos, Pe-
dro I I e seu medico davam o costumado 
passeio á beira-mar , en tendeu Motta 
Maia que azado e r a o ensejo para of fe re-
cer ao ex-soberano o quadro exacto da 
sua triste situação f inanceira. O Impera-
dor nunca formara fo r tuna par t icular . 
Com o que lhe davam, custeava a sua ca-
sa, mostrando-se liberalissimo para com os 
que o serviam. O resto, aliás, cerca da 
terça parte, elle o dava aos necessitados, 
em pensões e esmolas. Quando tinha de 
ir á Europa, dispensava o que para tal 
f im pre tend : am votar as Camaras Legisla-
tivas, e contrahia emprestimos particula-
res. Os palacios em que morava, o de São 
Christovão e o paço da Cidade, não eram 
seus, senão quando se -tratava de os as-
seiar e embellezar. Emf im Pedro I I , após 
meio século de reinado, sahira do Brasil, 
como vulgarmente se diz, com as mãos va-
sias — sem que se lhes tivesse apegado 
uma só parcella dos rios de ouro que por 
ellas haviam c o r r i d o . . . 

Ora, do Brasil não vinham recursos; o 
Imperador , por outro lado, obstinadamen-
te rejei tava as of fer tas que de vários 
paizes, e notadamente d a França e de 
Portugal , lhe faziam alguns principes 
seus collateraes e af f ins . Zelando, mais 
que tudo, a dignidade majestat ica, elle 
não tolerava que a expensas de potesta-
des estrangeiras vivesse o ex-Imperador 
do Brasil. 

Tudo isto expunha o Motta Maia, pro-
curando adoçar o amargo das circumstan-
cias: e a tudo, com a sua habitual sere-
nidade, dava attentos ouvidos o régio ba-
nido. 

— Em conc lusão . . . adjectivou, logo 
que o interlocutor concluiu. 

— Em conclusão, senhor, é preciso que 
Vossa Majes tade , ao menos por emquan-
to, ponha cobro á sua liberalidade, e não 
repita o que acaba de fazer com a livra-
ria do Karr . 

— Meu caro Mot ta Maia, répücou Pe-
dro I I , agradeço a f r a n q u e i a da sua ad-
vertência. Ella comtu lo i .?) me surpre-
hende. J á o -sabia. Tenho pensado bastan-

te sobre o caso, -e tomei uma resolução. 
Quero acolher-me a um convento, e aca 
bar como Carlos V . Ve ja òe me acha al-
gum que me receba. Faço questão de uma 
cousa: que os f rades sejam ledores e te-
nham uma boa 'b ibl iotheca. . . S ó me pesa 
( terminou o Imperador ) só me pesa o 
ter-me de separar de alguns, poucos ami-
gos, e entre elles de Você, que me vae 
fazer mui ta "falta. 

— Senhor, disse commovido o Mot ta 
Maia, Vossa Majes tade não deve pôr em 
duvida que, para onde quer que vá, fiel-
mente será por mim acompanhado. 

— Tinha disto certeza, respondeu o 
Imperador , mas desejava o prazer d e ou-
vil-o de sua bocca. 

E com um aperto de mãos f icou Sella-
do aquelle pacto entre a realeza bemfei-
tora e a dedicação abnegada. 

Os votos do Imperador ,não se cum-
priram, como sabemos. Mezes depois, em 
Paris , ao voltar de uma sessão no Insti-
tuto de França , apanhou a pneumonia que 
lhe fechou o cyclo de soff r imentos mo-
raes e physicos. Não morreu como Carlos 
V, mas precedido por uma santa, que foi 
a Imperatr iz , e tendo outra ao lado, para 
lhe cerrar os olhos, essa que pelo ideal 
da -ext'ncção do captiveiro sacrif icou os 
interesses de sua dynastia. 

Ultima dadiva, — sim, ultima em vida. 
O Imperador , que não tinha fo r tuna , le-
gou-nos, ao mor re r , um grande e oxalá 
que fecundíssimo exemplo. Deixou-nos a 
lição de uma vida toda consagrada ao 
bem publico, e solicitamente encaminhada 
a f i rmar , entre os servidores da Patr ia , a 
noção da honestidade intrans :gente e in-
corruptível . 

Sua fraqueza única (e sublinho o ante-
cedente vocábulo para que l i t teralmente 
não o interpretem os espíritos práticos) 
sua única f raqueza era acud r a todo sof-
f r imen to , e disfarçar o mimo para que 
não parecesse esmola. 

N o d i a seguinte ao da revolução, quan-
do os soberanos depostos estavam ainda 
a bordo do Parnahyba, corajosamente os 
foi visitar o Dr . João Pedro de Aquino, 
lente da Escola Naval, que para ;sso se 
fa rdou e obteve licença especial de W a n -
denkolk, Ministro da Marinha. O que se 
segue foi-me relatado pelo meu amigo, D r . 
Aquino, d e saudosíssima memoria. 

Era de manhã, a : nda muito cedo. Im-
perador e Imperatr iz no convés liam as 
folhas diarias, que iam chegando. Encon-
t rando um nome (sei qual foi , mas não-
quero dizel-o) a Imperatr iz passou, com-
movida, o jornal a D. Pedro , exclamando: 

— Fulano! ve j a : Fu lano! Quem o di-
r i a ! 

— Senhora, re torquiu- lhe o neto de 
Marco-Aurelio, se quando fazemos . um-
beneficio, fosse já contando com a grati-
dão do beneficiado, então o acto perde-
ria a sua nota iprincipal, passando a s e r 
um contrato interesseiro. 



O sr. P. P., no "Estadorecorda algu-
mas impressões pessoaes de dom Pedro e 
alguns factos em que estiveram envolvi-
dos o monarcha e Francisco Rangel Pes-
tana (pae do articulista) : 

Ao decorrer de 1878, nos primeiros 
annos da nossa infancia, estavamos 
na corte — aquelle antigo Rio de edifí-
cios coloniaes, da febre amarella, das d i -
ligencias desengonçadas, dos pretos semi-
nús e dos chinezes de rabicho. E ' no meio 
desse confuso scenario, d e s t n r d o pelo 
Tempo, que se grava em a nossa me-
moria a f igura inolvidável do u l t m o so-
berano bras.leiro, então no vigor da eda-
de, o rosto de castanha de c a j ú " com 
do s olhos azues ao fundo e longas bar-
bas ainda pretas. Frequentemente via-
mos o imperador passar pela nossa resi-
dência. Vinha de São Christovam para o 
paço da cidade em dias de despacho. 
Procedido de dois batedores transportava-
se numa caleça coramum, seguida por um 
piquete de cavallaria, quee, a trote largo, 
de xava nuvens de poeira no caminho. 

Volvidos nove annos, cm 1887, j á ado-
lescente tornavamos a ver d. Pedro I I , 
ma :s edoso, um tanto alquebrado pela en-
fermidade, com as barbas inteiramente 
brancas. Ao subirmos a rua da impera-
triz (hoje Quinze de Novembro) , o im-
perador descia de uma corruagem ás por-
tas da Livraria Garraux. Dando o braço 
á imperatriz, que demorava em apear-se, 
s. m. lhe disse com incontida imperti< 
nenc ia : " A n d e , senhora !" E, apressado, 
quasi arrastava a velha soberana, cujo 
defeito physico lhe dif f icul tava a mar-
cha. 

Recor(5amo-nos sempre de tal scena 
com a mais penosa impressão. Que podia 
explicar essa impac :encia de um homem 
reconhecidamente bondoso e af favel ? 
Certo, padecimentos causados pelo "dia-
be tes" tornavam-no impert .nente a pon-
to de interromper seus ministros com o 
desconcertante " J á sei, já se i " . Mas 
qu'çá havia nisso também um pouco da 
conhecida indif ferença que pela esposa 
revelava o imperador, pois se casara en-
ganado por seu representante em Nápoles. 

Se d. Thereza Christina não realisou o 
ideal do seu consorte, mostrou-se todavia, 
digna companhe'ra do soberano brasileiro. 
Assim como d. Pedro I I nada tinha do 
temperamento despotico e violento de 
seu pae, assim essa princeza italiana 
nada herdou do génio cruel de seu pae, 
o odiado rei Bomba. Modesta e boa con-
quistou a estima geral e, no throno do 
Brasil, evitou correctamente ingerir-se 
em os negocios públicos. 

Nesse mesmo anno encontrávamos o 
imperador no Lyceu de Artes e Off ic ;os, 
que funccionava num velho prédio á rua 
do Imperador , onde agora se constróe a 
nova cathedral. Visitava a instituição, ini-

ciada modestamente pela Sociedade Pro-
motora da Ins t rucção . A directoria 
dessa casa de e n s n o , presidida pelo 
conselheiro Leoncio de Carvalho, rece-
beu á porta o soberano. Aper tando a mão-
a todos com seus modos democráticos, 
d. Pedro saudou a Rangel Pestana, um 
dos directores, com certa itimidade, re-
velando lembrar-se bem da sua pessoa r 
"Como vae, senhor P e s t a n a ? " 

Por incumbência dos companheiros, 
Rangel Pestana, vice-presidente, falou no-
salão principal., agradecendo a honrosa 
visita e o interesse que o chefe da nação 
tomava pela instrucção popular. 

Levado á sala das aulas nocturns de 
primeiras letras, s. m. quiz examinar a 
classe. Pediu uma cartilha, abriu-a, collo-
cou no nariz o pince-nez de ouro e per-
correu com o olhar os bancos onde se 
sentavam os alumnos, na maior a adul-
tos. Ao descobrir, na ultima fileira ao-
fundo , o autor destas linhas e um seu 
irmão, disse-nos naquella sua vozinha 
desafinada e fanhosa, tão em desaccôrdo 
com a cua corpulenc'a e elevada es ta tura : 

—"Comecem vocês dois, meus meni-
nos. Le a primeiro o menorz nho a pagi-
nas tan tas" . 

Olhámo-nos perplexos. Não que fos-
semos incapazes de lêr uma cartilha de 
a b c; já liamos até a selecta de Aulete. 
Mas não possuiamos o livro cu ja pagina 
s. m. indicava. , 

O commcndador Gabr :el F ranzen , pro-
fessor da classe, tirou-nos do embaraço, 
explicando: 

— Perdão, majes tade. Aquelles meni-
ncs não são alumnos do Lyceu; são os. 
filhos do nosso vice-presidente, que es-
tão entre a assistência. 

— Bem, tornou o imperador. Vejamos 
então o mais velho. Leia você, meu 
am'go. 

Um preto sexagenario, que estava num 
dos bancos da f ren te , começou a ler 
lentamente, na sua meia lingua de afr i-
cano. Era o 'Pa rapapá" , conhecido ven-
dedor de verduras , que devia essa al-
cunha ao monotono pregão com q u e . a n -
nunciava suas hortaliças pelas ruas, to-
das as manhans. 

Impressionante exemplo de força de 
vontade e amor ao saber! Filho das sel-
vas afr icanas, algemado na b a r b a r a do 
escravismo, esse humilde velho, quasi ao 
termo da vida, buscava a luz redemptora 
da instrucção no meio de moços que ain-
da t inham o f u t u r o adiante de si! 

Como um s'mples professor primário, 
o imperador fez algumas perguntas mais 
aos disc ;pulos do rommendartor F-^nz^n 
e retirou-se, acompanhado por todos os. 
presentes. 

Ao contrario dos nossos orgulhosos 
pres :dentes , d. Pedro não desdenhava 
descer de seus palacios para vir até 
escolas primarias. Jámais comprehendeu, 
porém, a importancia social da educação 
popular. Podia tudo emprehender em be-
neficio da cu l tura do povo, cujo atraso 



não ignorava. No entanto, homem sceptico 
e estadista mediocre, permitt iu vivessem 
seus súbditos atolados em vergonhoso 
analphabetismo, que retardou de cem 
annos o progresso nac'onal. Pelo que 
mereceu fosse o seu longo reinado con-
demnado com esta simples sentença: 
"Emquan to a Argent ina despende 2$000 
por habitante com o ensino primário, 
gasta o Brasil apenas 400 ré i s" . 

* 

Dir'gin>do-se daquelle modo a Rangel 
Pestana, o imperador mostrava bem re-
cordar-se do jovem director do "Diár io 
Of f ic ia l " do Império, que se t r ans formára 
num dos mais ardorosos republicanos da 
prov :ncia de S. Paulo. Effect ivamente , 
os dois se conheciam desde 1865, quando 
entre ambos se deu ruidoso incidente, 
que os separou para sempre. 

No refer ido anno, durante o ministé-
rio Zacharias de Góes e Vasconcellos. 
exerc 'a F. Rangel Pestana o cargo de 
director do orgam official . No dia de 
Anno Bom recebeu convite para ir cum-
primentar o imperador, como era de pra-
xe. Foi. Min 's t ros , senadoras, deputados, 
diplomatas, dignatarios, officiaes de mar 
e terra , funccionarios, etc., em t r a j e s de 
gala, reuniam-se no salão de honra do 
paço imperial. Cada um desfilava diante 
do throno, ajoelhava-se respeitosamente 
nos degraus e beijava a mão ao monar-
cha, que a conservava estendida. Che-
gando a sua vez, o director do "Diár io 
Off ic ia l ' fez uma reverencia e passou 
sem observar a cerimon ;a. Escandalo. Á u -
licos de fardoes dourados murmuravam 
palavras indignadas. As damas cochicha-
vam, crivando de olhares o insolente que 
ousava quebrar o rigor da solemn idade. 

No dia segu :nte, em despacho, d. Pe-
dro estranhava o facto ao conselheiro 
Zacharias. Este contou a observação im-
perial a Rangel Pestana, que explicou 
serem seus sentimentos liberaes imeom-
pative ;s com um acto ridículo e humi-
lhante. 

Por idêntico motivo, o glorioso Theo-
philo Ottoni provocou a antipathia do 
soberano em 1860. Ao ser-lhe estendida 
a mão imperial para bei jar , limitou-se a 
apertal-a. 

Abolido em 1831 por Fe i jó , o "be i j a -
mão" foi restabelecido pelo regente Arau-
jo Lima, marquez de Olinda, um dos 
instrumentos predilectos do f a l l ecdo im-
perador. Depois de 1865, foi novamente 
abolido, em razão dos protestos e da re-
sistência que provocou, por parte de 
vários liberaes, como os acima indicados. 

O certo é que o monarcha, agastado 
com o procedimento de Rangel Pes tana , 
procurou manifestar-lhe a sua má vonta-
de. Pr imeiramente , criticou artigos do 
" D a r i o Off ic ia l" , com especialidade um 
desfavorável a Maximiliano do Mexico, 
príncipe austriaco aparentado com a fa-
mília re inante no Brasil. Depois, pediu 

o plano de re forma da folha do governo 
e proposital/mente guardou-o sem dar so-
lução. 

Indignado, Rangel Pes tana solicitou 
demissão. O chefe do gabinete quiz dis-
suadil-o: o caso não era para isso, pen-
sasse bem, ia cortar sua carreira politica. 
O refer ido funccionario, porém, insistiu: 
a resolução era definit iva, irrevogável. 

A ' tarde, um correio do Thesouro en-
tregava a Rangel Pestana uma carta de 
Zacharias insistindo para que retirasse o 
pedido de demissão. Ao inteirar-se do 
assumpto, o destinatário encolerisou-se, 
amarrotou o papel e resmungou a cele-
bre palavra com que o general Cambro-
ne fulminou os esquadrões inglezes em 
Waterloo. 

Cah'ndo em si, Rangel Pes tana des-
pachou o correio, que o olhava espantado: 

— Diga ao conselheiro que está en-
tregue. Mandarei depois a resposta. 

De volta ao Thesouro, o correio na r -
rou a scena: o director do "Diár io Off i -
c ia l" era um moço terrivel , respondera 
atrevidamente ao conselheiro Zacharias. 
E dahi passou a historia á rua do Ouvi-
dor com alguns pontos a mais : a resposta 
do general f rancez havia sido enviada ao 
proprio i m p e r a d o r . . . 

Nunca mais Rangel Pestana a c e i t o u 
empregos publ'cos no extineto regimen. 
Foi fazer propaganda republicana, certo 
de que a Monarchia e ra incompatível 
com a dignidade humana e o progresso 
nacional. 

O sr. HEITOR DE MORAES consa-
grou a Pedro II esta pag:na pamphleta-
ria, pelo "Commercio de Santos", sob o 
titulo — "As tres sombras 

Numa destas derradeiras, calidas noi-
tes de Dezembro, perambulava eu, a es-
mo, pela praia, em busca de algum re-
pouso para o meu espirito attribulado e 
quasi desilludido, na luta q u o t i d a n a e 
vã, em que me empetnho, em prol da lei 
e do direito, contra as brutal idades do 
palieialismo, quando, vencido da fadiga, 
me de r tei, resupino sobre o j u n d ú . 

Reinava, era torno, absoluta calmaria. 
O ar, pesado e quieto, quasi suffocava. 
E do mar, plácido e sem ondas, mal che-
gava aos meus ouvidos um murniurio 
abafado e surdo, como o de uma voz 
amordaçada. 

No alto, no céu, sem lua, mas límpido 
e sereno, resplandeciam as e s t r e l l a s . . . 

E eu me puz a contemplai-as, num pro-
f u n d o embevecimento. 

Quedei-^me, assim, a devanear, longos 
n rnu tos , fugindo de f ixar o pensamento, 
fosse no quer que fosse. Sent : a que me 
chumbava ao sólo um torpor irresistível; 
e, ao mesmo tempo, t inha a sensação de-
estar sendo atrahido para as al turas lu-
minosas, como se os astros fossem myria-
des de imans incandescentes e eu uma 



bar ra de fe r ro , misera, abandonada e 
inerte. 

O céu era l :mpido e sereno, mas sem 
l u a . . . De subito, porém, cheio de es-
panto, vi que, sobre o oceano, ao longe, 
muito ao longe, como se o horizonte hou-
vera recuado, e para o lado do norte, fen-
dia o espaço um claror maravilhoso, lar-
go e immenso, que eu não sei se descia 
das nuvens , ou se subia das aguas. 

Sei que a minha impressão, bom me 
recordo, era que a Via-Lactea, por effei to 
de uma formidável eversão, se despren-
dera, em grande parte, do f i rmamento 
constellado, e, suspensa do infinito, ba-
louçava-se nos ares, como a f lammejante 
cauda de um cometa, numa t remenda 
ameaça contra a t e rm. 

Assombrado ante o phenomeno jamais 
visto, ergui-me do jundú , com grande es-
forço, num atordoamento 

Lancei o olhar atomito, por sobre a in-
f ; n i t a immensidão oceasiica, buscando-em 
vão alcançar a l inha daquelle extranho 
horizonte, cu ja extrema, se existia, fug ia 
e refugia , a cada instante, para mais lon-
ge, para mais longe ainda. 

E, de repente, vi, claramente vi, na 
t ransluirrnosidade daquelle luar sobrena-
tural , movereim-tse ê gesticularem très 
sombras gigantescas, de humano aspecto. 
Vi, claramente vi, que, de minuto a mi-
nuto, os seus vultos se augmentavam, 
coimo se caminhassem para o lado onde 
eu me achava. E, depois, vi, claramente 
vi, que, á f lòr das aguas verdes, se mo-
via uma grande massa informe, de linhas 
ainda indistinctas aos meus olhos, e que 
se me af igurava o pedestal f luc tuante 
sobre o quail pisavam aqueillas t rès som-
bras g igan te scas . . . 

E, depois, quando mais próximas, vi, 
claramente vi, que a primeira dessas t rès 
sombras t inha a no<bre f igura de um pa-
tr iarcha bibl :co: alto e for te ; a f ron te 
larga e altiva, embora encanecida; nos 
olhos azues, grandes e tristes, a serenida-
de de um perdão constante; e sobre 
busto, sempre erecto, a barba f lorida, ve-
neranda e bella. 

E vi que a segunda sombra t inha no 
rosto uma expressão tão for te , de sof-
f r 'men to e de bondade, que logo me acu-
diu á mente a idéa de que, por cento, 
era uma santa, peregrinando sabre a 
terra . 

E, f inalmente, vi que a terceira som-
bra era a de um gigante, espadaúdo e 
musculoso, evidentemente joven, mas 
trazendo nas faces a pallidez e o abati-
mento de uma velhice p r e m a t u r a . . . 

E e : s que senti crescer o meu assom-
bro e arripiar-se-me o cabello, ouvindo, 
claramente ouvindo, mysteriosas vozes, 
que partiam — não havia duvida — que 
partiam da paragem remota onde eu via 
moverem-se e gesticularem aquellas som-
bras. 

Eis o que diziam essas vozes mysterio-
sas: 

— E u bem vos reconheço, ó veneran-

das, augustas sombras, protectoras da mi-
nha patria ! 

"Fos tes vós, Senhor , a criança infeliz, 
que uma revolução encontrou, sem mãe, 
ainda no berço, e de quem a patria se 
converteu, afinal , em madrasta, consen-
tindo em que, após sessenta annos de sa-
c r i f i c a s por ella, e por mim, j á na ex-
t rema velhice, fosseis, vós ambos, arran-
cados violentamente dos nossos braços, 
por outra revolução, para acabardes a 
vossa existencia gloriosa e immaeulada, 
nas longes terras do exilio. 

"Fos tes vós, Senhor , o adolescente ror-
te, que, aos quatorze annos, recebeu so-
bre os hombros o pesadissimo encargo de 
garan t : r a unidade e a independencia de 
minha patria, e de educar-me e proteger-
me a mim, ensinando-me e assegurando-
me a liberdade. 

"Fos tes vós, Senhor , o soberano uni-
versalmente amado e venerado, pelos 
mais altos representantes dos ma ; s cultos 
povos da t e r ra , pois, de vós, disse La-
mar t ine : — "Le prince philosophe dé-
passe le poète couronné de Potsdam'; e 
Gladstone: — "That is zvhat I call a 
great and good Sovcrcign and a man 
zvho, by his conduct, is cnabled to make 
the high station wich he holds a pattern 
and a blessing to his race !" e Charles 
Darwin: — "L'empereur a tant fait pour 
la science, que tout savant lui doit le 
phis grand respect"; e V'ctor Hugo : — 
"Sire, vons êtes le petit fils de Marc Au-
rèle !" 

"Fos tes vós, Senhor, o estadista pre-
claro e generoso, que aboliu de facto, em 
minha patria, a pena de morte, por enten-
der que mão é persegu-'ndo, nem suppri-
mindo, mas regenerando, mas reforman-
do. que a sociedade pôde livrar-se dos cri-
minosos. 

"Fos tes vós, Senhor, o homem coroado, 
que, n u m século pleno de revoluções» 
soij(l>e fazer-se aimado pefos oipeirarios, 
pelos humildes, pelo povo, e só foi des-
thronado pela força armada, era nome, 
sim, mas sem o mandato expresso da 
nação. 

"Fos tes vós, Sernhçr, o chefe de Es-
tado, que não consentiu na edificação de 
um palacio para a sua residencia, man-
dando que o dinheiro a isso destinado 
fosse gasto na construcção de estradas de 
fe r ro e na colonização do paiz. 

"Fos tes vós, Senhor , o cidadão que re-
cusou, terminantemente , uma estatua em 
vida, ordenando que o producto da subs-
cripção para esse f im aberta fosse appli-
cado na creação e melhoramento das es-
colas pr ;marias. 

"Fos tes vós, Senhor, o defensor da so-
b e r a n a nacional, que, em 1862, quando a 
poderosa Ingla ter ra nol-a ameaçava, por 
causa da "questão Christ ie", na subscrip-
ção aberta para o augmento da esquadra, 
contribuiu, patrioticamcntet, com a im-
portância mensal de oito contos de réis, 
t i rada do seu bolso particular. 

"Fos tes ves, Senhor, o supremo com-
mandante das forças armadas da nação, 



que, marchando com ellas para a campa-
nha do Paraguay, af im de an : mar as tro-
pas com a sua presença, profer iu estas 
palavras immortaes: — " L á onde suc-
cumbirem a honra e a soberania da na-
ção eu succumbirei com a l i a s . " . . . 

"Fos tes vós, Senhor , o imperador-de-
mocrata, que, tendo governado o paiz, á 
f ren te de t r inta e seis ministérios, repre-
sentando cento e sessenta e um nrn i s t ros , 
coimo orgãos dos d i f ferentes partidos em 
que se dividia a opinião nacional, sempre 
fez ponto de honra do seu govern —o 
manter em sua plenitude a liberdade do 
voto, condomnando qualquer influencia 
das autoridades nas eleições, e a inter-
venção abusiva da força p u b l i c a . . . 

" E vós, Senhora, fostes a mulher ex-
t raordinar ia , que soube ser a imperatriz, 
a esposa e companheira do Grande Impe-
rador, na gloria e no infortúnio, a mu-
lher de quem um republicano disse que, 
"vivendo no Brasil um quarto de século, 
aqui não deixou uma só d esaf feição: des-
de o mais fe r renho legitimista até o mais 
desbragado demagogo, todos a respeita-
vam e todos veneram a sua memor ia . " 

"Fos tes vós, Senhora, a encarnação 
viva da bondade feminina . 

"Fos tes vós, Senhora, a mãe augusta 
da glor :osa Izabel, a redemptora da raça 
negra, em minha patria. 

"Fos tes vós, Senhora, numa palavra, 
que tudo vale, pois que resume toda a 
nobreza e a grandeza da vossa alma, fos-
tes vós — a Mãe dos' Brasileiros 1 

"Sabei , agora, augustas e venerandas 
sombras, protectoras de minha patria, 
sabei, agora, que eu ,sou o povo, o gran-
de povo, que vós tanto amastes e guias-
tes para os mais gloriosos destinos, atra-
vés da civilisação e sob o respeito dos 
mais poderosos ' povos do planeta. 

"Sabei que aqui venho, sobre a erma 
vastidão do oceano, e sob a luz clara das 
estrellas, tomando a estas como testemu-
nhas e áquelle como altar, para ajoelhar-
me, perante vós ambos, sombras glorio-
sas, t r is te sombra que eu mesmo sou, 
sombra do que fui , sombra de um grande 
povo. que, envelhecido e desilludido, sen-
te fugirem-se lhe as ultimas esperanças 
de realização dos nobres ideaes de igual-
dade, f ra te rn idade e liberdade, em nome 
dos quaes, ha t r in ta annos, consentiu, 
best ;ficado, nas brutalidades do extremo 
sacrifício, que vos fo i imposto pela força 
bruta de uma revolta nr l i t a r . 

Desse crime, na minha consciência, eu 
me aocuso, e ora me penitencio, ó vene-
randas sombras, ajoelhando-ime perante 
vós, e pedindo-<vos p e r d ã o . . . " 

Nisto, outra voz, em tom mais impe-
rioso se levantou, soando assim aos meus 
o u v d o s : 

— Eia, levantaste ! Bem te conheço, fi-
lho. Porque, na verdade, eu sempre t e 
amei, e procurei o teu bem, como meu 
filho. 

" E ; a , pois, levanta-te ! 
"Esquece os males, que te aff l igem. 

Perdoa aos violadores da lei,, aos cor-

ruptores da justiça, aos demolidores do-
d : re i to , aos estranguladores da liberdade, 
os crimes que elles têm praticado, abu-
sando da t ua paciência, e cobrindo de 
opprobrio a nosa patria. Porque elles: 
ignoram que, no dia cm que o resolveres 
a entrar na posse e no uso dos teus di-
reitos, o e sp i r t o da democracia, da ver-
dadeira e sã democracia, de outros tem-
pos, resurgirá , victorioso e indomito,. 
para o castigo delles e a redempção da 
republica. , 

"S im, não a t t r b u a s as tuas misérias á 
republ 'ca. Não são a« fôrmas de governo 
que fazem os povos * felizes ou desgraça-
dos. São os homens de governo. São os 
costumes das nações. Só os bons costu-
mes fazem os homens bons e os bons 
governos. E para a formação dos bons 
costumes não deves esperar sómente 
pela acção do poder. É um erro en tender 
que os povos dependem dos governos. O 
contrario é que é o certo: estes é que de-
pendem daquelles. Isto, porém, só se ve-
rif ica nos paizes onde existe uma con-
sciência nacional, o espirito de naciona-
lidade. 

"E i s o que te fa l ta : o espirito de nacio-
nalidade. Eis o remedio para os teus ma-
les. Procura-o no amor á liberdade e á 
unidade do Brasil. 

" H o u v e quem dissesse que essa unida-
de e essa liberdade foram sepultadas, 
comnvVo, no extrangeiro. Não o quero 
crêr . Mas, se isto é verdade, eis-me aqui. 
de novo, a caminho da patr a. Com o meu 
espirito, ha de voilitar o teu amor á uni-
dade e á liberdade do Bras ; l . 

Mas, se tal não se der , escuta bem o 
que te digo! se me foste despertar do 
meu ultimo somno, em te r ra extrangeira, 
para assist :r ao desmembramento de mi-
nha patria e á trucidação da liberd.vle, 
nesse caso, desde já t 'o imploro, pede ao 
governo, em nosso nome, a extrema graça 
de, ainda uma vez, nos reconduzir ao 
exílio ! . . . " 

Calou-se a grande voz. As t res grandes 
sombras apagaram-se na sombra. Nada 
mais ouvi, nem v i . . . 

Tudo fôra um sonho, apenas. Uma voz 
am'ga viera despertar-me. 

Voltei do sonho ao pesadelo,— á vida. 

POLITICA 
I N T E R N A C I O N A L 

A A R G E N T I N A E A L I G A D A S NA-
ÇÕES 

O sr. OLIVEIRA LIMA acha louvavet 
o procedimento da Republca Argentina 
retirando-se da L:ga das Nações, e diz 
porque, no seguinte artigo mandado de 
Washington ao "Jornal do Brasil": 

A Argent : na collocou-se no primeiro 
plano internacional, simplesmente porque 
se deixou dominar pelas idéas de justiça 



verdadeira — que também a ha falsa 
— e de direito sem mistura — que tam-
bém o ha falsificado. Eu não esperava 
outra cousa do homem d'Estado, que é 
egualmente um homem de bem, levado 

;pela bo aestrella dos nossos vizinhos á 
presidencia da Republica. Desta vez é 
certo que a Europa "se curva a n t e " a 

.Argentina, como out rora se curvou ante 
o Brasil, no dizer da canção. Os nossos 
nacionalistas que se consolem com a idéa 
de que o. Sr . Pueyrredon, o hábil minis-
t ro das Relações Exteriores que foi como 
chefe da delegação argentina, é meio bra-
sileiro pelo sangue, como elle me dizia 
em Buenos Aires, referindo-se com sau-
dosa te rnura a sua mãe, que era uma 
senhora r io-grandense. 

Foi o Sr. Pueyr redon quem em Gene-
bra se retirou da reunião por não que-
rer a Assembléa en t r a r na discussão das 
emendas ao convênio da Liga, adiando-o 
para uma fu tu r a sessão. A Argent ina en-
tendeu e muito bem que não havia ab-
solutamente razão para o adiamento de 
emendas que têm fa ta lmente de ser ado-
ptadas, sob pena de succumbir esta Liga 

-que eu tenho dado como moribunda, ata-
cada de paralysia infanti l . 

A s propostas argentinas, secundadas 
pelo Paraguay, são inspiradas por um 
sentimento superior de equidade publica 
que honra uma nação. Abrangem a ad-
missão na Liga de todos os Estados so-
beranos, como taes reconhecidos; a ad-
missão dos Estados mesmo ainda não re-
conhecidos, posto que sem direito de vo-
to ; a eleição de todo o Conselho da Liga 
pela sua Assembléa, segundo as boas nor-

mias democráticas; f inalmente, a organi-
zação de uma Corte Internacional de Jus-
tiça com jurisdieção obrigatoria, como o 
Sr. Elihu Root preconisa. 

Na carta dirigida ao presidente da As-
sembléa, Sr . I lymans , o qual envidou to-
dos seus esforços para que a delegação 

.argentina modificasse sua att i tude intran-
sigente nestes pontos, que ella reputa es-
senciaes, diz o Sr . Pueyr redon que elles 
encerram idéas que a Argent ina sempre 
acariciou e que o seu paiz trahiria sua li-
nha de conducta abandonando os princí-
pios sustentados, que exprimem a pro-
f u n d a convicção determinante da adhesão 
nacional á L'ga internacional. A Argenti-
na retirar-se-á da Liga se elles forem 
repellidos, porque não só nenhum de taes 
princípios diminue a obrigação dos mem-
bros ou restringe o esforço collectivo, 
mas pelo contrario todos dão maior am-
plidão á organização directiva e tendem 
a for t i f icar a alludida creação internacio-
nal, associando ao seu labor toda a huma-
nidade oivilisada. A Liga dá a medida da 
sua impotência separando-se sua Assem-
bléa sem considerar as refer idas grandes 
questões const'.tucionaes, que poderiam 
ter fornecido á opinião publica a melhor 
garant ia da magni tude e vigor orgânico 
da associação tão buscada e que bem se 

pôde julgar uma vez mais mallograda, e 
por culpa propria. 

O Senador Knox, que foi o Secretario 
d 'Estado do Pres idente T a f t , commentan-
do as noticias de Genebra, observou que 
" j á começara a inevitável desaggregação 
da L iga" : apenas um pouco mais cedo do 
que elle esperava. O Senador Lodge-, pre-
sidente da Commissão de Relações Exte-
riores, ponderou por sua vez que algu-
mas nações — as propostas argent inas 
são também escandinavas — começavam a 
enxergar as mesmas objecções ao convê-
nio que os senadores republicanos t i -
nham levantado dous annos ha. A "As-
societed P r e s s " poz a cousa em termos 
mais pittorescos : a s discussões prose-
guiam em mar de bonança, quando so-
breveio o nevoeiro suscitado pelo /debate 
sobre as emendas e a nau que se diz in-
ternacional bateu n o escolho argent ino. 

O Sr . Pueyr redon espera ainda, sem 
desesperar, que a Assembléa o convide 
officialmente a vir discutir as suas emen-
das, o que importaria num tr iumpho com-
pleto, pois que ellas não deixariam de ar-
rastar a Assembléa, por ma ' s esforços 
que contra isso produzisse a França, que 
é a nação que sahiria diminuida de tal re-
solução collectiva. Ella tanto f a re jou o 
mau vento que para ella soprova desse 
lado, que resmungou com a presença da 
delegação argentina em Genebra, sob pre-
texto de que ainda nãio era constitucio-
nal a sua participação n a Liga. O Sr . 
Pueyrredon deu, porém, como plena e 
definit iva a adhesão do seu governo e 
do seu paiz, pois que declarou pertencer 
ao Congresso argentino a resolução ul-
terior sobre a continuação de semelhan-
te adhesão. 

O Sr. Pueyr redon , que aliás foi in jus -
ta e grosseiramente t ratado pelo minis t ro 
allemão Luxburg, em telegrammas cifra-
dos — cuja decifração é comtudo muitas 
vezes o que sabemos — defendeu-se 
energicamente contra a qual ' f icação de 
germanophilo dado ao seu programma, ac-
crescentando que " a Allemanha era uma 
obcessão de uma parte da Assembléa e 
que cada gesto iem desaecordo com cer-
tos modos de ver era qualif icado de ger-
manophilo". Elie poderia a j un t a r o que 
escreveu Mr . Asquith, no seu recente, 
curiosissimo livro de reminiscências, a sa-
ber que " talvez estivesse fazendo injus-
tiça ao mundo, mas se Deus Nosso Senhor 
tivesse vindo á t e r ra entre a declaração 
de guerra e a paz depois da opin :ão que 
se lhe at tr ibue sobre os inimigos, não ha 
a menor duvida d e que te r ia sido taxa-
do de germanophilo". 

" O meu programma", disse o Sr. Pueyr-
redon eom um justo desvanecimento, " n ã o 
é em favor des te ou daquelle, é univer-
sal. A menos que a L ;ga inclua todo < 
mundo civilisado, não constitue uma Liga 
das Nações, sim uma liga de algumas na-
ções". As suas propostas estão, d e resto, 
na tradição da nação que na pr imeira 
Conferencia Pan-americana em Washing-



ton, em 1890, declarou pela voz «do seu 
delegado Saenz Pena , que a America não 
era só para os americanos, que era para 
a humanidade. Elias contrastam 'favora-
velmente com a tonalidade exclusivamen-
te egoista das propostas canadenses, as 
quaes comportam, além da eliminação do 
artigo X — esta para a t t rahi r os Estados 
Unidos e também para escapar a novas 
sangrias — o direi to ipara cada nação dc 
regular o caracter da sua população por 
meio da restricção da immigração estran-
geira, o que significa excluir os amarei-
los, e a completa independencia econo-
mica, para não ter que «contribuir com 
matérias primas para a penúr ia européa. 

O jornal hespanhol de New York 
La Prensa, pondo em relevo a larga vi-
são intellectual dos maiores pensadores 
argentinos e a expressão "quas i evange* 
l ica" de Saenz Pena , escreve que a dele-
gação argent ina levou ás sessões da Liga 
uma ra jada de ar puro, um impulso ge-
neroso de povo joven para o qual não 
existem os egoísmos ancestraes, pois que 
por elle icorre uma seiva nova e regene-
radora. Suas propostas resumem o pen-
samento de uma grande par te dos povos 
americanos" . Por outras palavras, a Ar-
gentina pôz-se á ' frente delles. 

VIAGENS 
O J A P Ã O V I S T O P E L O DR. A R T H U R 

N E I V A 

Regressou do Japão, em começo do 
mes passado, o illustre dr. ARTHUR 
NEIVA, que para lá fora commissionado 
pelo governo de S. Paulo, a estudar a 
organização sanitaria daquelle pais, e tam-
bém para realizar algumas conferencias, 
a convite da autoridade sanitaria japo-
nesa. S. s. fez interessantes declarações 
aos jornaes do Rio. Eis o que disse ao 
"Imparcial": 

As minhas impressões — começou o Dr . 
Ar thu r Neiva — são as melhores possi-
siveis. Natura lmente , o Japão tem um 
modo de viver completamente d i f fe ren te 
do Occidente, mas tudo quanto elle ac-
ceitou da Europa realiza de uma manei-
ra inexcedivel. 

Telegraphos, correios, vias de navega-
ção, estradas, tudo é extraordinário. 

Todos os elementos que a industria 
moderna t em inventado para auxiliar o 
movimento das nações são ali recebidos 
com enthusiasmo, podendo-se ver mesmo 
nas remotas províncias lanchas e automó-
veis em serviço de pescarias e out ros en-
genhos mecânicos postos pelo homem a 
serviço d o progresso. 

A nação é dividida em partidos e o 
povo tem uma exacta comprehensão dos 
deveres de cidadão, de modo que se pode 
ver correntes de opinião sustentadas pelos 
seus jornaes. 

O habito da lei tura está d i f fund ido em 
todas as leamadas, sendo commum ver-se 
o mais humilde operário, nas horas de 
descanso, lendo ou f requen tando as nu-
merosas livrarias existentes em toda par-
te, no Japão. 

Nesse part icular , aquelle paiz faz-nos 
lembrar a Noruega. 

P u d e apreciar o carinho com que são 
tratados os operários nas grandes usinas 
japonezas, car inho expresso em confor tos 
de toda a ordem, desde a assistência me-
dica até á s diversões, cinemas, campos 
para sport e ainda seguros con t ra os ac-
cidentes. 

-Em geral , as installaçÕes hospitalares 
no Japão não t êm o luxo das similares 
occidentaes, mas o que dá logo na vista 
é o perfei to «funccionamento de todas 
ellas. 

E ' preciso lembrar-se que o Japão co-
meçou o trabalho de remodelação ha ape-
nas '60 annos e, nesse espaço de tempo, 
realizou obras devéras maravilhosas, e 
duvido -que qualquer outro povo f izesse 
mais nesse cur to prazo. 

Poderemos proval-o dizendo que o Ja-
pão iha 60 annos não conhecia nem o 
phosphoro, coisa que causou impressão 
quando do desembarque das t ropas eu-
ropeas; entretanto, 'hoje, o Japão não só 
se abastece de todos os produetos que a 
industria moderna fabrica, como a inda ex-
porta pa ra vários ipaizes. 

E isto apezar da luta incessante e quo-
t idiana que tem d e t ravar icom o concor-
rente . 

Falando sobre a imprensa do Japão, in-
forma-nos o Dr . Ar thu r Neiva: 

— Os maiores periodicos (japonezes são 
"Osaka Asahi Sh inbun" , "Tokio Asahi 
Sh inbun" , orgãos neutros . 

Ainda existem o "Tokio Nichimichi", 
"Kokumin 'Schinbun" e "Hochi iSchin-
b u n " , os quaes estão divididos conforme 
a orientação dos partidos ipoliticos, que 
são os seguintes: 

Heiyuhai , presidido pelo Sr. Hara , 
actual presidente do Conselho, que pos-
sue maioria no Congresso; Kenseikai, que 
tem como presidente o Sr . Kato, partido 
de opposição ao pr imeiro e que occupa 
o segundo logar em importancia par lamen-
ta r ; Kokumino, chamado nacional, de op-
posição aos dois primeiros e chefiado pe-
lo iSr. Inukai , que possue alguns homens 
no Congresso. 

Ao lado disso ha correntes modernas 
sustentadas por revistas de grande sahida 
e correntes propriamente socialistas que 
vão abrindo caminho no Japão, tendo por 
orgãos periodicos como " K a i z o " (A Re-
construcção) e "Kai H o " (A Emancipa-
ção) . 

A imprensa não se reduz a isso. Ha , 
ainda no Japão, revistas de theatro, lite-
ra tura , sciencia, tudo escripto em japonez. 

Os -principaes jornaes t êm tiragens for-
midáveis, "pois, no Japão, que possue a 
oppulação de 60 milhões de habitantes, to-
dos sabem ler, possuindo, alem disso, 



grande avidez pelo estudo e interessan-
do-se vivamente pelos problemas que agi-
tam o paiz. 

O estrangeiro lê de preferencia um 
jornal escripto em inglez e sustentado por 
capital norte-americano, visivelmente in-
fenso a tudo quanto é japonez. 

Surprehende o tom aggressivo dos seus 
artigos. 

Isso vale ipor u m a demonstração elo-
quente do espirito de tolerancia e de li-
berdade existente na grande nação. 

Apezar de ser uma monarchia com 
2.500 annos de existencia, o Japão é 
mais adeantado, democrat icamente, >que a 
nossa terra. 

A sciencia é lá applicada para resolver 
todos os problemas, e foi com agradavel 
empresa que tiver opportunidade de vi-
sitar a grande cul tura de pérolas pelos 
methodos scientificos existente em Mi-
namoto, uma das 'paragens remotas do 
Japão. 

Essa foi uma d a s melhores impressões 
que me f icaram da visita. 

Resumindo com mui ta eloquencia as im-
pressões de que nos falava, disse o Dr . 
A r t h u r Neiva: 

—Natura lmen te todo o paiz possue o 
lado bri lhante e o lado escuro, mas som-
mando todas as parcellas de um e d e ou-
tro, o total a favor do Japão é extraordi-
nário, além de ser um maravilhoso exem-
plo de energia, capacidade de trabalho, te-
nacidade e grande intelligencia, operado 
por um povo que depois de t e r cultivado o 
proprio solo desde a beira-mar até o cume 
das montan'has — e isso não é f igura de 
rhetorica, mas a expressão da verdade,!— 
realizou o prodigioso trabalho de creação 
de uma industr ia moderna; resolveu todos 
os seus problemas mais prementes, como 
a instrucção publica, por exemplo, que é 
encarada, no Japão, como das mais sn 
rias questões; fo rmou uma enorme f ro t a 
mercante ; p roduziu um magnifico appa-
relhamento militar, cujos gloriosos feitos 
todos conhecem e conseguiu sanear suas 
f inanças a ponto de a moeda nacional ser 
das raras que não se depreciaram com a 
crise mundia l sobrevinda com a guerra . 

Quanto aos sentimentos do Japão para 
oom o nosso paiz, o dr. Ar thu r Neiva dis-
se-nos que os japonezes nos consideram 
um paiz anrgo , e prova irrecusável disso 
são as carinhosas manifestações e as ex-
t remas gentilezas de que foi alvo. 

Sentia, porém, que a Argent ina é alli 
um paiz mais conhecido que o nosso, não 
só no Japão como por todo o oriente e 
á inda na Afr ica do Sul. 

HYGIENE 
O F L A G E L L O DA U N C I N A R I O S E 

O sr. professor HACKETT, chefe da 
missão Rockfeller no Brasil, falou ha dias 
na Sociedade de Medicina e Cirurgia do 
Rio, onde foi recebido como socio honorá-

rio, sobre a anemia na uncinariose. 
Qual a causa dessa moléstia, caracterisada 
pela reducção dos globulos vermelhos f 

U n s a at tr ibuem a uma toxina inje-
ctada pelo verme; outros julgam-na con-
sequente de uma hemorrhagia. O dr . 
Hacket t acha esta hypothese mais accei-
tavel. Nenhuma toxina ainda foi demons-
trada, nem mesmo no extracto concen-
trado de milhares de vermes. Os peque-
nos desvios de complemento, pelo em-
prego de antigos preparados de uncinaria, 
não são de molde a convencer ninguém. 
A mesma reacção é observada nas outras 
helminthoses, maximé nas infestações com 
ascarides. Aliás, muitos são os que consi-
deram impossível que 100 ou mesmo 500 
desses minusculos nernatodes possam pr 
duzir tanto damno, pela mera subtracção 
do sangue. E ' absurdo suppôr, com Ko-
foid, que a hemorrhagia trivial causada 
por cinco vermes seja a única responsá-
vel. E ' muito provável que a uncinaria se 
alimente de preferencia , não de sangue, 
mas de tecidos, estabelecendo pequenos 
pontos hemorrhagicos no acto de se ali-
mentar . Assim, em vez de uma gotta de 
sangue de que necessita o verme para a 
sua nutrição, ha uma perda que pôde at-
tingir a quatro ou cinco gottas, que, numa 
infestação de 300 vermes (a media en-
contrada nas lavouras de café de S. Pau-
lo) , perfazem um total não inferior a 10 
centímetros cúbicos, podendo approximar-
se de 40 ou 50. Deve-se notar que as in-
festações de 500 a 1.000 vermes são fre-
quentes. 

Ora , sempre se julgou que todos os ca-
sos de uncinariose revelam um gráo de 
anemia mais ou menos proporcional ao 
numero de parasitas abrigados. Os estu-
dos de Darl ing em Malaya levaram-no a 
at tr ibuír a cada doze vermes uma baixa de 
1 na taxa de hemoglobina. Elie pro-
prio observou que esse effei to se poderia 
velar em certos indivíduos em vir tude de 
factores como a alimentação abundante e 
a isenção de trabalho physico. Coube, po-
rém, ao dr. Smill ;e, apontar, em S. Pau-
lo, que, numa população mixta de ambos 
os sexos e todas as classes, edades c pro-
fissões, a taxa hemoglobínica não é posi-
t ivamente um índice seguro do numero 
de parasitas abrigados por um individuo. 
Seus graphicos demonstram que as crian-
ças até 10 annos pódem augmentar ÍI sua 
taxa de hemoglobina, apesar duma infesta-
ção com uncinaria. Os adultos pódem 
manter um quadro sanguíneo normal, 
quaindo infestados. Em regra geral, uma 
anemia ext rema não s :gnif ica sempre 
uma infestação numer icamente grande, 
assim como uma taxa approximadamente 
normal de hemoglobina não indica a au-
sência de uma infestação nociva. A ane-
mia é symptoma saliente na uncinariose 
apenas porque esta recae sobre a classe 
mais desamparada da sociedade, ignoran-
te. mal nutr ida e sobrecarregada. 

E ' certo, diz o dr . Hacket t , que numero 



egual de uncinarias produzirá a mesma 
perda de sangue em todos os indivíduos. 
Em certos casos, porém, a destru 'ção está 
mais ou menos mascarada. A mocidade, 
o ocio e o alimento fa r to permittem aos 
elementos formadores de sangue com-
pensarem o damno, á medida que elle 
occorre. Uma batalha não é menos mortí-
fera , porque seja possível providenciar 
reforços suff ic ientes para preencher as 
vagas deixadas pelos mortos. O custo 
dum combate não se determrna com a 
contagem dos sobreviventes, senão pelo 
recenseamento dos cahidos. Mudando o 
symbolo, podemos comparar um individuo 
infestado mas que possue taxa regular de 
hemoglob :na a um caso de insuf f i c iency 
valvular bem compensado. O aspecto de 
saúde apresentado é bom, mas as reser-
vas estão sendo gastas. A uma companhia 
de seguro tal ind :viduo apresentaria um 
caso arriscado, apesar de sua boa appa-
rencia. 

0 numero approximado de vermes abri-
gados por um dado individuo deve ser 
calculado, não sobre a anemia revelada, 
mas sim em relação á occupação da pes-
soa. 

" A uncinariose é uma moléstia verda-
deiramente de occupação: ella existe 
principalmente entre os pequenos agri-
cultores e depende, para a sua propaga-
ção, de um longo contaeto com o solo hú-
mido, quente e polluido, da roça. Um ro-
ceiro hospedará, em geral, 300 uncinarias 
para cima e deverá receber t res trata-
mentos completos, qualquer que seja a 
taxa de hemoglobina. 

A infestação se propagará por todas as 
classes ruraes e mesmo suburbanas da 
r e g ã o , porém, numa fô rma leve, necessi-
tando menor numero de tratamentos, 
mas nunca menos de do ;s, f ó r a os velhi-
nhos e as crianças inferiores de 5 annos 
de edade. 

Conclusões: 

1 — Anemia, posto que o mais com-
mum e importante dentre os symptomas 
de uncinariose, depende menos do nume-
ro actual de parasitas hospedados de que 
outros factores como sejam a edade, a 
nutr ição e a condição de vida. 

I I — Antes de podermos acceitar a 
theoria de que a causa da anemia está 
numa toxina elaborada pela uncinaria, 
devemos explicar por que ella não produz 
alteração immunologica nos tecidos do 
hospede. 

I I I — A favor da theoria hemorrhagi-
ca está o facto de que nos adultos bem 
nutr idos a perda do sangue pôde ser 
completamente compensada pela activi-
dade da medulla óssea. 

I V — O uso do ind ;ce da hemoglobi-
na para determinar o numero de trata-
mentos a serem dados é ilTogico. Este 
deve depender do numero de vermes abri-
gados que, por sua vez, depende, em 
regra, da occupação do individuo. 

QUESTÕES SOCIAES 
C A S A M E N T O E P A T E R N I D A D E 

Sob uma fôrma leve e engraçada. mas 
com boas razões, entre boas pilhérias, o 
chronisia da Vida Forense, n'i(0 Estado 
de S. Paulo", rebateu algumas conclusões 
apressadas, que se haviam tirado das es-
tat:sticas judiciarias da Capital da Repu-
blica. 

Impressionou-se mui to um jornal do 
Rio com o avultado numero de processos 
de nullidade de casamento e de investi-
gação da paternidade, que duran te o 
anno f indo se julgaram naquella capital, 
e com a admiravel impavidez de gemera-
lisação, que só se encontra entre os jor-
nal :stas e os caixeiros viajantes , concluiu, 
desalentado, que nem a legislação do 
Brasil é suff ioientemente cautelosa, nem 
a sociedade nacional se recommer.da pelo 
amor aos bons costumes. 

Ha grande eaggero na conclusão e 
pessimeismo doentio no desalento. O que 
se passou no R'o foi«, mais ou menos, o 
que se passa em todas as partes do mun-
do: a manifestação vulgar do pendor hu-
mano para a mudança de e s t a d o . . . As 
nullidades de casamento não denunciam 
qualquer moléstia especifica do nosso or-
ganismo social; revelam apenas que o ho-
mem é, no Brasil, a mesma coisa que 
costuma ser e tem sido nas outras par tes 
da t e r ra : um ser curioso, que se deleita 
nas m u d a n ç a s . . . As acções de nullidade 
de casamento, longe de accusar f rouxidão 
de costumes, denotam precisamente um 
grande respeito ás fô rmas jurídicas e so-
ciaes. O brasileiro em vez de procurar na 
mancebia a necessaria satisfação aos seus 
instinetos de an mal curioso, vae buscar 
recurso na própria lei, para al imentar o 
seu vicio sem fer i r as susceptibiT'dades 
das famílias. Com a mult:pli>o;dade de 
casamentos realisados de accôrdo com a 
lei elle descobriu o meio de conciliar as 
exigencias do seu temperamento cambian-
te com os rigores intratave ;s da pudicí-
cia collectiva. Natura lmente polygamo, o 
homem não consentiu que a civilisação 
lhe suffocasse as tendeneias nativas. En-
trou em accôrdo com ella e obteve que 
ella lhe concedesse a faculdade de exer-
cer a sua polygaimia de xnoneira discreta. 
Em vez de prat-ca^-a de golpe, simulta-
neamente, passou a pratical-a aos boca-
dos, por séries. Momentaneamente mo-
nogamo, a sua vida é, entretanto, um 
conjuncto de actos de polygamia. Pela 
monogamia success :va, facilitada pelo di-
vorcio e pelas null idades de casamento, 
elle alcança o objectivo natural de se 
manter polygamo, e os bons costumes 
que a civilisação tem o dever de amparar , 
nada sof f rem. Com a civilisação, como 
com o ceu, " i l y a des aocommode-
ments " 

Do que é esse instineto e qual a sua 



força mostra-o com uma evidencia de ce-
gar o caso de David. David foi um cida-
dão escolhido por Deus, pessoalmente, 
para exercer as funcçoes de rei do seu 
povo amado e de t ionco de uma familia 
que, entre os seus descendentes, viria a 
contar, mais tarde, o proprio Ghristo. 
Reservou-Lhe, portanto, o destino mais 
alto que se podia offerecer a um homem. 
Cumulou-o de bençams de toda a ordem; 
deu-lhe victorias innumeras ; dotou-o com 
talentos especiaes de musico e dansar ino; 
fel-o amavel e gent i l ; poz-lhe no gesto e 
no porte todas as seducções, ornou-lhe o 
espirito com todas as graças; collocou-o, 
em sua palavra, n u m plano superior ao 
que occupavam os homens superiores da 
época. David ficou sendo, na ter ra , um 
membro da sua familia celeste. Pois bem, 
esse cavalheiro, assim tão mimado do 
Senhor, que não avançava um passo que 
não fosse alumiado pela sabedoria divina, 
legou-nos o exemplo de uma assombrosa 
actividade polygama. Leia-se, j>ara vêl-o, 
o capitulo I I I do segundo livro de Sa-
muel. Enumerando os filhos que a David 
nasceram em Hebron, aponta-lhe Samuel, 
logo de pancada, seis mulheres: Aquinoão 
de Jezrabel, mãe de Amnon ; Abigail, mãe 
de Quelab; Maaca, mãe de Absalão ; 
Haggith, mãe de Adonias; Abital, mãe de 
Saphatia; e Egia, mãe de JaJthraão. Como 
se já não fosse pouco, conta o propheta, 
logo adiante, que, morto Saul e desbara-
tados os seus exercitos, o commandante 
das forças, Abner , mandou propor pazes a 
David, compromettendo-se a reduzir ao 
seu mando todo o Israel. Sabem qual foi 
a resposta de David ? Foi esta, textual-
mente : 

— Optimamente. Eu fa re i amizade com-
tigo; mas, peço-te uma coisa, dizendo: tu 
não me verás, sem primeiro me trazeres 
a Miohol, f i lha de Saul. E, deste modo, 
virás e me verás . . 

E accrescenta o escriptor biblico: 
Enviou depois Dav ; d mensageiros a Is-

boseth, filho de Saul, d izendo: — Resti-
tue-me a Miohol, minha mulher , que eu 
desposei p o r . . . (a B<iblia narra , neste 
ponto, o estranho presente de núpcias 
que David offereceu a Michol. Nós, po-
rém, que somos muito menos virtuosos 
que a Biblia e que não temos a candidez 
que ella possuia, não nos atrevemos a es-
crever qual foi. Quem a quizer saber e 
não tiver as f ibras do pudor muito sensí-
veis, que procure o versículo X I V , do 
capitulo I I I , do segundo livro de Sa-
muel . . . ) 

Não satisfeito com a restituição dessa 
dama ao seu patrimônio feminino, David, 
é ainda Samuel quem o a f f i rma , tomou 
concubinas e mulheres em Jerusalém, 
depois que de Hebron para alli foi. Des-
sas mulheres teve mais onze filhos entre 
os quaes f igura Salomão, que, como se 
sabe, lhe herdou a fú r i a matrimonial e 
concub ina i . . . 

E o Senhor não se agastou com isso. 
Tanto assim foi que, após essas proezas 

amorosas, a f f i rma o ohronista biblico, 
David se ia for t i f icando e crescendo mais 
e mais e o Senhor Deus dos exercitos 
era com elle. Nas vesperas de um comba-
te, appellando o rei mulherengo para a 
clemencia do Senhor, este ainda lhe res-
pondeu, sem a mais leve sombra de quei-
xume ou de ameaça: 

— Vae e eu entregarei e porei os 
philisteus nas tuas mãos. 

Vê , portanto, o nosso collega do Rio 
que a polygamia, ora disfarçada em nul-
lidade de casamento, não é incompatível 
com a existencia da colilectividade, nem 
merece os raios com que a estreita mo-
ralidade dos nossos tempos procura ful-
m i n a l - a . . . 

Menos razoaveis ainda são os seus 
sustos, no que toca ao volume de inves-
tigações da paternidade. Não é a dissolu-
ção de costumes que as faz proliferarem. 
E* também um instincto nativo do homem 
— o instincto de crescer aos olhos dos se-
melhantes. Mais vale ter um pae illegiti-
mo, do que não ter pae a l g u m . . . De-
mais a mais, ha gente que t i ra vaidade do 
facto de ter nascido á margem de certas 
famílias. P o r milhares contam-se os in-
divíduos do estofo daquelle a que se re-
fe re a anecdota franceza. Apresentado 
um mancebo, todo empert 'gado, em certo 
salão de Par is , a um grupo de senhoras 
risonhas, disse alguém que elle era des-
cendente de um grande senhor, cujo no-
me não nos occorre. 

— Ah I Sim ? — exclamaram as da-
mas, a uma voz, maravilhadas. 

E o mancebo, empertigando-se ainda 
mais, com toda a solemnidade: 

— Sim, senhoras; pelo ramos bastardo. 

ENSINO 
O D E S C A S O N A C I O N A L P E L A INS-

T R U C Ç A O P O P U L A R 

O sr. LOURENÇO FILHO examina, 
em artigo inserto no "Estado de S. Paulo", 
o valor da asserção commumente avança-
da, de que o nosso pais não tem recursos 
para diffundir o ensino primário em pro-
porção com as cifras da população anal-
phabeta. 

A aff i rmat iva de que a instrucção não 
se faz sem muito dispêndio, innegavel 
na sua accepção geral, é, aliás, um cir-
cuito vicioso, que já o conselhe :ro Pau-
lino fr izava na Camara do Império, e 
Ruy Barbosa deu tão larga documentação 
no seu nunca bem louvado parecer de 
1833. Se para instruir é preciso dispen-
der , os gastos em breve f ruct i f icam nas 
mais potentes fontes de renda. Se ha, 
com effei to, verdade econômica bem es-
tabelecida hoje, dizia j á Greard, no seu 
celebre relatorio á Expos ;ção Universal 
de 1878, es tá em que o paiz mais illus-
trado é, ou ha de ser, se ainda o não é, 



o mais rico. A estat ís t ica o rgan i sada em 
1872 pelos conselhos escolares da Ame-
r ica do Nor te , punha f r e n t e a f r e n t e os 
Es tados onde a ins t rucção p r : m a r i a se 
achava a t rasada e onde havia p rogresso : 
e ese quad ro cor respondia coan uma pre-
cisão quasi matheimatlca ao quad ro do 
mov imen to do commercio e d a indus t r i a . 
A mesma concordânc ia foi demons t r ada 
em relação á A u s t r ; a e á A l l emanha . 

Se f i ca rmos esperando que o d inhe i ro 
cáia do céu, para com elle d a r combate á 
ignorância popular , claro está que as t re-
vas hão de ser cada dia mais espessas, e 
o céu , cada m a n h a n , menos car idoso. Ve r -
d a d e se diga, porém, nem o Brasi l está 
em tal p e u u r i a que não possa e deva cui-
d a r do ensino, nem a p e n ú r i a j u s t i f i ca r i a 
o abandono da educação popular , p o r q u e 
é por ella mesma que, ma i s depressa , po-
de rá o paiz te r as suas aibastanças. 

ESTADOS 

O que n o s t em fa l t ado é uma mais lú-
cida comprehensão , por pa r t e da maior ia 
dos governos es taduaes , da n e c e s s d a d e 
da ins t rucção popular ex tensa , do A B C a 
todos, com uma organisação nacional do 
ensino, e mesmo melhor ap rove i t amen to 
dos d inhe i ros que por essa ve rba se gas-
tam. A i n d a não chegaram os nossos esta-
distas á comprehensão de que, sem ins-
t rucção , o nosso povo é u m a mi s tu r a sem 
a lma ; de que as nações m o d e r n a s t e r ã o 
de ser obra de a r t e p o l i t c a e a politica, 
ho je , mais que tudo , É E D U C A R . 

O mesmo articulista, proseguindo nas 
suas considerações, mostra, com os se-
guintes quadros, relativos ao exercício de 
1920, o que dispendem com a instrucção 
varias circumscripções da Republica: 

RECEITA INSTRUCÇÃO 

S. P a u l o . . . 102.446:S00$000 18 % 
Dis t r i c to F e d e r a l 57.015:602$00l) 18 % 
M i n a s Geraes 38 .377 :400$000 13 % 
Rio G r a n d e do Sul . . . 29 .498 :607$000 13 % 
B a h i a . . . 29 .361 :500$000 5 % 
"Pernambuco . 21 ,432 :332$000 4 % 
R : o de J a n e i r o 14 .883:722$000 12 % 
P a r á . , 11 .697:500$000 7 % 
P a r a n á . . . 9 .650 :000$000 8 % 
A m a z o n a s . 9 .595 :000$000 10 % 
Ceará 5 .989 :178$000 18 % 
P a r a h y b a . 5 .640:547$000 12 % 
Espi r i to S a n t o . 5 ,406 :500$009 8 % 
S a n t a Ca tha r ina 5 .345:017$000 17 % 
Sergipe . . . . 4 .790 :934$000 10 % 
Alagoas . . . . 3 .877 :699$000 12 % 
Rio G r a n d e do N o r t e . . . 2 .694 :000$000 12 % 

( F a l t a m os Es tados de Mat to Groso, M a r a n h ã o e P i a u h y l 

D a educação do povo, verdajdefra-nente , 
pois que ins t ru i r o povo, segundo o nos-
so propr io preceito const i tuc ional , é dar-
lhe ins t rucção e lementar , estas c i f r a s não 
d ; z e m bem a rea l idade . Ahi estão compu-
tados j u s t a m e n t e os gastos com os estabe-
lec imentos de ens ino pr imár io , secundá-
rio e super ior — as fabr icas de dou tores , 

que t an to p r o l i f e r a m sob o nosso sol, 
com ev iden te p re ju -zo do nivel de cu l t u r a 
pa ra as chamadas classes intel lectuaes, e 
em d e t r m e n t o man i f e s to do ens ino pri-
mário . Compare-se, por exemplo, o que 
cada Es tado consome, em ens ino pr imá-
r io, e secundár io e super io r , respect iva-
m e n t e : 

ESTADOS 

S. Pau lo . . . . 
Dis t r ic to F e d e r a l . 
M i n a s Geraes . 
Rio G r a n d e do Sul . 
Rio de J a n e i r o 
Bahia 
Ceará 
San ta C a t h a r i n a . . 
A m a z o n a s 
P a r á 
P e r n a m b u c o . . . . 
•Paraná 
P a r a h y b a 
Serg ipe 
Alagoas 
Espi r i to San to . . 
Rio G r a n d e do N o r t e 

I N S T . PRIMARIA 

19 .410 : 
11.102 

6.020 
4 . 0 0 2 
1.862 
1 .509 
1.101 

963 
950 
870 
856 
848 
688 
518 
477 
454 
327 

:434$000 
:920$000 
:720$000 
672$000 
:221$000 
:431$000 
:390$000 
:520$000 
:5 80$000 
:692$000 
:861$000 
100$000 
201$000 

:522$000 
985$000 

:240$000 
860$000 

SECUND. E SUPER. 

3 .809 :720$000 
2 .391:706$000 

501:940$000 

398:819$000 
428:737$000 
347:486$000 
777:800$000 
482:020$000 
675:165$000 
402:100$000 
134:940$000 
216:940$000 
227:570$000 

141:120$000 
92:140$000 



O simples conf ronto desses algarismos 
demonstra que se impõe um entendimen-
to nacional para a solução do problema 
do ens :no popular. Ha mui ta coisa feita, 
mas muito ha ainda que fazer , e bem 
mais proveitoso seria que esse muito se 
fizesse com consciência das necessidades 
exactas do paiz, e com uma direcção po-

lítico-social organisadora, que só um con-
gresso nacional de organisação do ensino 
seria capaz de fornecer . 

Esse congresso, com representantes ca-
pazes de todos os Estados, iá foi lembra-
do para o Centenario, como sendo a me-
lhor e mais digna commemoração da In-
dependencía. E seria innegavelmente. 



M O R T O S E V I V O S 

A Academia Brasileira teve a boa lem-
brança de repatr iar os restos tnortaes de 
Rayimundo Correia e Guimarães Passos, 
os dois illustres poetas brasileiros, que o 
destino quiz dolorosaimeinte afastados da 
terra natal, nos seus últimos dias. Além 
dessa piedosa homenagem, ainda lhes 
prestou a "douta companhia" uma outra, 
não menos tocante — a d e uma sessão 
solemne durante a qual vários académicos 
usaram da paJlavra, uns para dizer dos 
méritos dos extinctos, outros para recitar 
algumas das melhores producçÕes que 
elles deixaram. Foi, como bem se disse, 
uma bella fes ta de admiração e de sauda-
de. Todos, em doce communhão, se es-
trei taram nas expansões dos mesmos sen-
t imentos amaveis. Assim, vae a Acade-
mia, e alliada a ella a parte mais intelle-
ctual da sociedade carioca, t ransmudando 
em pratica habitual aquillo que, uma vez 
por outra , teve a companhia occasião de 
fazer, em relação aos mortos illustres da 
casa e da l i teratura nacional. 

Muito, muito bem ! En t re as varias 
iniciativás do Senado das nossas letras, 
qual mais nobre, qual mais sympathica? 
Relembrar e exaltar defuntos , glorificar 
individues que lá estão naquelle paiz de 
onde se não volta, e de onde não se po-
dem r t r ibuir gntilezas aos que ficam — 
eis uma acção formosamente esteril, em 
for te contraste com o que se pratica to-
do o dia em relação aos vivos illustres, 
— a certos vivos illustres, quando me-
nos. A Academia, sendo uma associação 
de literatos, — de literatos, que a infi-
nita maldade da gente boa se delicia em 
cobrir de calumnias nem sempre inno-

centes — é ainda neste paiz a corpora-
ção que dá mais f requentemente estes 
exemplos de acção desinteressada. 

Mas não vamos longe demais com o 
louvor ! Não exagerar nunca. A douta 
companhia, apesar de tudo, a inda está um 
pouco longe da santidade. É certo que os 
mortos j á não podem retr ibuir gentilezas; 
mas também é certo que j á não pódem 
querer m a l . . . Se é nobre exalltar o valor 
verdadeiro daquelles de quem já se não 
espera sequer um agradecimento, é, 
igualmente commodo elogiar sem reservas 
aqueliles que, sejam quaes fo rem as air-
cumstancias fu tu ra s , nunca serão os nos-
sos rivaes, ou adve r sa r i o s . . . A Acade-
mia, portanto, dá um optimo exemplo, 
que já ficou registado e louvado; mas a 
Academia daria um outro exempflo, e não 
menos nobre, force jando, de seu lado, 
com a vantagem do seu prestigio invejá-
vel, para melhorar um pouco as relações 
entre os vivos. Os chamados intellectuaes, 
com serem intellectuaes, são, em verdade, 
na vida, os mais instinctivos dos seres. 
Pasmosa, a sua incomprehensão das outras 
almas; selvagens, os seus impulsos des-
t ru idores . . . 

Não falemos de coisas trastes. Pense-
mos antes nos mortos. Vivam os mortos. 

Y O R I C K . 

* 

M O V I M E N T O E D I T O R I A L 

Esteve nesta capital o distincto escri-
ptor sr. Antonio Sergio, bem conhecido 
nos meios intellectuaes brasileiros. Veiu 
como representante das empresas do 
"Annuar io do Bras i l" , do Rio de Ja-
neiro, e "Renascença Por tugueza" , do 
Porto. 
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A segunda destas duas empresas é a 
editora da apreciada revista li teraria " A 
Águia" , e de muitas obras que de tempos 
a esta parte apparecem com frequencia 
nas nossas livrarias. 

As duas empresas reunidas estão agora 
fazendo edições no Rio de Janeiro , todas 
com um cunho artístico bem aceentuado. 
O sr. Antonio Sergio dirige, no Riio, esse 
serviço, que tantos benefícios vae certa-
mente produzir ao adiantamento das le-
t ras e aos progressos do gosto. 

0 sr. Antonio Sergio offereceu-nos os 
seguintes livros, editados sob a sua direc-
ção: 

Antonio Sergio — Ensaios, tomo I . 
Alf redo Vare l la— Remombranças (me-' 

morias posthumas) , 1.® serie, com muitas 
ilLustraçÕes. 

Mario de Alencar — Contos e Impres-
sões. 

Leonardo Coimbra—A Alegria, a Dôr 
e a Graça — 2.a edição. 

Teixeira de Paschoaes — Arte de ser 
Português — 2.n edição. 

Platão — Fédon, dialogo sobre a alma 
e morte de Socrates — trad, de Angelo 
Ribeiro, com prefacio de Leonardo Coim-
bra — 2.a edição. 

"Anthologia Universa l " : 
1 — Manuel Bernardes — Historias 

varias. 
2—Soror Mariana — Cartas de amor, 

nova restituição com esboço critico de 
Jayme Cortezão. 

3 — José de Alencar — Iracema, com 
prefacio de Mario de Alencar. 

4 — Almeida Garret t — Frei Luis de 
Sousa. 

5—Gonzaga—Lyricas (de Marília de 
Dirceu) , prefacio e notas de Alberto Fa-
ria. 

6 — Fernão Mendes Pin to — Em bus-
ca do Corsário. 

7—'Carlos Dickens—Canto do Na-
tal, t rad, de d. Virginia de Castro e 
Almeida. 

* * Está para apparecer a qualquer mo-
mento o 2.° volume da "Novella Nacio-
na l" , edição da casa Olegário Ribeiro. 
Occupa-o Monteiro Lobato com uma 
historia do tempo antigo — Os Negros. 
O volume, em tudo semelhante ao pri-
meiro da série, é i l lustrado pelo sr. Ruy 
Ferre i ra . 

A mesma casa editora lançará por estes 
dias a "Novella Semanal" , série de fo-
lhetos a preço reduzidíssimo, mas de boa 
apparencia, destinada a vulgarizar as pro-
ducções dos nossos novell-'stas e conta-
dores, com um supplemento de chronicas, 
versos e outros escriptos. 

C O N C U R S O S L I T E R Á R I O S 

Trecho de um artigo do sr. João Ri-
beiro, sobre os concursos l i terários: 

A Academia Brasileira está neste mo-
mento occupada no julgamento de obras 

1'terarias que se apresentaram a disputar 
os prémios instituídos para o anno cor-
rente . 

Conta-se por dezenas (e até por cen-
tenas 1) o numero de concurrentes — o 
que, desde logo demonstra não ser insi-
gnif icante o nosso movimento literário, 
pela quantidade e um pouco também, deve 
crer-se pela qualidade. 

De facto, para que é escrever tanto? 
U m a mania? doença, acaso? acaso vai-
dade? 

P ô d e ser tudo isso, mas sempre será 
um symptoma apreciavel na avaliação da 
vida intellectual, que teima heroicamente 
em produzir e semear letras n u m paiz 
de analphabetos. 

Em nossa tarefa difficil e arriscada, de 
critico literário nesta mesma folha, pude-
mos verif icar o que até então ignorava-
mos: a numerosa producção esparsa por 
todo o paiz, de livros estimáveis que iam 
e vão desapparecendo por falta de um 
systema de concentração nacional. 

Sob todos os aspectos da nossa vida, a 
immensa vastidão do terri torio annulla 
todas as forças f ragmentar ias , que se este-
rilizam no isolamento ou na mutua igno-
rância umas das outras. 

A l i teratura participa naturalmente, des-
sa d i spe rsão— Não ha nexos internos em 
nosso organismo, e, não fôra por exem-
plo a França (como já o foi Portugal) a 
mãe educadora das nossas idéas e ten-
dências mentaes, nenhuma unidade de es-
priito offerecer ia a l i teratura brasileira. 

E M I L I A N O P E R N E T T A 

Falleceu a 19 do passado, repentinamen-
te, em Curytiba, o poeta Emiliano Per-
netta, autor de vários volumes apreciados. 

Emiliano Perne t t a era formado pela 
Faculdade de Direito de S. Paulo. Foi 
um dos propagandistas da Republica. Dei-
xou as seguintes obras: "Mus icas" , "Pe -
n ^ de Talião' , "Ulusão" , o libreto da 
opera "Papil l io Innocen t : a" , extrahida do 
conhecido romance de Taunay e composta 
pelo maestro Leo Kessler, de Curytiba. 
Deixa também, ao que consta, muitas poe-
sias inéditas. 

O enterro do bri lhante homem de le-
tras, muito querido naquelle Estado, 
teve grande acompanhamento. Houve 
muitas manifestações de pesar, por parte 
das autoridades, asoaiações, imprensa, 
sociedade curytibana, etc. 

A C A D E M I A B R A S I L E I R A 

D. Silvério Gomes Pimenta , que na 
primeira quinzena de Janeiro completou 
81 annos de edade, é o menos joven dos 
membros da Academia Brasileira de Le-
tras, porquanto nasceram nos seguintes 
annos os nossos immortaes: 

1840, D. Silvério Gomes P imenta ; 
1847, Carlos de Laet ; 1849, Ruy Barbosa: 
1850, Dantas Barre to ; 1853, S lva Ramos; 
1857, Alberto de Oliveira; 1857, Filinto 



de Almeida; 1859, Pedro Lessa; 1859, 
Clóvis Bevilaqua; 1860, Af fonso Celso; 
1860, Augusto de Lima; 1860, João Ri-
beiro; 1861, Luiz Mura t ; 1861, Xavier 
Marques ; 1862, Domic ;o da Gama; 1863, 
Lauro Mul ler ; 1864, Coelha Netto ; 1864, 
Miguel Couto; 1865, Al f redo P u j o l ; 1866, 
Vicente de Carvalho; 1866, Rodrigo Octá-
vio; 1867, Ataulpho N. de Pa iva ; 1867, 
Medeiros e Albuquerque; 1867, Oliveira 
Lima; 1868, Graça Aranha ; 1869, Al-
berto Fa r i a ; 1870, Osorio Duque-Es t rada ; 
1872, Mar io de Alencar ; 1872, Maga-

lhães de Arevedo; 1875, Amadeu Amara l ; 
1876, Anton : o Austregésilo; 1876, Af râ -
nio Peixoto; 1878, Alcides Maya; 1878, 
Luiz Guimarães Fi lho; 1879, Felix Pa-
checo ; 1881, Aloysio de Castro; 1881, 
Paulo Barre to ; 1882, Goulart de Andra-
de; 1883, Hélio Lobo, e 1886, Humber to 
de Campos. 

Esta lista só offerece duas ou t res 
duvidas, ao que declara o jornal que 
primeiro a inseriu. 

Na Academia Franceza, que se acha 
também completa, o membro mais velho 
é Freycinet , com 93 annos, e o mais 
moço, Roberto de F lers com 49 annos. 

* * Realisou-se em 13 do passado, a 
sessão semanal da Academia com a pre-
sença dos srs. Carlos de Laet, Ataulpho 
Paiva, Goulart de Andrade , Aloysio de 
Castro, Alberto de Oliveira, Af fonso Cel-
so, Af rân io Peixoto, Antonio Austregé-
silo, Augusto de Lima, Coelho Net ta , 
Dantas Barreto, Filinto de Almeida, 
Humber to de Campos, João Ribeiro, Lau-
ro Muller, Luiz Mura t , Mario de Alen-
car, Medeiros e Albuquerque, Miguel 
Couto, Osorio Duque-Estrada e Silva Ra-
mos. 

Lida e apprcwaida a acta da sessão an-
terior, foram lidos no expediente, além 
de outros papeis, uma carta do sr. João 
Lucio, membro da Academia Mineira de 
Letras , apresentando-se candidato a um 
dos prêmios Alves ás t res melhores 
obras sobre divulgação do ensino primá-
rio no Brasil . P a r a tal, o sr. João Lucio 
apresentou o seu livro de leitura para 
crianças — " O s Bonecos de Vio le ta" , 
apparecido, o anno passado, em Bello 
Horizonte . 

Aos prêmios Alves, para olbras so-
bre divulgação do ensino pr 'mario , só se 
haviam apresentado dois concorrentes, o 
sr. João Lucio e o dr . Francisco Eugê-
nio de Toledo, com a "Analyse da Consti-
tuição Federa l " . Quanto aos prêmios 
para as t res melhores obras sobre a ""in-
gua portugueza, não se apresentou can-
didato algum nos termos dos editaes pu-
b lcados no "Diár io Of f i c i a l " e na "Re-
vista da Academia". Pa ra esses seis prê-
mios, na totalidade de 36:000$ ( t r inta e 
seis contos de réis) , e que só são distri-
buídos de cinco em cinco annos, a inscri-
pção acha-se aberta até 31 de Março pro-
ximo. 

Tendo-se alguns acadêmicos excusado de 
pertencerem ás commissões julgadoras 
dos p ren ros literários e dos prêmios Al-
ves, sorteados na ultima sessão do anno 
f indo, e porque as insc rpções para os 
prêmios li terários se encer raram cam 
194 concorrentes, houve novo sorteio para 
as vagas occorridas, f icando assim consti-
tuídas as commissões: 

Prêmios Alves: l . n commissão — Srs. 
Carlos de Laet, Humber to de Campos, 
Mario de Alencar , Miguel Couto e Oso-
rio Duque-Estrada. 

Segunda comimissão — Srs. Antonio 
Austregésilo, Ataulpho Parrva, Coelho 
Netto, Felix Pacheco, Goulart de An-
drade. 

Prêmios Li terár ios : Poesia — Srs. 
Aloys :o de Castro, Humber to de Campos 
e Lauro Muller. 

Romance — Srs. Af rân io - Peixoto, Fi-
linto de Almeida e Mario de Alencar. 

Novellas, contos, etc. — Srs. Affonsc 
Celso, Augusto de L 'ma e João Ribeiro. 

Theat ro — Srs. Alberto Far ia , Alberto 
de Oliveira e Silva Ramos. 

Erudição— Srs. Antonio Austregésilo, 
Luiz Mura t e Osorio Duque-Estrada. 

Obras publicadas — Srs. Alberto Fa-
ria, Alberto de Oliveira, Coelho Net to , 
F : l in to de Almeida e Medeiros e Albu-
querque. 

* * A Academia realizou, com grande 
assistência, no dia 18 do passado, á noi-
te, uma sesão sole.mne em homenagem a 
memoria de Raymundo Corrêa e Guima-
rães Passos, cujos restos mortaes a douta 
companhia mandou buscar a Par iz para 
lhes offerecer no chão da patr ia condigna 
morada. 

Pre idiu a sessão o Sr . Conde Carlos 
de Laet, tomando também assento á mesa 
os Srs. Ataulpho de Paiva, Secretario 
geral ; Goulart de Andrade , 1.° Secreta-
rio, e Aloysio de Castro, 2.0 Secretar ;o. 
Est iveram presentes mais os seguintes 
acadêmicos: srs. Luiz Mura t , Augusto de 
Lima, Af fonso Celso, Fel into de Almei-
da, Alberto de Oliveira, Coelho Netto, 
Medeiros e Albuquerque, Humber to de 
Campos, Lauro Mül ler , Silva Ramos, Mi-
guel Couto, Mario de Alencar , João Ri-
beiro, Osorio Duque-Estrada, Antonio 
Austregésilo e Fe l ix Pacheco. 

Na assistência viam-se numerosas se-
nhoras e homens de lettras, estando a 
família de Raymundo Corrêa represen-
tada por uma f i lha do poeta e seu esposo., 
tenente Paixão. 

A t r ibuna da Academia foi successi-
vamente occupada pelos Srs. Mario de 
Alencar , Af fonso Celso, Alberto de Oli-
veira, Filinto de Almeida, Medeiros e 
Albuquerque, Augusto de Lima. Coelho 
Netto, Goulart de Andrade e Humber to 
de Campos. Os dous ulitmos e mais o Sr . 
Coelho Net to se occuparam especialmente 
de Guimarães Passos. 



Todos os acadêmicos acima citado« tra-
taram de Raymundo Corrêa, o admiravel 
cinzelador das "Alleluias ' e dos "Versos 
e Versões" . Disseram alguns longamente 
de seu mérito litterario e de sua vida. 

Assim a f : g u r a de Raymundo Corrêa 
reviveu nas principaes de suas produ-
cçÕes, sendo também recordada com ca-
r inho a rectidão de sua vida de magis-
t rado e de chefe de família. 

O Sr . Carlos de Laet, que abriu a ses-
são com algumas palavras a respeito dos 
dous saudosos poetas, encerrou-a, pouco 
depois das onze e me :a, agradecendo a 
presença do publico seleto que enchia 
completamente o salão. 

* * A ' sessão semanal de 20 do pas-
sado estiveram presentes os srs. Carlos de 
Laet, Ataulpho de Paiva, Goulart de An-
drade, Aloysio de Castro, Alberto de Oli-
veira, Af fonso Celso, Afrânio Peixoto, 
Augusto de Lima, Coelho Netto, Filinto 
de Almeida, Humber to de Campos, João 
Ribeiro, Lauro Muller , Luiz Murat , Ma-
rio de Alencar, Medeiros e Albuquerque, 
M g u e l Couto, Osorio Duque-Estrada e 
Silva Ramos. 

O expediente constou dle um officio da 
Academia das Sciencias de Lisboa, pedin-
do um exemplar dos estatutos e regimento 
da Academia; uma exposição do sr. Ma-
galhães de Azeredo, sobre a elegibilidade 
das mulheres : um telegramma do sr. Luiz 
Guimarães Filho acerca das cerimonias 
fúnebres em honra do dramaturgo uru-
guayo Florêncio Sanchez e uma carta do 
sr. Clemente Quaglio, de S. Paulo, apre-
sentando-se candidato aos prêmios para as 
t res melhores obras sobre divulgação do 
ensino primário, de accôrdo com os edi-
taes publicados. Pa ra esse fim, o sr. Qua-
glio nemetteu á secretaria exemplares de 
varias obras. 

Foram communiçadas diversas oof fe r -
tas á bibliotheca. 

Na ordem do dia, em vir tude de excu-
sas apresentadas pelos srs. Alberto Far ia 
e Alberto de Oliveira de servirem na cora-
missão julgadora de obras inéditas de 
theatro, visto já se acharem ambos na 
commissão julgadora das obras publicadas 
em 1919, foram sorteados para os substi-
tuir os srs. Felix Pacheco e Miguel Couto. 

Tratou-sie em seguida do Diccionario de 
Brasileirismos, sendo lida pelo 1.° secre-
tario uma copiosa contribuição da com-
missão de lexicographia, consti tuída pelos 
srs. Afrân io Peixoto, João Ribeiro e Silva 
Ramos. 

A P O P U L A Ç A O D O R I O D E J A N E I R O 

Commemorando a data da fundação da 
cidade de S. Sebastião, o sr. dr . Bulhões 
de Carvalho, director geral da Estat :st ica, 
no Rio, publicou off icialmente os resul-
tados do recenseamento da capital da Re-
publica. 

Pela apuração feita em 1.° de Setem-
bro do anno passado, verificou-se que a 
população do Rio, nessa data, era de 
1 .157 .873 hab tantes . 

Relat ivamente ao inquérito agrícola, 
anda sujei to a revisão, o resultado do 
recenseamento accusa a ex'stencia, na Ca-
pital, de 2.054 estabelecimentos ruraes , 
representando um capital de ma ; s de 18 
mil contos, e o inquérito industrial , a inda 
incompleto, aponta 1.265 fabricas com 
46.953 operários, um capital de 
269.595:858$000 e uma producção repre-
sentada em 1919 por 471.779:262$000. 

O gado estabulado ex 's tente fó ra dos 
estabelecimentos ruraes e excluído o dos 
districtos municipaes de Guaratiba, Santa 
Cruz e zona éste de I r a j á , att ingiu a 
8.445 cabeças de especie bovina, 3.487 
da cavallar, 11.608 da asinina e muar , 
1.222 da ovina, 1.906 da caprina e 2.673 
da suina. 

P o r esses números, poder-se-á ver o 
progresso da capital federal , que, em 
1821 possuía pouco mais de 112.000 ha-
bitantes e no recenseamento realizado em 
1906, por iniciativa do prefe to Pere i ra 
Passos, accusou uma população de . . . . 
811.443 habitantes. 

Do resultado colhido pelo censo o Di-
rector Geral dee Estatística assignala um 
facto curioso — a proporção em que vae 
crescendo a população dos suburbios em 
relação ao centro, bem como recorda que 
em 1872 a relação, que era de 16,68 por 
cento de população suburbana para 
83,32 de população central da cidade, 
subiu a 17,78 em 1890, at t ingindo a por-
centagem de 22,60 no recenseamento de 
1906 para revelar no de 1920 a porcen-
tagem de 31 o que quer d : zer que 
em cada centena de habitantes 31 ha-
bitam os suburbios e 69 o centro da 
cidade. 

P a r a commemorar taes resultados, a 
Casa da Moeda está cunhando umas ar-
tísticas medalhas que serão distribuídas 
ás commissÕes censitarias que se dist :n-
guiram pelos seus r tabalhos gra tu ' tos , 
bem como a quantos concorreram de mo-
do apreciavel para o êxito do recensea-
mento. 

* 

Registando os dados do recenseamen-
to, na parte relativa ao Rio de Janei ro , 
fez o " J o r n a l do Commercio" os seguin-
tes commentarios: 

E* possível que os resultados da ope-
ração censitaria do anno f indo não sa-
t isfaçam os que argumentam exclusiva-
mente inspirados por mal comprehendido 
nacionalismo, baseando-se em comparações 
internacionaes, nem sempre just if icáveis. 
E ' possivel mesmo que se invoque o 
exemplo de Buenos Aires para demons-
t rar uma pretensa deficiencia no alga-
rismo divulgado pela Directoria de Esta-
tística. 



Não nos parece porém que sejam com-
paráveis, sem as necessarias reservas, as 
duas capitaes, encaradas no ponto de vista 
do desenvolvimento demographico. Bue-
nos Aires, como bem pondera Alberto 
Martinez, é a chave de um systema geo-
graph'co que se liga pela navegação flu-
vial ao Paraguay e por via terres t re ao 
alto P e r ú e ao Chile, achando-se na visi-
nhança do Brasil e em face do cabo de 
Boa Esperança. E ' o centro convergente 
de toda a immigração argentina e o único 
emporio de primeira ordem existente na 
Republica do Pra ta . As suas condições 
d i f ferem radicalmente das do Rio de Ja-
neiro. Fallece á nossa capital esse cara-
cter de exclusividade, como centro de 
attracção para as correntes mig ra to ras , 
não só vindas do exterior, como também 
de procedencia interna. No Brasil, ao con-
t rar io do que succédé na Argent ina , ve-
rifica-se um phenomeno de dispersão, 
sendo diversos os centros urbanos impor-
tantes que evoluem s 'mul taneamente no 
norte e no sul do paiz, consti tu :ndo-se 
em centros autonomos de expansão de-
mographica, d i f fe ren temente localisados. 
E ' conhecida a influencia do industria-
lismo sobre o augmento da população das 
cidades, devido á attracção que exercem 
os centros manufac ture i ros sobre as po-
pulações ruraes, produzindo a anomalia 
designada pela palavra "urban ismo" . 

No Brasil existem varias cidades ma-
nufac ture i ras mais ou menos prox'mas da 
Capital Federal, de forma que as migra-
ções internas não têm por ponto exclu 
sivo de convergência a principal metrtv 
pole do paiz. No Estado do Rio, poi 
exemplo, onde o êxodo rural se manifesta 
da maneira sensível, as populações se des 
locam dos districtos agrictolas para o 
Districto Federal e para S. Paulo, de 
modo que o "de f i c i t " resul tante desse 
factor negativo para a população flumi-
nense beneficia igualmente as duas ca-
pitaes. 

U.m estudo minucioso das c i f ras apu-
radas no recenseamento demographico 
demonstra o quanto são ellas approxima-
das da verdade, confirmando-as todos os 
indícios usuaes nas comprovações dessa 
natureza, e, entre estes, as taxas de na-
talidade e de mortalidade registadas no 
anno passado. 

O recenseamento decenal de 1920 de-
via ser o quarto effectuado na Republ 'ca, 
sendo o primeiro o de 1890, que accusou 
uma população de 522.651 habitantes. O 
de 1900 foi cancellado quanto ao Distri-
cto Federal e o de 1910 não chegou a 
realisar-se, mal tendo ultrapassado a pha-
se preliminar dos trabalhos preparatórios. 

Antes da proclamação da Republica, 
foi a população do R o de Janeiro obje-
cto de var 'os inquéritos em 1799, em 
1821, em 1838, em* 1849, em 1856, em 
1870 e em 1872. no recenseamento geral 
do império, a que então se procedeu. A 
primeira população apurada não excedeu 
a 42.168 habitantes, em 1799. Em 1821, 

pelo censo feito pelo Ouvidor Geral, con-
tava apenas o Rio 112.695 habitantes. 

O recenseamento geral de 1920 foi o 
mais completo de todos quantos se rea-
lisaram até á presente data, pois não li-
mitou as suas indagações á população 
exclusivamente, mas incluiu também na 
orbita dos seus inquéritos a r :queza agrí-
cola e a situação industr ial do paiz. 

* * Ainda a proposito do recenseamen-
to, o sr. João Ribeiro, n ' " 0 J o r n a l " , tece, 
com simplicidade elegante, o cálido lou-
vor da capital brasileira. Um t recho: 

O numero de habitantes do Rio de 
Janeiro, segundo a nota official divul-
gada nestes d :as, é um milhão cento e 
sessenta mil habitantes. 

Este algarismo, já enorme pela idéa 
que me fazia eu proprio da agglomera-
ção urbana, causou-me agradavel sur-
presa. 

Fiz uma aposta — " in te r amicos" — 
e ganhei-a só pelo exaggero do meu an-
tagonista que marcava um milhão e meio 
o l :anite minimo da população. Mas, é 
certo que eu perderia a aposta, pois que 
diff ici lmente e apenas eu acreditava no 
milhão puro e simples dos mais entra-
nhados pessimistas. 

Tenho viajado assaz; e conheci grandes 
e pequenas cidades, mas nenhuma do por-
te exacto ou aproximado do nosso Rio de 
Janeiro. Londres , Paris , Ber l :m e Vien-
na eram e são evidentemente grandes de 
mais para a comparação mesmo a olhos 
vistos. Ao mesmo tempo, Roma, Madrid 
ou Lisboa, demasiado pequenas, não sup-
por tar ; am o parallelo com a capital do 
Brasil. Apenas, uma . g r a n d e cidade pro-
vincial da Allemanha poderia dar-me uma 
imagem aproximada, e era e é ainda 
Hamburgo. 

Falo apenas, já se vê, da Europa Oc-
cidental e central , entre o Atlântico e o 
mar do Norte e o Adriático, única por-
ção de te r ra que percorri nas minhas 
tres viagens pelo velho mundo. 

Tenho sempre dito, com grande escan-
dalo para os nossos absenteistas, que ne-
nhuma cidade da Europe possue como a 
nossa serviços municipaes tão perfeitos. 
Nenhuma é tão bem illuminada como o 
Rio de Janeiro, nem de dia (o que é 
claro) nem de noite, o que é ainda ne-
gado por alguns papalvos. Nenhuma é 
tão bem calçada e pavimentada nas suas 
areas de asphalto ou fó ra delias. Ne-
nhuma das grandes cidades é mais larga 
e interiormente arborisada, sem excluir 
Par is ou Vienna. Nenhuma excede nem 
ejruala á nossa nos serviços de hygiene 
publica, na limpeza das ruas e . dos jar-
dins. Nenhuma talvez ou talvez muito 
poucas terão o serviço de assistência que 
entre nós soccorre e acode até a enfer-
midades domesticas, por vezes insignifi-



cantes. Não sei se todas teem abundan-
cia de agua, mas é certo que a não tem 
igual. Se considerarmos que é o Rio de 
Jane i ro uma cidade tropical, jamais den-
tro dos tropicos creou a civilização uma 
Jóia de tão subido quilate. 

Não queremos, hoje, falar das lacunas, 
de falhas e defeitos que ha, e deve haver 
para estimulo da nossa gente. As cons-
trucçÕes não alcançaram ainda a sum-
ptosidade e grandeza que podiam te r ; 
mas o momento approxima-se, e se as 
nossas tendenc :as estheticas e anti-egy-
pciacas nos livrarem da hediondez dos 
"a r ranhacéos" , teremos realizado e r t 
unido a elegancia á grandeza, á propor-
ção á harmonia. 

Mas, quando tudo faltasse, e é uma 
inverdade revoltante affirmal-o, não se-
ria menos certo que o. Rio de Janeiro é 
uma jo :a da natureza que " tour i s t e s" e 
"globe-trot ters" comparam habitualmente 
a Nápoles, a Constantinopla e a Sidney.. . 
E não é pouco ser um dos très ou quatro 
recantos de maior belleza do mundo. 

Ent re tan to , um argentino, um só no 
mundo, sem coragem de negar, escamo-
teou insidiosamente a formosura que não 
lhe agradava. Num livro escripto para 
v ia jan tes em dois textos, em allcm&o e 
espanhol, d :z o auctor : 

"Rio de Janeiro ist eine der schoensten 
Stadte der W e l t . . . " 

Em linguagem: 
" O Rio de Janeiro é uma das mais 

bellas cidades do m u n d o . . . " 
O traductor argentino, porém, assim 

t ras ladou: 
" L a ciudad de Rio de Janeiro t iene uno 

de los mayores puertos dei m u n d o . . . " 
Esses eunucos devem ser raros. E m f ' m , 

são gostos e não se disputam. Basta que 
a cidade seja "honrada e boa" como que-
ria Tomé de Sousa que ella o fosse. E 
ella é boa, honrada e bella. 

P R E M I O N O B E L 

O Sr. ministro da justiça mandou di-
vulgar , off icialmente, as condições do 
concurso para o premio Nobel, da paz, 

re fe ren te ao anno de 1921. Essas condi-
ções são as seguintes: 

Pa ra serem admittidos á consideração 
para a distribuição do premio Nobel, da 
paz, a 16 de dezembro de 1921, os can-
didatos devem ser propostos ao Comitê 
Nobel, do Par lamento Norueguez, por 
pessoa qualificada. 

São qualificados para propor candida-
tos : 1.°, os membros actuaes e antigos do 
Comité Nobel do Par lamento Norueguez 
e os conselhos addidos ao Inst i tuto No-
bel Norueguez; 2.°, os membros das as-
sembléas legislativas e dos governos dos 
diversos Estados, assim como os membros 
da União In te rpar lamenta r ; 3.°, os mem-
bros da Corte Pe rmanen te de Arbitra-
mento de H a y a ; 4.°, os membros da 
commissão do Bureau Internacional Per-
manente da Paz ; 5.°, os membros e as-
sociados do Inst i tuto de Direito Interna-
cional ; 6.°, os professores de direito e 
de sciencia politica, de historia e de phi-
losophia nas universidades; 7.°, as pes-
soas que já receberam o premio Nobel 
da paz. 

O premio Nobel da paz poderá ser 
atrribuido a uma insti tu 'ção ou a uma 
asociação. 

Segundo o ar t . 3.°, todo escripto, 
Fundação Nobel, toda proposta deve ser 
motivada e acompanhada dos escriptos 
e outros documentos sobre os quaes ella 
se f unda . 

Segundo o art . 3.°, todo c escripto, 
para ser admittido ao concurso, deverá 
ter sido publicado pela imprensa. 

Pa ra os esclarecimentos ulteriores, as 
pessoas qualificadas são solicitadas para 
se dirigirem ao Comité Nobel do Parla-
mento Norueguez, Drammenwei , 19, 
Christian ia. 

W E N C E S L A U D E Q U E I R O Z 

Quando já se achava paginado este nu-
mero da "Rev i s t a " chegou-nos ao conhe-
cimento a triste noticia da mor te de 
Wenceslau de Queiroz, poeta, critico e 
jornalista, redactor do "Correio Paulista-
no" . Reservamo-nos para delle falar de-
t idamente no proximo numero. 



N O T A S D O E X T E R I O R 

UM MANUSCRIPTO DE BARBEY D'AUREVILLY 

Appareceu recentemente um curioso documento l i te rár io : os "Dis jec ta M e m b r a " , 
d e Barbey d 'Aurevi l ly , enorme m a n u s c r i p t o em que o au tor do "Chevalier Des-
t o u c h e s " lançou seus pensamentos , versos, no t a s da le i tura , du ran te mais de dez 
an nos. 

En t r e ou t r a s coisas, encont ram-se ahi citações de Machiavel com a re fu tação á 
margem. Barbey não acredi tava no génio do au to r do "Pr inc ipe" , do qual d i z : "O 

t r a t a d o de Machiavel repousa sobre uma tautologia . E ' preciso ser for te para ser 
for te . E ' preciso ser feliz para ser feliz. Eis-nos mui to avançados! As suas le i turas 

e r a m seve ras : Presco t t , P rynne , Boisgelin, Klapproth e Rabelais. 
São do manuscr ip to os segu in tes pensamen tos : 
"A altivez, o mais bello sen t imento do homem solitário — e o homem é solitá-

rio desde que não tem mais vinte e cinco annos — altivo com braço ou sem braço, 
pouco importa, mas a l t ivo!" " U m livro é um car tão de visi ta deixado ao f u t u r o " . 
"Van tagem da glor ia: t e r um nome a bimbalhar na bocca dos tolos." "O ta lento 

•é o desespero" . "Qual o m a i s bello des t ino? Te r génio e ficar obscuro ." "Vê-se 
no coração das mulheres pelos buracos que se fazem no seu amor p r o p r i o . . . " 
"Qual é o bello espiri to de que fala Sterne (em "Tr i s ta m Shandy" ) que diz que a 
gravidade é o sus ten tácu lo myster ioso do corpo para cobrir as descahidas do 
espir i to? " . 

A MORAL E O CINEMA 

O j u r y francez acaba de accusar o c inema como o verdadeiro responsável pelo 
augmen to da criminalidade. O facto sugger iu a apresentação de uma moção á Ca-

m a r a dos deputados da França . 
A respeito, escreveu um jornal de P a r i s : 
"Cer tamente , todo o mundo dese ja o desapparec imento do b ru t a l c ine-romance à 

americana, em que o revólver tem os grands primeiros papeis, mas seria in jus to 
não ass ignalar a tendencia actual dos films a cahir , ao contrar io, no mais lacrimoso 
dramalhão, no sermão ou no paneegyrico. O cinema "goza" de má reputação, 
mas quem quer que f requente as suas salas percebe que, em seu universo 

•convencional, o vicio é punido mui to m a i s vezes que no t r ibunal e que a moça 
vi r tuosa , mais m a t h e m a t i c a m e n t e do que n a vida, recebe a recompensa do seu 
devo t amen to . " 

Concluindo, o ar t icul is ta diz que a desmoral i sação da infancia e da mocidade tem 
causas mui to mais p rofundas e serias , que a mais vigi lante censura cinema'togra-
phica não fará desapparecer de golpe. 

Como remedio lembra a applicação das leis da educação e ins t rucção, pois, a 
maior par te dos bandidos precoces são vagabundos que não f r equen ta ram escola e 
ano rmaes que n ã o fo r am submet t idos ao regimen especial que lhes convém. 



UMA DE BAUDELAIRE 

E ' o sr . M. L. Dufay quem nos conta, por intermedio da revis ta f ranceza 
"La Connaissance" uma das grandes myst if icações que Baudelaire t an to gos tava 
de fazer. 

O proprio poeta escreveu um d ia : " E u usei de a lgumas obscenidades só com 
o fito de ag rada r os srs . jornal is tas . Elles no en t an to se m o s t r a r a m ingra to3 ." 
Baudelaire alludia ás "F lores do Mal" a que certos publicis tas faziam t r emen-
d a s perseguições. E elle delias n ã o se esquecia e isto mos t rou-o bem. Zombava 
f requentemente dos jornal i s tas , contando-lhes coisas ex t raord inar ias que e ram 
repetidas á porfia, com um serio ridículo. Descrevia- lhes viagens en t remeadas 
de mil peripecias: — Certa vez, em alto m a r , uma tempes tade o su rp rehendera 
j u n t a m e n t e com um amigo e um engro, tendo por única companhia no frágil 
barco impetuosamente sacudido pelas ondas, uma grande ponthera . O terr ível 
felino, no terceiro dia, tendo fome matou o negro com uma patada . Foi o proprio 
Baudelaire quem lhe preparou a ceia. " E u fiz a ceia, contava elle, de uma bem 
pequena porção da v ic t ima , pois, bem podeis comprehender , era de nosso máximo 
in teress qu o "ng ro durass por muitoe t e m p o . . . " 

A SAÚDE, OS CASAMENTOS E A FORTUNA DE ANATOLE 

As seguin tes indiscreções sobre a vida int ima de Anatole France vieram numa 
chronica de "Al ter E g o " , o apreciado correspondente pariziense do " Jo rna l do 
Commerc io" : 

Circularam ha a lguns dias boatos inquietadores acerca da saúde de Anatole 
France. FaTava-se de um a taque apopléctico, acompanhado de paralysia facial e 
dava-se o doente como perdido. Grande foi a emoção nos meios l i t terar ios, onde 
o au tor da "Rotisser ie de la Reine Pédaque" goza de incomparável prestigio. Nas 
redações dos jornaes p repara ram-se ar t igos necrologicos para celebrar condigna-
men te a vida e a obra do mais puro, do mais perfei to prosador da l ingua f ran 
ceza, do ironista incomparável que, sob as apparencias de um scepticismo abso-
luto, esconde uma alma vibrante e sensivel como o demons t rou quando, em 1914, 
já quasi septuagenár io , tentou fazer-se incorporar num regimento de marcha , afim 
de ir ba te r -se na f rente contra os invasores da sua patr ia , etc., etc. 

Es tão já daqui a lêr os panegyricos que se a p r e s t a v a m a surg i r nas columnas 
dos periodicos, se t amanha perda enlutasse as le tras francezas. Felizmente, toda 
eessa l i te ra tura necroiogico ficou adiada slne die, com sat isfação unanime dos 
admiradores do grande a r t i s t a da penna. Se realmnete es teve enfermo em per : go 
de vida, Anatole Fra-nce soube a f fas ta r energicamente do seu quar to a amaldi-
çoada " i n t r u s a " e para bem fazer comprehender aos seus compatr io tas , quan to 
e ram p rema tu ros os elogios fúnebres que já agua rdavam so~bre o mármore das 
typograph ias o momento de passarem á clichagem. e depois ás ro ta t ivas , tomou 
uma decisão sem r e p i c a e de na tureza a t ranqui l l izar os mais apprehens ivos : 
casar com a sua governante . 

O il lustre escr iptor , cuja vida int ima per tence um pouco á chronica como a de 
todos os homens verdadei ramente celebres, fizra em tempos uma primeira 
experiencia matr imonial que não fôra sem duvida feliz, pois que liquidara em 
divorcio. Depois disso,— posso escrevel-o, pois que, sabendo-o todo o Par is não 
vejo razão alguma para que o Brasi : o ignore—creara-se ent re elle e uma senhora 
da melhor sociedade paris iense, mãe de um talentoso escr ip tor dramat ico , 
p r ema tu ramen te a r reba tado pela mor te , ha qua t ro ou cinco annos , uma dessas 
ligações a que, eembora i r rgulares . a constancia e a fidelidade m u t u a s acabam 
por conferir um carac ter de respeitabilidade que se impõe aos espír i tos mais 
in to lerantes — pelo menos nes te meio. 

Tal ligação durou longos annos , depois a mor te dissolveu-a. Anatole F rance 
soffreu esse desgosto com profunda m a g a . Q coração do homem é, porém, 
sequioso de affeição e de carinhos, o que o to rna a l tamente consolavel. O a u t o r 
de t an t a s obras p r : mas , de quem me occupo, não faz excepção a esta regra . Elle 
acabou por encont ra r ou t r a dedicação e ou t ro affecto no seu caminho e sob 
o seu proprio tecto. A differença das condições sócias não é, nesess casos, bar -
reira invencivel. O acontecimento de que acima ,lhes fallei, mais uma vez con-
f irma esta verdade. 

Anatole F r a r c è casou, pois, pela segunda vez na idade florida de 74 annos. 
A chronica regis t rou que o eminente escr ip tor compareceu na mnlrle da Com-

m u n a onde se erige a bella vivenda campes t re — que os proventos da sua penna 



maravi lhosa lhe pe rmi t t i r am offerecer-se, ;— t ra jando o seu fa to de todos os 
dias e arborando na cabeça o seu lendário chapéo molle. E ra visivel que elle 
não ligava a esse acto mais importancia do que ao de e n t r a r na loja de um bar-
beiro para se fazer cor ta r o cabe 11o ou num r e s t au ran t e do boulevard para se 
fazer servir um almoço. Terminada a cerimonia, a que ass i s t i ram es t r i c t amen te 
as t e s t emunhas que a lei exige e uma das quaes era o editor das suas obras 
l i t te rar ias , Anatole France e a sua agora legit ima esposa regressa ram á casa 
com a mesma simplicidade com que vol tar iam de fazer as compras e Mme. Ana-
tole France reassumiu provavelmente as suas ant igas funcções de " m é n a g è r e " sem 
al teração apreciavel nos seus r i tos e deveres. 

Não faltou quem ex t ranhasse que o espir i to mais livre deste paiz, cujo desdem 
pelos preconceitos e convenções sociaes se tem aff i rmado em vinte volumes, 
houvesse sentido a ncessidade de regular izar p ran te o Codigo Civil a união 
que na ult ima phase da sua vida cont rah i ra . Sem duvida chegou aos ouvidos de 
Anatole France o éco des tas cri t icas, pois que se apressou a t o rna r publica a 
razão que o de te rminara a fazer-se inscrever no reg is t ro matr imonial de sua 
communa . Querendo u l t imamente a s segura r o fu tu ro de sua devotada compa-
nheira, mui to mais joven do que elle, e que, segundo a ordem na tu ra l das cousas, 
lhe sobreviverá bas t an t e s annos, France verificou que o fisco prelevar ia um 
quinhão que lhe pareceu exhorb i tan te , no legado que em favor delia dispuzesse 
por t e s t amento . 

En tão , para cor tar semelhante indiscreção da par te do perceptor fiscal, e au tor 
de " l 'Orme du Mail" deu ao problema a elegante solução que os leitores conhecem, 
unindo-se pelos laços mat r imoniaes á digna gerente da sua adminis t ração do-
mest iça, que poderá agora he rda r sem par t i lha com o Minsiterio das Finanças , 
os bens do seu legitimo consorte . 

E s t a aclaração do móbil que influiu no animo do illustre philosopho para 
assim sacrif icar no a l ta r dessas leis de que a sua ironia mordente t a n t a s vez ts 
tem escarnecido, levantou um grande peso de sober o peito daquelles dos seus 
admiradores que commungam na mesma dout r ina do amor sem peias de nenhu-
ma especie e que um momento haviam receado terem de inscrever o nome do 
progeni tor do immorta l M. Bergere t na l ista dos t r a n s f u g a s e dos " r enegados" . 

AGRICULTURA NOCTURNA 

Uma revolução profunda, como sem duvida não se viu ainda, desde que o ho-
m e m é homem, se prepara na F rança . Revolução pacifica, mas , p i t toresca e 
inesperada: — vae-se lavrar a t e r r a de noite. 

Eis porque: os t r a c t o r e s a petroleo ou a vapor to rnam-se agora mui to caros, 
por causa do preço e da rar idade do combust ível . Alguns grandes agr icul tores 
pnsaraem, pois, no t rabalho nocturno , graças ás empresas electricas que se dis-
puzeram a fornecer- lhes força, à noite, por preços baixos, devido á procura de 
energia a essas horas . 

A mesma electricidade, que pelos t r ac to res mov imen ta rá os arados e ou t ra s 
machinas , dará i l luminação ao campo, com o auxilio de poderosos pharóes. 

BACTERIOLOGIA E CIRURGIA 

U m dos grandes p rogressos da sciencia medica d u r a n t e a guer ra foi a coopera-
ção do bacter iologis ta com o cirurgião. 

Considerando os resul tados já conseguidos, não são poucos os operadores que na 
Europa se f izeram par t idar ios da nova prat ica. En t r e elles, o professor Paul Delbet, 
que é um dos mais notáveis cirurgiões francezes, se d is t ingue pelo alto papel que, 
em sua clinica, concede á bacteriologia, combatendo os microbios como causa de 
infecções e diminuindo assim os casos de operação. Terminada a guerra , o profes-
sor Delbet cont inua, nos casos de infecção intest inal , a empregar os seros bacte-
r ic idas . 

Em t r in t a doentes de appendicite, conforme communicação feita ao Congresso 
de Cirurgia, o i l lustre sc ient is ta obteve excellentes resul tados . Os enfermos, todos 
em es tado gravíss imo, ap resen tavam-se tão p rofundamente abalados e a infecção era 
t ão virulenta que o resul tado da operação teria sido fatal , ce r tamente , se não se in-
jec tasse nas veias ou sob a pelle o se rum an t i -gangrenoso de Weinberg , na pro-
porção de 50 a 100 cen t ímet ros cúbicos. A lgumas horas depois da injecção, desap-
pareciam os s ignaes graves da infecção geral e o paciente parecia resusci tado. 



Os resul tados dessa the rapeu t i ca foratn de «tal modo felizes e nítidos que desde 
logo se pode prever um methodo novo no t r a t a m e n t o da appendicite pelo s e r u m , 
sem in tervenção do bis tur i . 

HOMEM OU M U L H E R ? 

A revis ta humorís t ica "Le Sour i re" abriu um inquéri to curioso, en t re var ias ar-
t i s tas f rancezas : se ellas e s t a v a m sat is fe i tas de ser mulheres ou prefer i r iam t e r 
sido homens. 

A sra. Cora Laparcerie, por exemplo, não só não querer ia ser homem, como dese-
jar ia ser mais mulher ainda. A sra. Musidora consent i r ia em m u d a r de sexo, m a s 
somente se houvesse um terceiro sexo. A sra. Gaby Boissy mos t r a - se mui to ama-
vel para com o Criador: "O bom Deus, diz ella, poz-me na t e r ra como mulher . Se 
mani fes tasse algum desgosto por não ser homem, seria o mesmo que censura l -o" . 

A sra. Mis t ingue t só acceitaria uma metamorphose se pudesse t e r os dois se-
xos. A sra. Bovy, da Comedia Franceza , não mudar i a de sexo, porque tem horror 
ás mudanças . A sra. Suzanne W u r t z , que o redactor do "Sour i r e" encontrou á 
sahida do concerto Mayol, declarou que nunca invejou os homens porque as m u -
lheres têm prazeres que os homens não têm. 

A sra. Roseraie, t a m b é m da Comedia Franceza , é uma das poucas que m u d a 
riam, com sat isfação, de sexo, reconhecendo nos homens superioridade physica . 
Além disso, os homens têm todas as facil idades para escolher a carre i ra e a mu-
lher que lhes ag rada : "Quando uma mulher vos agrada , accrescenta ella, vós po-
deis d izer- lh 'o , ao passo que nós não podemos fazer o mesmo ao homem da nossa 
esco lha" . En t r e t an to , o sr . Mauricio Donnay, que assis t ia á en t r ev i s t a , declara 
que, em out ro século, elle es ta r ia mui to sat isfei to de ser homem, mas prefer i r ia 
ser mulher em nossa época, em que a mu lhe r é verdadei ramente ra inha. 

A sra. Madaleine Carlier felicita-se de ser mulher , quando mais não fosse, 
por causa d o seu collar de pérolas, que não poderia usar se t ivesse ou t ro sexo. 

Em r e sumo: a grande maioria e s t á con ten te com a sua sorte, e não desejar ia 
t e r out ro sexo. 

ANGLICANISMO E ROMANISMO 

O Vaticano, ma i s que nunca , p rooura uma /união es tável e solida com a Igre ja 
angl icana, que emfim deixa a passividade em que se confinava desde tempos. Po-
de-se mesmo dizer que es t em verdadeira resurreição, que é um dos aconteci-
men tos mais consideráveis dos séculos XIX e XX. 

Esse movimento , que nasceu em Oxford, em menos de cem annos se t r ans fo r -
mou n u m a força esp i r i tua l de illimitada potencia ; e sua importancia não escapa 
aos catholicos romanos . Quando se comparam as duas igrejas , fica-se oheio de 
admiração d e a n t e da intensidade da propaganda anglicana e do numero sempre 
crescente dos seus adeptos. A igreja da Ing la te r ra é sma grande força religiosa 
ao lado da igreja romana, e quando se encara o f u t u r o pode-se espera r b a s t a n t e 
da sua união necessar ia . A idéa e s t á em m a r c h a ; a rivalidade das duas igrejas , 
s existe, e s tá pacificada. A conferencia de Lambeth consagrou a alliança. 

A igre ja angl icana sabe que ella pode mui to e spe ra r da moderação e da tole-
rância de Roma. Uma nova prova d i s to t ivemol-a no "Codex Jú r i s canonici" . Se 
bem que seja uma elaboração de textos varias vzes centenár ios , a sua in terpre-
tação não pode pre judicar a Igre ja anglicana. E o numero de seus bispos, homens 
eminentes pela maior par te , é garan t ia do seu poder. 

E ' de se dese ja r que a sua missão não encon t re obstáculo, nem ciúmes es túp i -
dos ; aliás os ar t igos recentemente publicados nos orgams religiosos t i r am todo 
temor a e s t e respeito. As duas igrejas e s t ã o mais for tes que nunca , e pode-$e 
ter confiança na sua obra fu tu ra . (R. P. Fabber Vincent Mc Nabb, "Black f r i a r s " , 
Londres) . 



CARICATURAS DO MEZ 

K A L I S T O — Dom Quixote. 

A. " d o l o r o s a i n t e r r o g a ç ã o " 

1.157.87 

-Cfe tft oqut, nesie auUüJ* 

— Eu tô aqui, neste cantinho! 

Fas-ie prande silencio. Todo o mundo 
Olha o petiz que, t remulo de medo, 
Ouve uiáa vos que o an i r t a :—«Anda , Ray.r. vindo I 

E o gtroto, com coccgss co ouvido, 
P/íncipiu, na orelha enfiando uui dedo . 
— « nes te canteiro do jardim f lo r ido . . . • 

1 De *MM» gente, nouoa cos fones» ) 
62tUll!0 €SB9* 

J. C A R L O S — Careta. 

FESTÃ ESOOIÂR 
w «« • • 

o» 
9*0» 

Sala reçleta. Sob« o penco. Um hymno 
D4 Inicio ao programma, organizado 
Bia lionvmaflem «o doutor Altino, 
Ao tempo, chefe do cafeeiro Estado. 

tVepois, recitativos. Um menino 
Surge no estreito palco improvis&do, 
E os poes víTo avaliar o op t imoecs ino 
Que se sppüca no c Grupo Major Prado » 



A MELLA NACIONAL 
A N O V E L L A N A C I O N A L 6 

u m a s é r i e d e p e q u e n o s l i v r o s , 
n o s q u a e s s e m i r a a o s e g u i n t e 
e s c o p o : o f f e r e c e r a m e l h o r l i t e -
r a t u r a , s o b a a p r e s e n t a ç ã o m a i s 
a r t í s t i c a , a o p r e ç o m a i s b a r a t o 
p o s s í v e l . O s o b j e c t i v o s d e s t a 
p u b l i c a ç ã o , d e q u e é d i r e c t o r o 
s r . A m a d e u A m a r a l ( d a A c a d e -
m i a B r a s i l e i r a ) p o d e m , a s s i m , 
c o n d e n s a r - s e n o l e r a m a — 
L I V R O B O M E B O N I T O A O A L -
C A N C E D E T O D O S . 

l A p p a r e c e a p p r o x i m a d a m e n t e 
u m v o l u m e p o r m e z , c o m c e r c a 
d e 80 p a g i n a s , n o f o r m a t o 
16 % X 12 % c e n t í m e t r o s , i m -
p r e s s o e m m a g n i f i c o p a p e l e i l -
l u s t r a d o c o m n u m e r o s a s e a r t í s -
t i c a s g r a v u r a s , c o n t e n d o u m a 
o b r a c o m p l e t a d e a u c t o r c o n h e -
c i d o . 

J á e s t ã o á v e n d a o s p r i m e i r o s 
v o l u m e s : 

A P U L S E I R A 1 ) E F E R R O p o r 
A M A D E U A M A R A L , o s u c c e s s o r 
d e O l a v o B i l a c , n a A c a d e m i a 
B r a s i l e i r a . 

" E ' no irenero u m a verdade i ra obra 
p r i m a " — disse desta novella 0 g r a n -
de poeta Alber to de Oliveira. 

O S N E G R O S p o r M O N T E I R O 
L O B A T O , o c e l e b r e c r e a d o r d e 
J é c a T a t u . 

E s t ã o n o p r é l o . m a i s d o i s v o -
l u m e s : 

R I T I N H A p o r L E O V A Z , o 
f e s t e j a d o a u c t o r d o " P r o f e s s o r 
J e r e m i a s " , r o m a n c e qUe o b t e v e 
o m a i o r s u c c e s s o l i t e r á r i o d a 
a c t u a l i d a d e a l c a n ç a n d o t r e s e d i -
ç õ e s e m p o u c o m e z e s . 

M U L A S E M C A B E Ç A p o r 
G U S T A V O B A R R O S O , o f a m o s o 
e s c r l p t o r c e a r e n s e , a u t o r d a 
" T e r r a d o S o l " , H e r o e s e B a n d i -
d o s " e o u t r a » j ó i a s l i t e r a r i a s j á 
s o b e j a m e n t e c o n h e c i d a s e a p r e -
c i a d a s . 

A s e g u i r n o v e l l a s d e C O E L H O 
N E T T O , A P R A N I O P E I X O T O , 
V A L D O M I R O S I L V E I R A , C O R -
N É L I O P I R E S e o u t r o s . 

C a d a v o l u m e , 1$000 e m t o d a s 
a s l i v r a r a i s . P e l o c o r r e i o , r e g i s -
t r a d o 1 $.'JUU. 

AMKiftnntiiriiK c o m d i r e i t o a r e -
c e b e r t o d o s ON v o l u m e s r e g i s -
t r a d o s : 
S é r i e d e 3 n o v e l l a s . . 3$500 

„ l< „ . . 7$000 
„ 12 „ . . 14$000 

Pedidos & SOCIEDADE EDI-
TORA OLEGÁRIO RIBEIRO, 
Rua Direita, 27 (2." andar) -
Caixa postal, 1172 - S. PAULO 

BREVEMENTE 

A NOVELLA SEMANAL. 
O M A I S A R R O J A D O E M P R E -
I I E N D I M E N T O I , IH T O RA 1. I>A 

A C T U A L I D A D E 
R e v i s t a d e c o n t o s e n o v e l l a s 

d o s m e l h o r e s e s c r i p t o r e s n a c i o -
n a e s , a n t i g o s e m o d e r n o s . C a d a 
n u m e r o c o n t e r á m e t e r i a e q u i -
v a l e n t e á q u a r t e p a r t e d e u m 
l i v r o d e 2&0 p a i g i n a s e m f o r -
m a t o f r a n c e z , c o m T n u m , e s e r á 
a c o m p a n h a d o d e u m i n t e r e s s a n -
t e s u p p l e m e n t o TIO q u a l s e r ã o 
p u b l i c a d a s c u r i o s i d a d e s l i t e r a -
r i a s . v i d a a n i e e d o t i c a e p i t o r e s c a 
d o s g r a n d e s e s c r i p t o r e s e p o e t a s 
• b r a s i l e i r o s . , m o v i m e n t o b i b l i o -
g r a p h i c o , p a g i n a s e s q u e c i d a s 
d o s g r a n d e s v u l t o s d a l i t e r a t u r a 
n a c i o n a l , o l b r a s p r i m a s d a p o e -
s i a b r a s i l e i r a , n o t i c i a c r i t i c a 
d o s l i v r o s noivos . 

A N O V E L L A S E M A N A L s e 
p r o p õ e a v u l g a r i s a r a m e l h o r 
l i t e r a t u r a , d i v u l g a n d o a o b r a 
d o s g r a n d e s e s c r i p t o r e s e p o e -
t a s n a c l o n a e s , e n c o r a j a n d o o s 
novt>s e d e s p e r t a n d o o g o s t o d o 
p u b l i c o p e l a l e i t u r a . O f f e r e c e r á 
e x c e p c i o n a l i n t e r e s s e a o s h o -
m e n s d e l e t r a s e á s p e s s o a s c u l -
t a s , t a n t o q u a n t o á s d e m e r i -
d i a n a c u l t u r a . P e l a e s c r u p u l o s a 
e s c o l h a d a m a t é r i a s e d e s t i n a a 
l e i t u r a p r e d i l e c t a d a f a m i l i a 
b r a s i l e i r a . 

A N O V E L L A S E M A N A L v e m 
r e s o l v e r n o B r a s i l o p r o b l e m a 
do l i v r o p o p u l a r , d o l i v r o b a r a -
t í s s i m o . C a d a n u m e r o s e r á v e n -
d i d o a o (preço e x c e p c i o n a l d e 
100 r ó i » , c o n s t i t u i n d o u m v e r d a -
d e i r o l i v r o , , pe l a e x t e n s ã o , v a -
r i e d a d e e i n t e r e s s e d a m a t é r i a . 
A P P A R E C E R A ' T O D A S A S 

Q U I N T A S - F E I R A S . 
A s s i ç n a t u r a s 

Sendo oa exemplares remet-
tidos como correspondência 
RÍmplei 

T r i m e s t r e 5$000 
S e m e s t r e 10$000 
A n n o 20$000 
N u m e r o a v u l s o . . . $400 

Sendo todos os exemplares 
remet t idos sob reg i s t ro 

T r i m e s t r e 8$500 
S e m e s t r e > 17$000 
A n n o 34$000 
N u m e r o a v u l s o . . . $700 

P a g a m e n t o a d e a n t a d o . T o d a s 
a s p e s s o a s q u e a n g a r i a r e m t r e s 
a s s i g n a t u r a s t e r ã o d i r e i t o a u m a 
a s s i g n a t t i r a g r a t u i t a . 

P e d i d o s dc . sde j á ít 

SOC. EDITORA OLEGÁRIO 
RIBEIRO — Rua IMreita, 27 
(2.° andar) — Caixa, 1172 — 
S. PAULO. 



WILSON SONS & CO., LTD. 
Rua B. Paranapiacaba, 10 

S. PAULO 
OAIXA POSTAL., 523 — ENDEREÇO TELEGR.: "ANGLICIJS" 

Armazéns de mercadorias e depósitos de carvão 
com desvios particulares no Braz o na Moóca. 

A G E N T E S D E 

A l l i a n c e A s s u r a n c e Co. L t d . , L o n d r e s 

J . B . W h i t e & B r o s . L t d . , L o n d r e s . . 

W m . P e a r s o n L t d . , H u l l 

T . B . F o r d L t d . , L o u d w a t e r . . . . 

B r o o k e , B o n d & Co . L t d . , L o n d r e s . . 

R e a d B r o s . L t d . , L o n d r e s 

A n d r e w U s h e r & Co. , E d i n b u r g . . . 

J . B o l l i n g e r , A y C h a m p a g n e . . . 

H o l z a p f e l s , L t d . , N e w c a s t l e - o n - T y n e . 

M a j o r & Co . L t d . , H u l l 

C u r t i s ' s & H a r v e y , L t d . , L o n d r e s . . 

G h o t h a m Co . L t d . , N o t t i n g h a m . . . 

P . V i r a b i a n & Cie . , M a r s e l h a . . . . 

P i a t t & W a s h b u r n , N o v a Y o r k . . . 

H o r a c e T . P o t t s & Co., P h i l a d e l p h i a . 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DE 

SAL LEGITIMO EXTRANGEIRO PARA GADO MARCA 
"LUZENTE". SUPERIOR POLVORA PARA CAÇA MARCA 
"VEADO", EM CARTUCHOS E EM LATAS. ANIL "AZUL-
ALVO", O MELHOR ANIL DA PRAÇA. 

IMPORTADORES DE 

FERRAGENS EM GERAL, TINTAS E OLEOS, MATERIAES 
PARA FUNDIÇÕES E FABRICAS, DROGAS E PRODUCTOS 
CHIMICOS PARA INDUSTRIAS, LOUCA SANITARIA, ETC. 

S e g u r o s c o n t r a f o g o 

C i m e n t o 

C r e o l i n a 

M a t a b o r r ã o 

C h á d a í n d i a 

C e r v e j a G u i n n e s s 

W h i s k y 

C h a m p a g n e 

T i n t a s p r e p a r a d a s 

P r e s e r v a t i v o d e M a d e i r a s 

D y n a m i t e 

G e s s o e s t u q u e 

L a d r i l h o s 

Ó l e o s l u b r i f i c a n t e s 

F e r r o e m b a r r a e e m c h a p a B 



DE UTILIDADE COMPROVADA 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 55 

- GUSTAVO F1GNER -

São as nossas lampadas portáteis Eveready que são 
indicadas para viajantes, caçadores, guarda notur-
nos, policiaes, médicos, enfermeiros, nos quartos de 

dormir e nos depositos de inflammaveis. 

Possuímos uma grande variedade de modelos ada-
ptaveis a todos os usos e os celebres revolvers sur-
presa além de um grande stock de pilhas e lampa-

das avulsas e outras novidades eléctricas 

A maior casa existente no Brasil em artigos para 
presentes. Cinco andares das ultimas novida-
des. — Telephone interno, ligando todas as 
secções. — ELEVADOR. 

Rcia 15 de Novembro, iò G u s t a v o Rgrver» 



H. G. DOS SANTOS I C O M P , 
Únicos concessionários para os annuncios 

nas seguintes estradas de ferro: 

Cia. Paulista, 

São Paulo Railway Co., 

São Paulo-Rio Grande, 

Rede Viação Paraná-Sta. Catharina 

e Bondes de Santos. 

E S C R I P T O R I O : 

RUA DE S. BENTO, 7-A 
Telephonc, Central, 1-2-44 
Caixa postal, 1638 
São Paulo 



•NTITUTO MEDIGRMEHTA" 

í l ô j ^ u R f t j S E R Ç i l ^ 
^SjPRUl.0 III BRAZIL 

(IP^O MBlSRCtWonr^ 
/jOICfiMEMIQ ftTÍ HOJE CO' 
NHECl̂ Q CONTRft flKEMlft, ' 
\fHAJIÍM0,HtllH»5THENl«. E 10 

K J ? » S MOlEiri/Vä 

. I t O R T A L t c C O Í . , 

O N T O U 



L O T E R I A DE S . P A U L O 
Em 28 de Fevereiro 

2 o o : o o o $ o o o 
P o r 9 f O O o 

OS BILHETES ESTÃO A' VENDA EM 

TODA A PARTE 

>noc I0E30I =!0E30E 3 0 B 0 E 

OS F U M A N T E S DE BOM GOSTO PREFEREM OS SABOROSOS 

I G A R R O S " ?? 

Companhia Grande Manufactura de Fumos e Cigarros 

"CASTELLÕES ' • • S. PAULO 



1 9 2 1 D K CARNAVAL 

NSo soffre e nem se amofina 
0 "Pierrof carnavalesco 
ÍJesde que se poz ao fresco 
E abandonou Colombina. 

A M U n t o 
DE 

F O L I Ã O 

k vive, sem ceremonia, 
Com a linda representante 
t)o G U A ^ A N A ' espumante, 
Que é uma bugre da Amazónia. 

c m l 7 unesp 10 11 12 13 14 15 16 



N A R I Z I N H O A R R E B I T A D O 
— POR — 

MONTEIRO LOBATO 
(Edição escolar, completa) 

E' um livro fora dos moldes habituaes e feito 
com o exclusivo intuito de interessar a 
creança na literatura. 

O livro que não interessa a creança é 11111 « 
mal: créa o desapego, quando não o horror 

á leitura. 

Nazizinho Arrebitado forma um volume de 
181 paginas, em corpo 12, com todos reque-
sitos didativos e é magnificamente illustra-
do com 114 desenhos de Voltolino. 

PREÇO: 2$5'00 







É A PULIA DE QUE NECESSITA SUA FABRICA 
A C A B A M E N T O O M A I S E S M E R A D O 
D E F Á C I L M O N T A G E M 
B O A C E N T R A L I S A Ç Ã O 
G R A N D E R E S I S T E N C I A 
P O U C O P E S O . 

J A N E I R O £ 
^ p ^ 141. RUA DA QUITANDA - Caixa, 1452 2 

' X f f i W / z / / / / / / / / / ^ 



HOLMBERG, BECH & CIL 
IMPORTADORES 

'Rua L>ibero Badaró, 169 

= = S . PAULO = 

RIO DE JANEIRO, 

STOCKHOLM, 

HAMBURG, 

NEW YORK 

E LONDRES 

F^apel, materiaes 
para. construcção, 

aço e ferro, anilinas 
e outros 

productos chimicos. 

/ 



o 

0 "PIL0GEN10" ^ " f / c a ' " 

S e j á q u a s i n ã o t e m s e r v e - l h e o 
P i l o c e n l o p o r q u e l h e f a r á v i r Ca-
b e l l o n o v o e a b u n d a n t e . 

Se c o m e ç a a t e r p o u c o , s e r v e - l h e 
o l M l o j f e n l o , p o r q u e i m p e d e q u e o 
c a b e l l o c o n t i n u e a c a h i r . 

S e a i n d a t e m m u i t o s e r v e - l h e o 
P i l o g e n l o p o r q u e l h e g a r a n t e a 
h y g i e n e d o c a b e l l o . 

A i n d a p u r a a e x t i n c ç l l o <In c a s p a 
A i n d a p a r a o t r a t a m e n t o d a b a r b a 

e l o ç ã o d e t o i l e t t e o P i l o g c n l o 
S e m p r e o P I L . O G E N I O 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s , 
d r o g a r i a s e p e r f u m a r i a s . 

D O E N Ç A S 
B R O N C H O - P U I i M O N A R E S 
U m r e m e d i o v e r d a d e i r a m e n -
t e i d e a l p a r a c r e a n ç a s , s e -
n h o r a s f r a c a s e c o n v a l e s c e n -
t e s é 6 P l i o s p l i o - T I i l o c o I 
G r a n u l a d o d e G i f f o n i . P e l o 
p h o s p h o - c a l c i o p h l á l o l o g ^ l c o 
q u e e n c e r r a , e l l e a u x i l i a a 
f o r m a ç ã o d o s d e n t e s e d o s 
o s s o s , d e s e n v o l v e o s m u s c u -
los , r e p a r a a s p e r d a s n e r v o -
s a s , e s t i m u l a o c e r e b r o ; e p e -
lo m i l f o i ï u l a c o l t o n i f i c a o s 
p u l m õ e s e d e s i n t o x i c a o s i n -
t e s t i n o s . E m p o u c o t e m p o o 
a p e t i t e v o l t a , a n u t r i ç ã o é 
m e l h o r a d a e o p e s o d o c o r p o 
a u g m e n t a . E ' o f o r t i f i c a n t e 
i n d i s p e n s á v e l n a c o n v a l e s -
c e n ç a d a p n e u m o n i a . , d a i n -
f l u e n z a , d a c o q u e l u c h e e d o 
s a r a m p o . 

E m t o d a * a s p h u r n i a c l a . « e 
d r o g a r i a » 

D e p o s i t o : D r o g a r i a G i f f o n i 
K I O D E J A N E I R O 

T V D I I A U R E M I A > I N F E C Ç Õ E S i n t e s t i n a e s e d o a p p a r e l h o u r i n a -
i i r i l U r i o ' e v i t a m - s e u s a n d o I J r o f o r m l n a , p r e c i o s o a n t i s e p t i c o , 

d e s i n f e c t a n t e e d i u r é t i c o , m u i t o a g r a d a v e l a o p a l a d a r . 
E m t o d a s a s p l i a r m a c l a N e d r o j r a r i a n . D e p o s i t o : D r o g a r i a G i f f o n i , 
r u a P r i m e i r o d e M a r ç o n . 17 — R i o d e J a n e i r o . 



INDICADOR 
ADVOGADOS: 

Drs. SPENCER VAMPRE* 
SOARES DE ARAUJO, JAYME, 
NILO e CEZAR DE VASCON-
CELLOS — Rua Direita, 35, São 
Paulo — Rua do Rosario, 85, 
Rio de Janeiro. 

Drs. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JULIO MESQUITA FILHO — 
Escriptorio: Rua Boa Vista, 52 
(Sala, 3) . 

Dr. SYNESIO RANGEL PES-
TANA — Medico do Asylo de Ex-
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica, especialmente 
das creanças. Res.: Rua Bella 
Cintra, 139. Cons.: Rua José Bo-
nifacio, 8-A, das 15 ás 16 horas. 

Dr. SALVADOR PEPE — Es-
pecialista em moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 ás 11 e das 
14 ás 1G horas. Rua Barão de 
Itapetininga, 9, Telephone, 2296. 

TABELLIAES: 
O SEGUNDO TABELLIÃO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ-
TULOS DE DIVIDA, NESTOR, 

RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 
GABRIEL MALHANO. — Cor-

rector official, cambio e títulos 
— Escriptorio: Travessa do Com-
mercio, 7 — Telephone, 393. 

Dr. ELOY CERQUEIRA FI-
LHO — Corretor ofíicial — Es-
criptorio: Travessa do Commer-
cio, 5 — Tel. 323 — Re3.: Rua 
Albuquerque Lins, 58. Tel. 633. 

SOCIEDADE ANONYMA COM-
MERCIAL E BANCARIA LEONI-
DAS MOREIRA — Caixa Postal, 
174. End. Telg. "Leonidas", São 
Paulo. Telephone, 626 Central. 
— Rua Alvares Penteado — São 
Paulo. 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO. — 

EMILIO ROCCO — Novidades em 
casemira ingleza — Importação 
directa. Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
3333 Cidade — S. Paulo. 

Livraria Drunitliond ^ ivroe Escolares , de Direito, Medicina, E n g e n h a -
r i a , Li t te ra tura-Revis tas -Mappas-Mater iaJ Escolar. 

ED. DRUMMOND & CIA. 
R U A DO OUVIDOR, 76 — T E L E P H O N E , N O R T E 5667 — Endereço T e l e g r . : 
• L I V R O M O N D " . — CAIXA POSTAL, 785. RIO DE J A N E I R O . 

Joaillerie -- Horlogerie — Bijouterie 
MAISON D'IMPORTATION 

BBNTO IvOBlî 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 . (en face de la Galerie) 
P i e r r e » P r é c i e u s e s - B r i l l a n t s - P e r l e s - O r f è v r e r i e s - A r g e n t -

B r o n z e s e t M a r b r e s d ' A r t - S e r v i c e s e n 
M é t a l b l a n c i n a l t e r a b l e . 

M A I S O N A ' P A R I S 3 0 — R U E D R O U T — 3 0 



Edições da "Revista do Brasil" 
Broc. Ene. 

URUPÊS, contos por Monteiro Lobato, 6.» edição . . . 4$000 5$000 
URUPÊS, contos por Monteiro Lobato, edição popular . . 2$000 — 
CIDADES MORTAS, c o n t o s p o r Monteiro Lobato, 2.* e d i ç ã o . 4 $ 0 0 0 ' 5$000 
IDÉAS DE J É C A T A T Ú , c r i t i c a p o r Monteiro Lobato, 2 . " e d . 4 $ 0 0 0 5 $ 0 0 0 
NEGRINHA, novos contos de Monteiro Lobato . . . . 2$500 3$500 
A MENINA DO NARIZINIIO ARREBITADO, l i v r o p a r a c r e a n ç a s , 

por Monteiro Lobato, com 60 desenhos a t r e s cores 
d e Vúl tol ino; l indo volume car tonado, fo rmato 
g r a n d e — 3$500 

POPULAÇÕES M E R I D I O N A E S DO B R A S I L , O m j e l h o r t r a b a l h o d e 
sociologia brasi leira apparecido até hoje , por F. J. 
Oliveira Vianna . 1 0 $ 0 0 0 1 2 $ 0 0 0 

PROFESSOR JEREMIAS, n o t a b i l i s s i m o r o m a n c e d e Lèo Vaz, 
3." edição 4$000 5$000 

V I D A E M O R T E DE GONZAGA DE S Â , r o m a n c e p o r Lima 
Barreto 2 $ 0 0 0 — 

LIVRO DE H O R A S SOROR DOLOROSA, p o e s i a s p o r Guilherme 
de Almeida, luxuosa edição 5$000 

ALMA CABOCLA, v e r s o s de Paulo Setúbal, 6.« m i l h e i r o . 3$000 4$000 
DIAS DE GUERRA E DE SERTÃO, i n t e r e s s a n t e n a r r a t i v a p,elo 

Visconde de Taunay . 4$000 5$00C 
MADAME POMMERY, romance satyrico, por Hilário Tácito 4?000 — 
BRASIL COM S o u COM Z, por F. Assis Cintra . . . . 3$000 — 
VIDA OCIOSA, genial romance da vida minei ra , por Go-

dofredo Rangel . . . 4$000 S$000 
Os CABOCLOS, contos dialeetaes paulistas, com um extenso 

vocabulario, por Valdomiro Silveira 4$000 5$000 
H I S T O R I A S DA NOSSA H I S T O R I A , c o n t o s h i s t o r i c o s p o r Vi-

riato Corria 3$500 4 $ 5 0 0 
O MYSTERIO, romance policial por Afrânio Peixoto, Me-

deiros e Albuquerque, Coelho Netto e Viriato Corrêa 4$000 5$000 
ESPIIINGES, O g rande livro de versos de Franc isca Ju l ia , 

a maior poetiza brasi leira de todos os tempos . . 4$000 5$000 
CASA DE MARIBONDOS, contos nor t i s tas por João do Morte 3 $000 4$000 
S C E N A S E PAIZAGENS DA M I N H A TERSA, p o r Cornélio Pires, 

versos da musa caipira 4$000 5$000 
PAIZ DE OURO E ESMERALDA, o r o m a n c e d a r a ç a f u t u r a , 

por ji A. Nogueira 4$000 5$000 
ANNAES EUGENIA, organizados pelo dr . Renato Kehl . . 8$000 — 
SEM CRIME, romance por Papi Júnior 5$000 — 
Vôo NUPCIAL, romance por Albertino Moreira . . . . 3$000 — 

LIVROS A' VENDA 
i 

AMADEU AMARAL, discurso acadêmico 2$000 
BUCÓLICA, versos d e Canto e Mello 1$000 
MANA SILVERIA, r o m a n c e , d e Canto e Mello 4$000 
ALMA EM DELÍRIO, r o m a n c e , d e Canto e Mello 4 $ 0 0 0 
RELÍQUIAS DA MEMORIA, r o m a n c e , d e Canto c Mello . . . . 4 $ 0 0 0 
JOSÉ BONIFACIO, t rabalho historico por Lcllis Vieira 3$000 
AMO» IMMORTAL, romance, J. A. Nogueira 4$000 

P E I H D O S A O S E D I T O R E S : 

MONTEIRO LOBATO & COMP. 
Editores, S. Paulo — Cx. 2 B. Rua Bon Vista, 52 

Para o interior mais 10 % para porte 



UM LIVRO PARA TODOS! 
Direi to e Escripturação Mercantil 

POR 
Partidas dobradas 

Contendo uma longa exposição do 
CODIGO COMMERCIAL BRASILEIRO 

Intercalada de formulas de diversos contractos sociaes. 
Dissolução de sociedade, Petições para fegistro de firma, Archi-

vamento de contractos, Matricula para requerer mora-
toria, Homologação de accôrdo extra-judicial e 

fórmula deste e sobre todos os pontos mais 
úteis e necessários para o 

C O M M E R C I A N T Ê 
Seguidas de noções sobre as cinco contas e suas subdivisões e 

do modo de organisar-se as partidas e de exemplos sobre 
as quatro fórmulas, etc., Balanço geral e com 

uma exposição sobre os ilvros que se em-
pregam nesta escripturação e de 

fórmulas das diversas contas correntes, 
Regras de sociedade, Câmbios, Reducções, Correspondência 

commercial, etc. 

Ao alcance de todos por José Augusto do Amaral Sobrinho 
Terceira edição accrescentada com as leis sobre a Letra de 

Cambio e Emissão e circulação de cheques, Escripturação de 
sociedades anonymas, etc. 

I vol. br. 8$000, cnc. 10$000 — Pelo correio mais 1$000 para o registro 

L I V R A R I A T E I X E I R A 
LIVROS USADOS 

OBRAS DE D I R E I T O 
H. Camarco — Menores e interdictos 3$000 
Paula Pessoa — Cod. do proc. criminal . . . . 40?000 
C. Telles — Doutrina das Acções . . t . 2?000 
Lacerda — Obrigações 18?000 
Oliveira — Execuções 3JOOO 
Teixeira do Freitas — Testamento 6?000 
Clóvis —' Obigações 10$000 
Veiga — Finanças : . . 5 $000 
Paula Baptist!» — Theoria e Pratica 7$000 
Mittcrmayer — Tratado da Prova . 4?000 
Bat bio — Droit publique et adm 2$000 
Lafayette — Direito das cousas 40$000 
Aff . Celso — Marca3 de fabrica 10$000 
Chauveau et Faust in — Thearie du Code Penal . 20$000 
L a i r — D e la compensation 5$000 
Gianturco — Diritto Civile . . 3$000 
Grasso — Diritto Internazionale 2$000 
Iiiipino — Diritto Commerciale 3$000 
Ilibas — Dirsito Civil 10$000 

Pedidos por favor, á BEVISTA DO BRASIL, remettendo 
10 % do valor da encommenda para o porte. 



Différentes modelos de carteiras escolares para 
uma e duas pessoas; Mesas e cadeirinhas para Jar-
dim de Infanda; Contador mechanico; Quadros 

negrop e outros artigos escolares 

Peçam catalogo e informações minuciosas á 

FABRICA DE MOVEIS ESCOLARES 
"EDUARDO WALLER" 

1)E 

J. Gualberto de Oliveira 
Rua Antónia de Queiroz N. 65 (Consolação) Cidade, 1216 

— São Paulo — 

c m l 7 unesp 10 11 12 13 14 15 16 



S © ? V. 

j . v ; 

I 

m g í ; 

AS M A C H I N A S 

L I D G E R W O O D 
para Café, Mandioca, Assucar, 
Arroz, Milho, Fubá. — — 

São as mais recommendaveis pa-
ra a lavoura, segundo experien-
cias de ha mais de 50 annos no 
Brasil. 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a 
vapor, Rodas de .agua, Turbinas e ac-
cessorios para a lavoura. 
Correias - Óleos - Telhas de zinco -
Ferro em barra - Canos de ferro gal-
vonisado e mais pertences. 

CLING SURFACE massa sem rival para 
conservação de correias. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA de quaesquer 
machinas, canos de ferro batido galva-
nisado para encanamentos de agua, 
etc. 

PARA w r OHM AÇÕES. PREÇOS, ORÇAMENTOS, ETC. 

- DIRIGIR-SE A' 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 

i l 
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